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Esta é uma compilação que reúne dez divinos discursos de Sai Baba por 
ocasião do Dia de Eswaramma – a Mãe escolhida por Ele. Nestas 
primeiras páginas algumas pérolas de Amor! 

 
 

Que possa ser útil, inspirador e 
promover transformação divina para todos! 

Com muito amor, 
 
 

Coordenação Nacional de Devoção - 2019 
 

 
 

 
Eswaramma, a Mãe Escolhida de Sathya Sai Baba, deixou seu corpo no dia 6 de maio de 1972 e, desde 
então, este dia é celebrado por sagradas ações de serviço como a distribuição de alimentos e roupas 
aos mais necessitados, entre outras atividades. 
 
 
“Hoje nós estamos celebrando o Dia de Eswaramma. Quem é Eswaramma? Ela é a mãe de Eswara. Este 
não foi o nome dado a ela pelos seus pais. Mas depois de seu matrimônio, Kondama Raju (o avô de 
Swami), sendo um sábio e abençoado com uma visão do futuro, começou a chamá-la de Eswaramma 
(a mãe de Eswara). Ao nascer ela foi batizada como Namagiriamma. Mas Kondama Raju lhe falou que 
Eswaramma era o nome mais apropriado para ela, pois sabia que ela ia se tornar a mãe de Eswara.” 
(Divino Discurso, 06/05/2000) 
 
 
“Nunca menospreze qualquer mulher. Elas são mais virtuosas. Com todos os sentimentos sagrados 
em seu coração, respeite as mulheres e seja respeitado. Ame e respeite sua mãe, obedeça seus 
comandos. Nunca desrespeite sua mãe ou fira seus sentimentos. Tente satisfazê-los em todos os 
aspectos. Só então é que a semente da devoção brotará em você. A mãe protege seus filhos de muitas 
maneiras. Mesmo após a morte, ela voltará e os ajudará. Todos devem seguir estritamente o ditado: 
Mathru Devo Bhava (Mãe é Deus) e receber o amor de sua mãe. Mãe Eswaramma era cheia de amor e 
sacrifício e ela levava uma vida de plenitude e paz. A fim de propagar esse ideal sagrado, este dia é 
celebrado como o Dia de Easwaramma. Isso serve para enfatizar que todos devem fazer sua mãe feliz. 
Se a sua mãe é feliz, Swami está feliz.” (Discurso Divino, 06/05/1999) 
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“O principal dever dos filhos é atender aos desejos de suas mães, fazendo-as felizes. Sirvam aos outros 
até o limite de suas possibilidades. Não precisam assumir nenhum serviço além de seus meios ou 
capacidade. Se virem que seus vizinhos estão sofrendo, ofereçam-lhes seu apoio. Ajudem-nos dentro 
de suas possibilidades e façam-nos felizes. Isto é o que eu espero que aprendam no dia de hoje. No Dia 
de Eswaramma, convoco-os a praticar esses três princípios de serviço, experimentando bem-
aventurança e compartilhando-a com todos.” (Divino Discurso, 06/05/2006) 
 
 
“Se falarem com os outros de maneira ríspida, isto voltará a vocês como uma ressonância. Se baterem 
em alguém, isto voltará para vocês como um reflexo. Façam o bem, vejam o bem e falem o bem. Então,  
serão ricamente recompensados. Embora Mãe Eswaramma não tivesse educação formal, ela se 
conduzia de maneira exemplar. Ela era alguém com profunda sabedoria. O ensinamento dado por 
Eswaramma permaneceu marcado no coração de Gokak. Mais tarde, quando ele se tornou Vice-Reitor 
em Puttaparthi, costumava recordar as sábias palavras dela. Todo dia lembrava-se dela. Ele dizia: “Eu 
sonho frequentemente com Eswaramma, e sigo implicitamente seu conselho. Não devemos criticar 
os outros. Não devemos feri-los e nem ridicularizá-los. Devemos amar a todos. Foi isto que Mãe 
Eswaramma ensinou a todos. Cumpra sinceramente com o seu dever. Então você, certamente, 
progredirá na vida.” (Divino Discurso, 06/05/2003) 

 
 

“O novo Mandir foi construído antes que Kondama Raju deixasse seu invólucro mortal. Ele viveu por 
116 anos, mas mesmo naquela idade avançada seus olhos e pernas estavam em boas condições. Então, 
ele costumava andar do Velho Mandir para o novo todo dia, sem uma bengala. Eu costumava dizer: 
“Por que você percorre esta distância? Pode haver vacas e búfalos pelo caminho. Você pode usar o 
auxílio de uma bengala, pelo menos.” Ele dizia que suas pernas estavam em perfeitas condições e que 
ele não precisava do auxílio de uma bengala. Ele era um devoto ardente de Swami. Ele costumava vir 
até Mim cedo pela manhã às 5 horas. Vendo-o vir à distância, Eu costumava Me cobrir com um cobertor 
fingindo estar dormindo. Ele vinha vagarosamente, levantava o cobertor, tocava meus pés e 
retornava. Ele costumava vir cedo pela manhã por que ele não queria ninguém percebendo ele tocar 
Meus pés. Ele estava um pouco apreensivo sobre o que os aldeões pensariam se notassem um avô de 
116 anos tocando os pés de seu neto.” (Divino Discurso, 06/05/1999) 
 
 
“Às vezes, o marido dela, Pedda Venkama Raju, lhe dava um pouco de dinheiro para as despesas 
domésticas. Uma vez, dois centavos ficaram com ela deste dinheiro. Naquela época podia-se comprar 
dois pacotes de arroz com dois centavos. Assim, Eswarama comprou dois pacotes de arroz com os 
dois centavos e distribuiu às crianças. Ela sempre costumava dar tudo que tinha com ela. Ela era a 
personificação do sacrifício. Ela falava amorosamente com todos que viessem até ela. Quando os  
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devotos se sentiam tristes porque Swami os estava ignorando, ela os consolava dizendo: "Tudo que 
Swami faz é para seu próprio bem". (Divino Discurso, 06/05/1999) 

 
 

“Depois de certo tempo, ela chegou novamente a Swami e quis que uma escola fosse construída na 
aldeia. Como desejado por ela, Eu construí uma escola. Inicialmente, era pequena. Mais tarde, Eu a 
transformei num grande edifício. Ela estava muito contente. Ela foi para a escola, beijou as crianças e 
derramou seu amor sobre elas. Ela estava extremamente contente e disse: "Nesta era de Kali, é minha 
alegria ter um filho como Você, que fez tudo que eu desejava." Então ela quis que a aldeia tivesse 
água potável. Eu prometi que seria feito. Eu sabia que poços artesianos estavam sendo cavados para 
resolver a escassez de água. Mas eles ficam inúteis dentro de um período curto de tempo. Assim, 
escavei um grande poço no Velho Mandir.” (Divino Discurso, 06/05/2000) 

 
 
“Mãe Eswaramma ficou muito feliz pelos grandes serviços prestados por Swami aos aldeões. Ela 
expressou sua satisfação: “Meu querido filho! Você construiu casas para os pobres e resolveu o 
problema de água potável para os aldeões; trouxe a eletricidade para a aldeia, que vivia na escuridão. 
E não foi só isso: Você também construiu uma escola e um hospital. Atendeu a todos meus desejos.” 
Ela se sentia extremamente feliz porque o seu filho tinha empreendido e completado essas grandes 
obras. Ela costumava dizer às mulheres que se reuniam à sua volta: “eu pedi que Swami construísse 
uma pequena escola na aldeia de Puttaparthi, mas, ele fez uma grande instituição educacional em vez 
disso.” Assim, os humildes desejos de minha mãe se transformaram em grandes projetos que trazem 
imenso benefício para a humanidade em geral.” (Divino Discurso, 06/05/2004) 

 
 

“Ela me fez prometer que nunca deixaria Puttaparthi. Eu lhe dei a Minha palavra. Onde quer que seja 
plantada uma árvore, apenas ali se deve permitir que ela cresça. Se for arrancada e transplantada, não 
terá um crescimento adequado.” Ela costumava Me pedir: “Swami! Você deve sempre residir no local 
onde nasceu.” Um dia, após o seu desjejum, ela tomou uma xícara de café. De repente, gritou: “Swami, 
Swami, Swami”. Respondi dizendo “Estou indo! Estou indo! Estou indo!” Ela pediu urgência e cheguei 
rapidamente. Ela pegou Minhas mãos e colocou-as sobre sua cabeça e deu seu último suspiro.”  
(Divino Discurso, 06/05/2007)  
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O QUE AS GRANDES MÃES SIGNIFICAM PARA A NAÇÃO 
Data: 06/05/93 – Ocasião: Dia de Eswarama - A Mãe de Sathya Sai - Local: Brindavan 

O pai, para ensinar ao filho a verdade, pode repreender, reprovar ou bater.  
A mãe pode beliscar sua bochecha para fazê-lo beber o leite.  

Não esqueçam nunca essas atitudes de amor dos pais.  
Fazendo boas ações, ninguém obtém maus resultados.  

A maldade nunca produzirá bons frutos.  
Pode a semente estragada gerar manga,  

Ou a semente de manga produzir frutos amargos? 

Poema 

Manifestações do Amor Divino! 

A terra é uma só, mas se vocês semearem grãos ruins, colherão frutos amargos. Porém se plantarem 
sementes de manga doce, colherão mangas doces. A terra não faz diferença entre as sementes. São as 
diferenças nas sementes que importam para a diferença entre as frutas. Da mesma forma, o ventre da 
mãe é como o ventre da Mãe Terra. O pensamento que prevalece na hora da concepção dá origem ao 
tipo de criança que nascerá. Se os pais desejam ter filhos virtuosos, exemplares e nobres, devem 
praticar atitudes corretas e levar vidas virtuosas. 

Aryamba era uma mulher devotada e piedosa que observava práticas sagradas. Foi por isso que o 
grande mestre conhecido em todo o mundo, Adi Shankaracharya, nasceu como seu filho. 

Vivekananda alcançou renome internacional devido à vida sagrada de sua mãe e Ramakrishna 
Paramahamsa foi capaz de pregar pelo mundo a doutrina do amor por causa das boas qualidades de 
sua progenitora.  

Por sua vez Gandhi recebeu o prenome Mahatma (grande alma) por causa do sagrado ritual 
denominado “Kokila Vrata” praticado por sua mãe. Ela costumava fazer este ritual diariamente. Depois 
de suas preces esperava pelo canto do cuco para fazer o desjejum. Um dia, entretanto, esperou longo 
tempo pelo chamado do cuco, e nada ouvia. Percebendo que ela demorava a fazer sua refeição o jovem 
Gandhi saiu de casa, imitou o canto do cuco e depois disse à sua mãe: “Agora que o cuco fez sua 
chamada, por favor, mãe, coma seu alimento.” Incapaz de conter seu desapontamento, a mãe segurou 
as bochechas de Gandhi e exclamou: “Que pecado cometi para que tal mentiroso nascesse de mim! Que 
grande pecadora sou eu para ter gerado um malvado filho tão mentiroso, Ó Senhor!” - lágrimas caíam, 
enquanto falava. Profundamente emocionado com as palavras de sua mãe, Gandhi lhe fez uma 
promessa: “De hoje em diante nunca mais pronunciarei uma falsidade.” 

Naquele tempo as mães costumavam cuidar do comportamento de seus filhos, lutando para mantê-los 
no caminho correto. Gandhi tornou-se um Mahatma pelas severas punições infligidas por sua mãe. 

A mãe de Gandhi, Puttibai, tinha uma criada de nome Rambha. Um dia, Gandhi veio correndo em sua 
direção, dizendo: “Estou com medo!” Rambha era a criada de confiança de Puttibai. Ela disse ao jovem 
tremendo de medo: “Não tenha qualquer medo. Sempre que sentir medo repita o nome ‘Ram, Ram’ e 
seu medo desaparecerá.” Este ensinamento foi lembrado por Gandhi durante toda a sua vida: ele morreu 
com o nome de Rama nos lábios. 

As mães de então levavam uma vida pura e piedosa, cultivando pensamentos sagrados, alimentando 
virtudes, dando exemplo ao mundo. Os pais de hoje já se levantam da cama brigando entre si. Quando 
se levantam acusando-se mutuamente, os filhos também acordam já dando socos uns nos outros. Como 
é a semente, assim é o fruto. Os pais atuais devem refletir sobre as idéias sagradas cultivadas pelos pais 
de antigamente. Eles são culpados por todo mau caminho seguido pelos jovens de hoje, por todo o seu 
comportamento instável e má conduta. Se as mães são boas, não haverá lugar para mau 
comportamento dos filhos. Embora os pais pareçam inofensivos, eles são os responsáveis pelo mau 
comportamento dos filhos, assim como os bichos de uma fruta são gerados por ela. 

Entretanto, em alguns casos, devido à graça e a intervenção do Divino, algumas crianças 
são resgatadas dos desvios e guiadas para o caminho correto, apesar dos desejos dos pais! Como 
exemplo temos o Rei Sudhodhana que adotou muitos métodos para evitar que seu filho Siddhartha 
(futuramente, 
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o Buda) tomasse o caminho da renúncia. Mas ele não pôde evitar. Era essa a vontade divina. Quando o
esforço humano e a vontade divina estão unidos, a grande realização ocorre.

Ranthideva declarou: “Jeevanam Sarvabhodtheshoo”, proclamando a seguinte verdade: “Aquele que vê 
o alimento como a coisa principal da vida é ignorante, enquanto que é sábio aquele que vê o Espírito
como o mais importante de tudo”.

Quantos dos que têm fartura seguem caminhos errôneos? Mesmo com abundância de alimentos, a falta 
de desejo espiritual torna-os necessitados. O alimento pode sustentar o corpo, mas não a alma. 

Chaitanya, filho de Sathidevi, certa vez foi a Puri para buscar as bençãos do Senhor Jagannath. Ele 
cultuava Jagannath com essas palavras: “Ó Senhor! Não sois somente o Senhor da Terra, sois o Senhor 
do Universo, o Senhor da Vida, o Senhor do amor! Swami, não preciso de riquezas ou veículos. Nem 
mesmo procuro devoção, sabedoria ou renúncia. Não aspiro a posses ou prazeres mundanos. Será o 
bastante se eu for dotado de amor para amar-Vos. Se tiver este amor, todas as outras coisas virão como 
for preciso. A única coisa que busco é o amor por Vós. Concedei-me este benefício.” 

Os jovens não compreendem que este Espírito Divino existe nos seres humanos. Eles consideram a 
existência humana nada mais do que a vida possuída por aves e animais. Levar um tipo de vida com 
objetivos similares torna-se o propósito principal de suas vidas. Isto é errado. Eles devem compreender 
que além dos corpos físico, vital, mental e supramental, existe o corpo da suprema bem-aventurança. 
Quando vocês obterão esta bênção? 

Um grande soberano não é aquele que possui todos os tipos de riquezas. O verdadeiro grande soberano 
é aquele que entregou tudo ao Divino. Ele é um renunciante, é um Yogi, aquele que está em comunhão 
com o Divino. É por esta razão que em Uttar Pradesh, em qualquer templo sagrado que visitarem, 
encontrarão peregrinos saudando os sadhus e ascetas como Marajás (Maharaj – grande rei). Eles são 
saudados como Marajás porque renunciaram a tudo refugiando-se no Senhor, visando a fusão com Ele. 
Eles praticam as disciplinas espirituais com esse propósito. 

Chaitanya declarou: “Minha posse não é Sri (título respeitoso anterior ao nome próprio), mas Hari 
(Divino). Eu não valorizo Lakshmi (a Deusa da Riqueza), mas o Senhor de Lakshmi (Vishnu, o Senhor da 
Preservação)”. Se vocês aspiram ao Senhor, não sofrerão de desejos. Não há maior riqueza do que o 
amor do Senhor. 

Qual dádiva é maior do que a dádiva do alimento? 
Há deidade maior do que os pais? 

Que virtude é maior do que a compaixão? 
O que é mais valioso do que uma boa companhia? 

Há pior inimigo que a raiva? Há doença pior do que a dívida? 
Pode alguma morte ser pior que a infâmia? 
O que pode ser maior que um bom nome? 
Qual riqueza é maior que o amor de Deus? 

(Poema) 
Foi para alcançar esta suprema riqueza que o homem nasceu na Terra. Existiam muitas mães no mundo 
que buscaram educar seus filhos com retidão através de extenuantes esforços, pensamentos nobres e 
práticas sagradas. 

Em Calcutá viviam certa mãe e filho. Ela fazia muitos sacrifícios para educá-lo, gravando nele esta lição: 
“Filho querido, não se preocupe com a educação mundana. Os tolos adquirem todo tipo de escolaridade, 
mas não têm compreensão do que são. Só pelo estudo o homem não se livra de seus caminhos 
inferiores. Por meio da escolaridade aprende a se meter em controvérsias, mas não adquire completa 
sabedoria. Por que perseguir estudos que só servem até a morte? Deve-se estudar aquilo que liberta da 
morte. Somente o conhecimento espiritual pode levar à imortalidade, que é eterna. O conhecimento 
mundano é temporário. Só é necessário para a sobrevivência. Mas esse tipo de educação deve ser 
adquirido apenas para se levar uma vida independente, com desejos limitados. Portanto, filho querido, 
enquanto continuar com seus estudos, procure, também, pelo questionamento espiritual.” 

Prahlada disse a seu pai que tinha aprendido a essência de toda a educação, isto é, o adorar o nome de 
Narayana (Vishnu, a Divindade da Preservação). 
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Para se realizar os quatro objetivos fundamentais da vida não há necessidade de qualquer educação 
mundana. Maitreyi disse ao Rei Janaka que não havia propósito no nascimento humano somente para 
se ter uma vida instintiva, como as aves e animais. A vida humana deve ser utilizada para servir e para o 
sacrifício. Então, voltando ao assunto anterior, aquela mãe, em Calcutá, ensinou a seu filho o verdadeiro 
objetivo da educação. 

Ao completar sua escolaridade o menino ganhou um pequeno trabalho. Um dia houve um festival 
popular no vilarejo onde estava. As mulheres foram com suas melhores roupas e jóias para o festival. 
Aquela mãe também foi, mas com roupas esfarrapadas. Seu filho não pôde suportar aquela visão, e 
disse: “Mãe, você não tem boas roupas ou alguma jóia. Estou triste de vê-la assim. Por favor, diga-me: 
que ornamentos gostaria de usar?” Ela respondeu: “Esta não é a hora certa. Eu lhe direi no momento 
adequado.” 

Graças ao bom comportamento e diligência do rapaz, ele subiu a uma posição mais alta no serviço. Mais 
uma vez perguntou à sua mãe quais os ornamentos que ela queria: “Vou consegui-los onde puder” - 
disse ele. A mãe respondeu que queria três ornamentos, mas só revelaria quais seriam mais tarde.  

O filho, ao longo dos anos, alcançou uma posição muito alta. Mais uma vez fez a pergunta: “Mãe, agora 
tenho algum dinheiro. Por favor, diga-me de que jóias gostaria. Eu as comprarei.” A mãe respondeu: 
“Filho querido! Agora não estou num estado desejoso de usar jóias. Entretanto, existem alguns 
ornamentos nos quais estou interessada, e lhe direi quais são.” Ela puxou seu filho para perto e disse-
lhe: “Em nossa pequena vila, me sinto preocupada ao ver como as crianças têm que percorrer longas 
distâncias para estudarem. Meu primeiro ornamento é o desejo que você construa uma escola primária 
na vila. O segundo, nossa gente não tem facilidades para atendimento médico, mesmo para pequenos 
males. Passo noites em claro pensando na situação deles. Se você construir um pequeno hospital para 
nossa gente, este será meu segundo ornamento. O terceiro é algo que você terá que fazer com você 
mesmo. Nos tempos vindouros, sua reputação pode vir a crescer. Se alguém perguntar quem é sua 
mãe, você pode mencionar o meu nome; porém, sua conduta deve ser tal que preserve o nome de sua 
mãe. Você deve repartir com outros os benefícios da educação que recebeu. Não corra atrás de 
riquezas. O adorador de Mammon não anseia por Deus. O buscador de Deus não procura por riquezas. 
A observância disso será meu terceiro ornamento.” 

O jovem que ouviu essas palavras de sua mãe e mais tarde se tornou famoso ganhando a estima do 
povo não era outro senão Iswar Chandra Vidyasagar, um grande nome em Calcutá! 

Certo dia, ele foi para um povoado nas vizinhanças dar uma palestra. As pessoas costumavam se reunir 
em grande número para ouvi-lo. Um jovem militar, desejoso de ouvir uma palestra de Iswar Chandra 
Vidyasagar, desceu do trem em que viajava com uma pequena maleta, resolvendo assistir à conferência. 
Iswar Chandra também desceu do mesmo trem e, vendo o jovem militar chamar por um carregador, foi 
até ele e disse: “Por que precisa de um carregador para maleta tão pequena? Não pode levá-la você 
mesmo e poupar o dinheiro”? O outro respondeu: “Não combina com a minha dignidade (posição social) 
carregar a maleta. Sou uma pessoa educada.” Iswar Chandra retrucou: “A característica da educação é 
a humildade, não o orgulho. Se o senhor não pode carregar sua própria maleta, como carrega seu 
corpo? Entretanto, como não pode carregar sua maleta, eu faço isso”. E Iswar Chandra levou a maleta 
do oficial. Ele agia sob o lema “vida simples e pensamento grande”. Iswar Chandra levou a maleta até o 
destino do oficial, que tentou dar dinheiro ao seu “carregador”. Porém este disse-lhe: “Servir-lhe é a 
minha recompensa.” 

O jovem oficial mais tarde dirigiu-se ao local da conferência. Viu as pessoas oferecendo guirlandas a 
Iswar Chandra Vidyasagar, como boas-vindas ao encontro. O jovem compreendeu que o homem que se 
oferecera para carregar sua maleta na estação era o respeitado palestrante da noite, o próprio Iswar 
Chandra! Sentiu-se envergonhado por ter feito um grande homem como ele carregar sua maleta. Ele 
refletiu: “Qual é a educação dele, e qual é a minha? Eu me comportei como um pequeno macaco. Sou 
como uma brasa do tamanho de um verme diante do Sol.”  

A mãe de Iswar Chandra chorou de alegria quando compreendeu a grande fama que seu filho alcançara: 
“Tendo criado tal filho, minha vida está redimida. Não importa o que me acontecer daqui para frente” - 
disse para si mesma. 

Esta é a razão pela qual o ditado diz: “O pai não se regozija somente no momento do nascimento do 
filho.” Nos dias atuais as pessoas de mente estreita celebram o nascimento do filho com a distribuição de 
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doces, etc. Isto não é sinal de sabedoria. O ditado diz: “O pai se regozija verdadeiramente quando as 
pessoas enaltecem seu filho por suas grandes qualidades.” O pai sente que um filho realmente nasceu 
dele quando escuta os elogios ao seu bom caráter e qualidades. 

Desde os tempos antigos, a relação entre mãe e filhos tem sido responsável pela pureza, virtude e 
integridade destes. Tal relacionamento, antigamente, era cheio de amor, estima mútua, intensa devoção 
e suavidade. Os filhos tinham profundo amor por sua mãe. Hoje, sequer têm respeito por elas. Também 
as mães pouco se importam com eles. O resultado disso é que a Era de Kali tornou-se a Era da 
discórdia (Kalaha). 

Quem são os responsáveis por esta situação? As mães são a causa principal. Por causa do excesso de 
mimos, as crianças tendem a seguir maus caminhos. 

Depois da guerra de Burma (nos anos 40) certa mãe e seu filho vieram para Madras como refugiados. O 
filho costumava mendigar a comida que trazia para os dois. Penalizada com a patética condição do 
menino, a mãe disse que, a partir do dia seguinte, ela própria sairia para conseguir alimento, deixando o 
garoto em casa, pois nenhuma mãe gostaria de ver seu filho mendigando. 

Por alguns dias ela saiu mendigando, mas só conseguiu pequena quantidade de comida. Ela dava a 
comida ao seu filho, ficando ela própria sem comer, e lhe dizia que já havia comido. Algum tempo depois 
a mulher ficou muito fraca para continuar mendigando. O filho recomeçou a mendigar para trazer comida 
para a mãe.  

A condição do menino começou a piorar dia a dia. Já não suportava a angústia da fome. Ele foi pedir 
comida na casa de um militar, que estava lendo o jornal do dia. Ouvindo o choro do garoto, o militar 
trouxe-lhe algum alimento e disse-lhe para comer em sua presença. O menino respondeu que não podia 
comer ali e precisava levar a comida para casa. O militar questionou porque não comia ali, já que estava 
com fome. “Na verdade, você está mentindo, não está com fome”, gritou o oficial. O menino, que estava 
muito fraco para ficar de pé, caiu aos pés do militar com a comida nas mãos. O oficial percebeu que ele 
murmurava algumas palavras para si mesmo. Aproximou-se da boca do garoto e ouviu-o dizendo: 
“Primeiro para minha mãe, primeiro para minha mãe.” E dizendo essas palavras, morreu. 

Que exemplo do amor de uma mãe e da devoção de um filho! Mesmo com fome, ele queria primeiro 
oferecer comida a sua mãe. Será que este sentimento, mesmo em pequena dose, existe hoje entre os 
estudantes? De que vale a educação ou posição, riqueza ou autoridade? Os filhos que não amam suas 
mães não têm razão de viver. 

Devemos ter filhos que reverenciem suas mães como Deus. Seguindo o modo de proceder de suas 
mães, poderão fazer qualquer coisa. 

A Índia tem-se tornado vítima de numerosos problemas por falta de mães exemplares. Quais os anseios 
das mães de hoje? Não são compaixão, bom caráter, integridade e virtudes similares. Elas querem que 
seus filhos estudem, consigam um grande emprego, casem com uma menina rica e levem uma vida 
confortável. Será este tipo de existência animalesca que deve ser procurado? 

“Adquiram um bom nome, tornem-se um filho exemplar. Usem sua riqueza de modo correto. 
Desenvolvam a compaixão. Levem apenas uma vida moral.” Isso é o que as mães devem incutir em 
seus filhos. Mães com tal tipo de mente tornaram-se raras nos dias de hoje. Integridade e moralidade 
estão desaparecendo dia a dia neste país. 

A nação precisa de mães nobres, que levem uma vida exemplar. Elas devem manifestar em suas vidas a 
grande cultura da Índia. Então, a cultura será transmitida a seus descendentes. Muitos dos grandes 
homens do passado educaram assim valorosas crianças que, posteriormente, engrandeceram o nome e 
a glória da Índia. 

Atualmente, as crianças estão sendo estragadas pelos pais. Se elas fossem educadas corretamente 
desde pequenas, cresceriam adequadamente. Os pais de hoje se comportam como Dhritarashtra (o pai 
dos impiedosos Kauravas). As mães de hoje se comportam como Kalakanti (a mulher que deixou o filho 
de Chandramathi ser picado por uma serpente). Os pais, em vez de punirem os filhos que tomam o mau 
caminho, os mimam e encorajam. Crianças que se comportam mal precisam de severidade. A juventude 
está se esquecendo de Deus, entregando-se aos prazeres dos sentidos e arruinando suas vidas. Não 
têm respeito por suas mães, nem pela Mãe Pátria. 
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Depois da guerra em Lanka, quando Vibhishana e os demais guerreiros imploraram a Rama que ele se 
coroasse rei desta cidade, Rama respondeu-lhes que a mãe de sangue e a Mãe Pátria são maiores que 
o próprio céu, e nada no mundo o tentaria a abandonar seu amor por Ayodhya, sua cidade natal.

Quantos, hoje em dia, observam os ensinamentos de Rama em relação ao amor à Pátria? O que existe, 
agora, são muitos filhos tirando o sustento de suas mães para gastarem em seus próprios prazeres. 
Serão tais filhos seres humanos? Não. Sua educação é um desperdício. Que valor têm para a nação? 

Os estudantes devem desenvolver um patriotismo saudável. Devem honrar suas mães. Só assim serão 
homens com ideais.  

Atualmente, a corrupção e a desonestidade são mais flagrantes em cidades com universidades, tribunais 
e outras parafernálias do que nas áreas rurais, onde vivem pessoas analfabetas. Existe mais espírito 
cooperativo entre as vilas das montanhas do que entre os habitantes das metrópoles. O espírito de 
sacrifício deve crescer entre os estudantes. Eles precisam desenvolver uma visão ampla.  

Certa vez Rama disse a Sita na montanha de Chitrakoota que poucos podiam compreender o princípio 
sutil da Divindade e, por isto, as pessoas deveriam adorar seus pais como manifestações visíveis de 
Deus. 

Só quando existirem boas mães e bons filhos a nação estará livre de problemas. De outra forma, a 
nação será feita em pedaços. Esta é a lição do Mahabharata. (Swami contou como os mal-intencionados 
Kauravas levaram à ruína todo o seu clã devido aos seus modos nocivos). 

A nação não precisa, hoje, de prosperidade material ou de ensino superior, mas sim de homens e 
mulheres de caráter. 

As pessoas devem desenvolver a fé em Deus, preocupar-se com seu nome na sociedade, afastar-se do 
pecado e se dedicar às atividades divinas. Aí, então, a nação terá paz e segurança. 

Toda mãe deve ser considerada como uma encarnação divina. Assim, todo filho gozará de paz e 
prosperidade. 

Bhagavan concluiu o Seu discurso com o Bhajan “Bhajana Bina Sukha Shanti Nahi...” 

Publicação em Português: Divinas Mensagens - Vol. 3 - 6/2001 
Publicação Original: Sanathana Sarathi - Vol. 36 - Número 06 - 6/1993  
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A PROXIMIDADE COM DEUS 
Data: 06/05/95 – Ocasião: Dia de Eswarama - A Mãe de Sathya Sai - Local: Prasanthi Nilayam 

Manifestações do Amor Divino! 

Outrora, os sábios que praticavam penitências (Tapas) e que finamente tiveram a visão da Realidade, 
declararam que realizaram o Divino, cuja refulgência era do Sol, além das trevas da ignorância. Eles 
também ensinaram que Deus é a Personificação da verdade e tem que ser vivenciado como tal. 
Declararam que quem não visse esta verdade se assemelhava a um animal. Esta é a razão do ditado: 
“Aquele que se delicia com a falsidade é apenas um animal”. 

A verdade provém do amor (Prema). Neste mundo não há nada superior ao amor. Quanto mais vocês 
amam, mais repletos de bem-aventurança vocês ficam. A Divindade é a Personificação do amor. O amor 
brilha como a verdade eterna no coração de cada ser. No entanto, ele permanecerá adormecido no 
coração do egoísta. O amor brilha somente no coração da pessoa que é altruísta. O amor não pode 
coexistir com o ego e pompa. O amor é o caminho régio que pode conduzi-lo ao mais alto estado do 
Divino. 

Este amor tem que ser vivenciado e compartilhado com todos. Quando o amor é orientado ao mundo 
efêmero, é apego (Anuraga) . Quando é dirigido a Deus, é amor verdadeiro. As experiências mundanas 
conferem somente felicidade passageira. O amor do Ser Supremo (Paramatma), que é eterno e 
imutável, conferirá a bem-aventurança eterna. Todas as pessoas deveriam conhecer a diferença entre 
amor e apego. Muitas pessoas afirmam que amam a Deus. Mas, na realidade, nem mesmo um em um 
milhão ama a Deus no verdadeiro sentido da palavra. Eles podem amar a Deus para assegurar algum 
benefício material egoísta. Isto não é devoção de modo algum.  

A Verdadeira Devoção  

O que é devoção? Não é meramente oferecer vários tipos de adoração ou ir a peregrinações. Apenas o 
puro e verdadeiro amor pelo amor constitui a devoção. A verdadeira devoção é o amor fluindo de um 
coração puro e não contaminado por motivos egoístas. O amor é o vínculo íntimo da relação entre o 
devoto e o Senhor. Existem nove tipos de devoção, porém eles não se comparam ao amor. 

Todas as dezoito yogas mencionadas na Bhagavad Gita, tais como Jnana Yoga, Karma Yoga, Vibhuti 
Yoga, etc., estão contidas na Bhakti Yoga. Nada há além disto. Vocês querem realizar Deus? Vocês 
querem trilhar o caminho espiritual e redimir suas vidas? Então, é suficiente percorrer o caminho do puro 
amor. 

O Poder do Amor 

Neste mundo, não há poder superior ao amor, porque ele é sem egoísmo e puro. Apesar de vários tipos 
de Yoga estarem disponíveis para serem praticados, cada Yoga individualmente contém um elemento de 
egoísmo. Ë tão só devido à ausência de tal amor desinteressado que o caos, os conflitos e a confusão 
prevalecem no mundo. Quem está interessado no bem-estar da humanidade deveria praticar este 
princípio do verdadeiro amor. A vida de um indivíduo sem amor é completo desperdício. 

Os sábios viveram nas florestas entre animais selvagens. Viveram amigavelmente, lado a lado com eles. 
Os animais não fizeram dano algum aos sábios. Qual a razão disto? Os sábios não tinham quaisquer 
armas; possuíam somente a arma do amor. Com esta arma foram capazes de domar os animais 
selvagens. Porém, nos dias de hoje, enquanto se autodenominam de seres humanos, os homens estão 
se comportando pior que os animais. A razão é o extremo egoísmo. Em tudo que pensam, dizem ou 
fazem, o egoísmo é o motivo principal. Como resultado, são incapazes de desfrutar da paz. 

Da Verdade à Paz 

Como se obtém a paz? Quando se planta a semente da verdade no coração e se faz com que a fé se 
enraíze profundamente, com a chuva do cantar do nome de Deus, a paz desabrocha, produzindo o fruto 
da liberação. Portanto, todo ser humano deveria plantar a semente da verdade no seu coração. Quanto 
mais profunda for a raiz da fé, mais pujante será a árvore da vida. Vocês devem fornecer água para o 
crescimento exuberante da árvore, com cânticos à glória de Deus. Só assim a flor da paz desabrochará 
e com isso se obterá o fruto da liberação. 
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A vida humana tem outros estágios. Ela pode ser descrita como uma mansão de quatro andares. 
Qualquer estrutura só pode ser segura e resistente quando os alicerces forem firmes. O celibato 
(Brahmacharya) é o alicerce da estrutura da vida. O primeiro andar é o estágio do chefe de família que 
leva vida de casado (Grihastha). O segundo andar é o preparatório do renunciante (Vanaprastha) e o 
terceiro andar é a renúncia (Sanyasa). 

Este ano é denominado de Jovem (Yuva). Os jovens deveriam desenvolver firmemente a base do 
celibato, de maneira que, quando alcancem os outros estágios, eles possam ser pessoas exemplares. 
Deveriam desenvolver amor a Deus. Esta é a única maneira de construir a sua força de caráter. 

Alguns pensam que o mundo é separado deles. O universo inteiro está no coração de cada indivíduo. 
(Viswam Vishnuswarupam). O Universo não é senão a manifestação do Divino que está dentro do 
coração de cada indivíduo. Vishnu é a causa e o Universo é o efeito. 

Os Três Estados e os Três Mundos 

Existem três estados de consciência no homem: o estado de vigília, o estado de sonho e o estado de 
sono profundo. Os três estados estão presentes em todos os indivíduos. Os três poderes que governam 
estes estados são: Viswa, Thejasa e Prajna, respectivamente. O Gayatri Mantra “Om Bhur Bhuvah 
Swah” está relacionado com estes três. Pensamos que Bhuloka é o mundo em que vivemos, Bhuvarloka 
é Swarga e Suvarloka está além desse. Isto não é correto. Todos os três mundos estão somente no 
nosso coração. O mundo externo que vemos é o mundo material, constituído de matéria inerte. Pode-se 
perguntar como isto pode ser chamado de inerte quando existe tanto movimento. O mundo que vêem é 
Bhu e o poder que causa movimento é Bhuvah ou força vital (Pranasakthi) que pode ser chamada de 
vibração. É a força da vibração que ativa todos os membros do corpo. Quando o ar é bombeado numa 
câmara de ar, vemos esta força em atividade que faz com que a câmara infle. A força vital ou Prana e 
Bhuvah. Devido a Prajnana que está dentro, a força vital é capaz de causar a vibração e ativar os 
membros. A fonte do Prajna é Swah ou Radiação. Quando se analisa desta maneira, ver-se-á que Bhur 
Bhuvah Swah representam as forças da radiação, vibração e materialização. 

As Três Potências 

É a existência destes poderes no homem que faz com que o nascimento humano seja muito valioso. 
Porém, o seu valor agora está sendo destruído por pessoas que estão mergulhados nos prazeres dos 
sentidos. A humanidade está inteiramente esquecida. Estes poderes não podem ser adquiridos do 
aprendizado dos mestres ou por se estudar em livros. Eles nascem com o ser humano. Estão em todas 
as pessoas. Atualmente, as pessoas não são capazes de entender esta verdade. 

Mérito e Demérito 

Os Vedas são infindos e a vida humana é limitada. Como compreender o infinito dentro do curto espaço 
de tempo da própria vida? Mantendo este problema em mente, o sábio Vyasa codificou os Vedas em 
quatro divisões maiores e denominou-as de Rig, Yajur, Sama e Atharva Vedas. Rig Veda é 
Mantraswarupa (consiste de Mantras). O Yajur Veda é a compilação de rituais ou Yajus e o Sama Veda 
é a compilação de Riks (glória e preces) com música. A fim de manter a saúde do indivíduo e assegurar 
a proteção do país, foi compilado o Atharva Veda. O sábio Vyasa codificou estes quatro Vedas e 
escreveu os 18 Puranas cuja essência é: “Ë meritório ajudar os outros; é pecaminoso causar-lhes dano” 
(Verso em Sânscrito). O significado interno da declaração de Vyasa deveria ser entendido por todos. 
‘Para’ quer dizer Brahma, ‘Upa’, significa próximo e ‘Kara’ quer dizer ‘ir’. Assim, o termo Parupakara quer 
dizer ‘mover-se em direção ao Atma e ir mais próximo ao Paramatma’. Cantar o nome de Deus ou 
praticar outras formas de adoração não o ajudarão a aproximar-se de Deus, apesar de serem atos bons. 
Somente por meio do serviço abnegado é que se pode chegar perto de Deus. Isto é mérito (Punya) real. 
De acordo com a interpretação leiga ‘Papaya Parapidanam’ significa que é pecado ferir os outros. Existe 
um sentido interno nisto: ‘Para’ quer dizer Atma. Pirdanam quer dizer ferir o Atma. O mesmo princípio 
Átmico está em todos. Vocês não devem ferir o Atma. O que se quer dizer com isto é que vocês 
deveriam perceber a unicidade do Atma em todos. Se vocês não entendem isto e agem de maneira 
contrária ao princípio, isto é ferir. Vocês estão considerando os corpos que são diferentes na forma como 
sendo diferentes de vocês. Fazer isto é ‘pecado’. Vocês devem ver unicamente o Atma em todos. 
Existem varias lâmpadas de diferentes formas e tamanhos neste pavilhão. Porém, a corrente elétrica que 
as faz iluminar é uma só. O Atmathathwa, o princípio do Atma, é a corrente que anima todos os corpos 
que são como lâmpadas de diferentes cores e formas. ”Ver a diversidade é ‘pecado’“, disse Vyasa. Ele 
ensinou ao mundo a ver o uno nos muitos. Vocês deveriam seguir este princípio e desenvolver Prema, o 
princípio do amor, para com todos. Quando há amor, não há tristeza.  
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Vocês não necessitam perder tempo estudando todos os textos sagrados, já que eles são inumeráveis e 
a sua vida é muito curta. Tudo o que é necessário é cultivar o Premathathwa (o princípio do amor). Não 
há poder algum no mundo superior a ele. Ele é supremo entre todas as virtudes. 

O amor verdadeiro está além das três categorias do tempo: passado, presente e futuro. Somente é 
apropriado ser denominado Prema o amor a Deus, a entidade imutável permanente. 

O Mantra Gayatri 

No Mantra Gayatri, a unidade de corpo, mente e espírito é retratada na primeira linha como Bhur Bhuvah 
Swah. A linha seguinte: Bhargo Devasya Dhimahi quer dizer: “Dissipe as trevas”. Dhiyo Yo Nah 
Prachodayat significa: “Que o Esplendor Divino dissipe as trevas da ignorância”. O Gayatri é exaltado 
como Chandasam Mathah, a Mãe de todos os Vedas. A Deusa Gayatri tem cinco faces e é a 
Personificação de todas as deidades. A descrição da glória, da meditação e da prece está inteiramente 
contida no Mantra Gayatri. Quando a oração tem significado? Somente quando vocês estabilizam a 
mente e a direcionam para Deus. A base disto é a meditação, a oração e a experiência. Ë fundamental 
obter harmonia de pensamento, palavra e ação. O Gayatri ensina esta grande lição. 

O Significado do Upanayanam 

Toda palavra, por pequena que seja, ou frase no Mantra tem imenso valor interno, Ele não pode ser 
posto de lado como superstição. A educação moderna arruinou a nossa cultura indiana antiga. Vocês 
deveriam conhecer o significado dos Mantras. As pessoas querem os frutos de ações meritórias, mas se 
entregam a ações pecaminosas. Como poderão obter bons resultados quando as suas ações são 
imperfeitas ou pecaminosas? Os jovens de hoje devem tomar a decisão de falar a verdade, desenvolver 
o amor e ter fé inabalável em Deus. Então eles poderão estabelecer a paz no mundo. Este é o
significado do Yagnopavitham (a cerimônia do cordão sagrado). Upanayanam é um Samskara que faz
com que o menino seja capaz de captar a Sabedoria Superior. Não há diferença entre as crianças na
hora do nascimento. Todas nascem somente do ventre materno. Este é o primeiro estágio da vida
(Sudra). O segundo estágio é a obtenção do Upadesa do Gayatri no momento do Upanayanam, quando
o menino torna-se Dwija, renasce. Ele é então purificado. O terceiro estágio é Vipra, quando o indivíduo
domina os Vedas. O quarto estágio é Brahmana, quando ele definitivamente vivencia Brahman, através
do Conhecimento do Ser. O indivíduo não se torna Brahmana pelo nascimento, mas quando realiza o
Supremo Brahman. O indivíduo torna-se um Brahmana pela ação e não pelo nascimento.

Desenvolvam Amor a Deus 

Prahlada disse que um pai pode se sentir orgulhoso do seu filho não na hora do seu nascimento, mas 
quando o filho obtém fama como um homem de bem. É aí que seu nascimento pode ser celebrado. 
Aqueles que hoje receberam este ensinamento sagrado do Gayatri são muito afortunados. Neste dia tão 
auspicioso, todos vocês renasceram. Vocês devem esquecer o passado. O presente é muito importante. 
Doravante vocês devem desenvolver o amor a Deus e obter um bom nome. Apesar de Deus ser o 
criador de todos os seres, vocês devem entender que, enquanto Deus tenha criou a argila e a água, o 
ceramista é o responsável pela criação do vaso, misturando a argila na água. De maneira similar, Deus 
criou a Consciência e a matéria. O seu pai e sua mãe, juntos, deram-lhes o seu corpo e os criaram. É, 
portanto, dever de vocês fazê-los felizes. Se não os agradam, ou se os ignoram, vocês não poderão ser 
felizes. Vocês têm que desenvolver amor pelos seus pais, devem ser aplicados nos estudos, devem 
desenvolver a sagrada cultura da Índia e levar vidas nobres como filhos exemplares de seus pais. O 
Gayatri protegerá o seu corpo, fará o seu intelecto brilhar e melhorará o seu dom da palavra. Esta é a 
razão pela qual o Gayatri é considerado como muito importante para este segundo estágio da sua vida, 
no qual vocês estão entrando hoje. Como vocês devem viver? Vocês devem viver de acordo com a 
prece das Upanishads: “Cresçamos juntos, vivamos juntos e juntos desenvolvamos o amor” (Verso em 
Sânscrito). Vivendo assim, vocês alcançarão a Divindade. Onde não há unidade, reina a inimizade e o 
ódio.  

Respeitem os Seus Pais 

Hoje é dia de Eswarama, dia da Deusa Mãe (Mathrudevatha). Todas as mães são deusas. Esta é a 
razão pela qual na Índia, as pessoas seguem a máxima: “Adore a mãe, o pai, o mestre e os hóspedes 
como a Deus” (Verso em Sânscrito). 
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Certa vez, quando Sita ensinava como adorar a Deus, Rama interveio dizendo: “Ó ingênua, quem é 
superior à mãe e ao pai neste mundo? Eles conhecem as nossas dificuldades e necessidades; são 
capazes de entender os nossos sentimentos. São capazes de realizar os nossos desejos. Tendo estas 
entidades conhecidas que têm interesse no seu bem-estar, por que você deveria ir atrás de entidades 
desconhecidas?” Os pais estão sempre cuidando de vocês. Vocês devem adorá-los. A mãe pode ser 
comparada à terra e o pai à semente. Se a semente não é plantada na terra, a planta não brotará. Vocês 
não podem ignorar nem ao seu pai nem à sua mãe que são os responsáveis pelo seu nascimento. Ainda 
que cheguem a ser Primeiro Ministro, devem desenvolver humildade e discernimento como sinais de 
educação. Vocês não devem rejeitar o amor de Deus em nenhum momento. Se esquecerem Deus, não 
serão humanos e sim diabólicos. O dinheiro, a beleza e a juventude não durarão muito. 

Atualmente, as pessoas não estão se livrando do apego e da arrogância, nem mesmo na idade 
avançada. Quando Eu era ainda bem jovem, compus uma peça intitulada: “Você faz o que diz? 
(Cheppinatlu Chesthara?). Continuam-se se concentrando até a morte unicamente na própria família, o 
que conseguirão finalmente? Nenhum deles o acompanhará na sua jornada final. É o amor de Deus que 
os acompanhará mesmo após a morte. Desenvolvam o amor e santifiquem suas vidas com esse 
princípio do amor. Entoem o Gayatri pela manhã, ao meio dia e de noite. Vocês fazem tantas coisas! Por 
que não cantam o Gayatri? Abençôo a todos vocês para que possam santificar suas vidas desta 
maneira, tornando-a útil e significativa. 

Bhagavan concluiu seu Discurso com o Bhajan: “Prema Muditha Manase Kaho Rama! Rama! Ram! 

Publicação Original: Sanathana Sarathi - Vol. 38 - Número 6 - 6/1995  
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AS MULHERES SIMBOLIZAM O SACRIFÍCIO 
Data: 06/05/99 – Ocasião: Dia de Eswarama - A Mãe de Sathya Sai - Local: Brindavan 

A divindade de Rama floresceu sob o cuidado amoroso de Kausalya; 
Lava e Kusa puderam se tornar poderosos e famosos  

Devido a sua virtuosa e nobre mãe Sita. 
O amor e o cuidado de Jijabai tornaram Shivaji um grande guerreiro, 

Nutrido com o amor de sua Mãe Putlibai, Gandhi tornou-se um Mahatma. 
Há alguém neste mundo que pode cuidar de você da maneira que sua mãe o faz?  

Amma (mãe) é a primeira palavra que o homem aprende na vida.  
A primeira letra da palavra ‘Amma’ também é a primeira letra do alfabeto. 

(Poema em Télugo) 

Manifestações do Amor Divino! 

Neste mundo existem muitos tipos de relacionamentos, mas nenhum igual ao relacionamento que existe 
entre a mãe e o filho. Por causa deste relacionamento íntimo com a mãe, é que sua própria nação é 
chamada pátria-mãe. Similarmente, seu próprio idioma é chamado de língua materna e não língua 
paterna. Entre os genitores, o primeiro lugar é dado à mãe, depois vem o pai. Não somente na vida 
diária, mas também no campo da espiritualidade, mães e mulheres receberam a mais alta consideração. 
Por exemplo, quando mencionamos os nomes dos casais divinos tais como Sita Rama, Radha Krishna, 
Lakshmi Narayana, etc. os nomes das deusas vêm primeiro. Qual é o significado interno disto? A Mãe 
representa a natureza, que é o aspecto manifesto da Divindade. Da mesma forma, o corpo e o Atma, a 
criação e o Criador, estão fortemente interrelacionados. O corpo não pode funcionar sem o Atma. O 
Atma não pode ser vivenciado sem o corpo.  

A Bhagavad Gita se refere ao Swadharma e ao Paradharma. Swa se refere ao Atma e Para se refere ao 
corpo, mas hoje em dia as pessoas estão sob a noção equivocada de que o Swadharma se refere ao 
Dharma de sua própria casta e comunidade, como por exemplo os Brahmin, Kshatriya, Vaisya e Sudra. 
Swadharma é Atmadharma. A sílaba “Sa" denota Divindade. Ela também significa os quatro estágios tais 
como contemplação de Deus (Salokya), proximidade de Deus (Sameepya), identidade com Deus 
(Sarupya) e fusão com Deus (Sayujya). Atualmente, o homem realiza todas suas atividades tendo fé no 
mundo exterior. Tudo que é físico e externo é temporário. Somente o Atma é permanente e eterno. De 
fato, o Atma é a mãe real. Não é adequado da parte de vocês esquecerem esta divina mãe.  

A Mãe é o Seu Primeiro Deus 

A mãe recebe a maior importância na vida humana. Pode haver um filho perverso, mas não uma mãe 
perversa. É por causa dos nobres sentimentos das mães que os filhos se tornam virtuosos, inteligentes, 
atingem posições destacadas e ganham nome e fama. Os Vedas declaram: “Reverenciem a mãe como 
Deus, o pai como Deus, o mestre como Deus e o hóspede como Deus”. É a mãe que nutre e alimenta 
vocês. É ela que conhece suas escolhas e preferências, e satisfaz todas as suas necessidades. Então, 
vocês devem ser sempre gratos a sua mãe. Embora não possam ver Rama, Krishna, Shiva e Vishnu, 
vocês os estão adorando porque acreditam nas escrituras e no que os mais velhos dizem. Mas, como é 
que estão esquecendo seus pais que são responsáveis pelo seu progresso na vida? Antes de qualquer 
coisa, devem demonstrar gratidão aos seus pais, amá-los e respeitá-los. Seu sangue, seu alimento, sua 
cabeça, seu dinheiro são todos presentes de seus pais. Vocês não recebem estes presentes diretamente 
de Deus. Tudo que está relacionado a Deus é somente experiência indireta. Vocês só podem ver 
diretamente e experimentar o amor de seus pais. Então, considerem seus pais como Deus. Deus será 
agradado e se manifestará diante de vocês somente quando amarem e respeitarem seus pais.  

As crianças só podem entender o significado das palavras raposa e cachorro quando elas vêem as fotos 
deles. Da mesma forma, é somente depois de ver os pais que alguém pode entender a existência de 
Deus. Somente quando amam e respeitam seus pais, vocês podem entender o amor dos Divinos Pais 
(Jagatmatha e Jagatpitha). Isto é o que Eu geralmente lhes digo – se vocês entendem o princípio do “Eu” 
em vocês, vocês entenderão o “Eu” em todo mundo. O indivíduo (Vyashti) emergiu da sociedade 
(Samashti), A sociedade emergiu da criação (Srushti) e a criação surgiu do Criador (Parameshti).  
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É a mãe que ensina a vocês princípios sagrados como o amor, a compaixão, a indulgência, a tolerância 
e o sacrifício. A mãe apresenta o pai, o pai lhe leva ao mestre e o mestre direciona você para Deus. Este 
é o porquê de, entre mãe, pai, mestre e Deus, a mãe vir primeiro.  

A Mulher é a Personificação das Virtudes 

Quando Hanuman foi a Lanka em busca da Mãe Sita, ele a encontrou sentada rodeada por demônios 
sob uma árvore em Asokavana. Hanuman se sentiu muito triste vendo Sita sendo importunada pelos 
demônios. Ele retornou a Rama e Lhe disse: “Senhor Rama, eu vi a Mãe Sita sendo importunada e 
assustada pelos demônios espetando espadas pontiagudas nela. Ela estava tremendo de medo como 
um papagaio em uma gaiola” (Poema em Télugo). Ouvindo isto, Rama e Lakshmana imediatamente 
partiram para Lanka com o exército de Vanaras, encetaram uma batalha com Ravana e o mataram. De 
acordo com o comando do Senhor Rama, Hanuman foi até Sita e transmitiu as boas notícias. Então, ele 
solicitou a Sita permiti-lo punir os demônios que estavam em volta dela e que a colocaram em grande 
sofrimento. Sita disse: “Ó Hanuman, é a responsabilidade dos indivíduos obedecer aos comandos do rei. 
Assim como você obedece aos comandos do Senhor Rama, estes demônios também tinham que 
obedecer aos ditames do rei deles. Não é um erro deles. Eles agiram de acordo com as instruções do 
rei. Então, é injusto punir estes demônios. De fato, eu sofri não por causa dos demônios, mas por causa 
da separação do Senhor Rama”. Dizendo isto, ela narrou a seguinte história.  

Uma vez em uma floresta, um caçador, sendo perseguido por um tigre, se sentiu cansado e subiu em 
uma árvore. Havia um urso sentado no topo da árvore. O tigre estava sentado embaixo da árvore, pois 
ele não conseguia subir. Ele estava muito faminto, então queria devorar o caçador. O tigre pediu ao urso 
que empurrasse o caçador para baixo, então, ele poderia matá-lo e apaziguar sua fome. O urso se 
recusou a fazer isto, dizendo que o caçador era seu hóspede e que era seu dever moral estender a 
hospitalidade aos hóspedes. Mas o tigre continuou aguardando sob a árvore. Após algum tempo, o urso 
começou a cochilar. Percebendo isto, o tigre abordou o caçador: “Ó homem, eu estou muito faminto. Não 
há problema se eu vou comer você ou o urso. Eu irei embora uma vez que minha fome esteja saciada. O 
urso está cochilando. Então, empurre-o para baixo sem demora. Eu o comerei e pouparei você”. O 
homem não teve a moralidade nem de um urso. Ele pensou que poderia escapar das garras do tigre 
oferecendo o urso como isca. Então, ele cometeu a ação ingrata de empurrar o urso para baixo. Com 
muita sorte, o urso, enquanto caía, agarrou-se em um galho, subiu e se salvou do tigre. Então, o tigre 
disse: “Ó urso, você não deve nunca acreditar nos seres humanos. Este caçador tentou prejudicá-lo, 
embora você fosse bondoso o suficiente para dar-lhe abrigo e protegê-lo. Então, sem mais delonga, 
empurre o vilão ingrato para baixo, [e] eu o devorarei”. Mas o urso disse: “Eu cumpri o meu dever. Cada 
um tem que enfrentar as consequências de seus próprios atos. Eu não o prejudicarei apenas porque ele 
tentou me prejudicar”.  

Narrando esta história, Sita disse: “Sem dúvida, estes demônios me submeteram a muito sofrimento sem 
saber o que é verdade e o que é Dharma. Sendo a consorte do Senhor Rama, eu não posso me rebaixar 
ao nível deles e buscar vingança. Eu não quero causar mal a ninguém”. Hanuman disse: “Ó Mãe, é tão 
natural que você, sendo a consorte do Senhor Rama, seja uma pessoa de mente aberta e coração 
nobre. Você é a personificação do Dharma. É um erro da minha parte pensar que você me permitiria 
punir estes demônios indefesos”. Então Sita disse: “Hanuman, não somente eu, mas todas as mulheres 
são dotadas com as qualidades nobres como a compaixão e o amor.” 

Há um provérbio em télugo de que uma casa espelha as qualidades da sua dona. As mulheres, com 
poucas exceções, nunca se desencaminham da senda da verdade e da ação correta, mesmo diante da 
adversidade. Quando os mendigos param na soleira da porta estendendo suas mãos por esmolas, o 
marido pode, possivelmente, mandá-lo embora, mas a esposa sempre se adianta para dar esmolas. 
Pode haver disputas sobre a questão de propriedades entre o pai e o filho, mas a mãe sempre tenta 
acalmar o filho com bons conselhos. A mãe sempre irá rezar pelo bem estar do filho onde quer que ele 
possa estar. Às vezes, ela pode estar nervosa ou ter uma diferença de opinião, mas estas diferenças são 
apenas nuvens passageiras. Não se deve desconsiderar a submissão dos pais aos caprichos da mente.  

Eswarama, a Divina Mãe 

Eswarama, a mãe deste corpo físico, foi batizada inicialmente como Namagiriamma na hora do 
nascimento. Mas após seu casamento, Kondama Raju, o avô deste corpo físico, sendo um Jnani (sábio) 
e abençoado com a visão do futuro, passou a chamá-la de Eswarama (mãe de Easwara). Ele costumava 
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adorar Venkavadutha. A família dele era unida. Ele tinha dois filhos. O filho mais velho, Pedda Venkama 
Raju, era o pai deste corpo físico. Seu filho mais jovem era Chinna Venkama Raju. Dois filhos de seu 
falecido irmão, Subba Raju e Venkatrama Raju, também moravam com ele. Um dia, como houve uma 
diferença de opinião, foi decidido dividir a propriedade.  

Naquela época, este corpo tinha oito anos. Kondama Raju disse que ele não queria nenhuma parte da 
propriedade e lhes disse para dividirem entre eles. Os quatro irmãos solicitaram a Kondama Raju para 
passar o resto de sua vida ficando com cada um deles. Mas Kondama Raju disse: “Eu não quero ficar 
com vocês, eu não espero nada de vocês. Tudo que eu ganhei, distribuam entre vocês. Mas me dêem 
uma propriedade: Sathya. Se Ele estiver comigo, eu não quero mais nada”. Então, ele me perguntou, se 
eu estava disposto a ficar com ele. Eu concordei prontamente. Nós dois estávamos ficando em um 
pequeno cômodo. Eu costumava acordar cedo pela manhã, limpar as vasilhas e fazer comida para nós. 
Após fazer a comida, eu costumava correr para Bukkapatnam para frequentar a escola. Lá o horário do 
almoço era às 13:00h. Eu corria de volta para Puttaparthi, servia o almoço a ele, almoçava e me 
apressava para a escola, para o turno vespertino. Eu mantinha a pontualidade na escola e na casa. 
Kondama Raju, sendo um sábio, sempre ansiou por mim. Um dia, ele chamou Pedda Venkama Raju a 
seu lado e lhe disse para mudar o nome de sua esposa para Eswarama. Ele disse isso porque ele sentiu 
as divinas vibrações originadas interiormente. Sua intenção era divulgar que ela era a mãe de Easwara, 
o próprio Deus. Mas Pedda Venkama Raju não estava consciente do significado interno deste nome. Ele
obedeceu implicitamente o comando de seu pai e mudou o nome de sua esposa para Eswarama.

O Último Desejo de Kondama Raju 

O novo Mandir foi construído antes que Kondama Raju deixasse seu invólucro mortal. Ele viveu por 116 
anos, mas mesmo naquela idade avançada seus olhos e pernas estavam em boas condições. Então, ele 
costumava andar do velho Mandir para o novo todo dia, sem uma bengala. Eu costumava dizer: “Por que 
você percorre esta distância? Pode haver vacas e búfalos pelo caminho. Você pode usar o auxílio de 
uma bengala, pelo menos.” Ele dizia que suas pernas estavam em perfeitas condições e que ele não 
precisava do auxílio de uma bengala. Ele era um devoto ardente de Swami. Ele costumava vir até Mim 
cedo pela manhã às 05:00h. Vendo-o vir à distância, Eu costumava Me cobrir com um cobertor fingindo 
estar dormindo. Ele vinha vagarosamente, levantava o cobertor, tocava meus pés e retornava. Ele 
costumava vir cedo pela manhã por que ele não queria ninguém percebendo ele tocar Meus pés. Ele 
estava um pouco apreensivo sobre o que os aldeões pensariam se notassem um avô de 116 anos 
tocando os pés de seu neto.  

Uma certa noite, Eu fui a Puttaparthi para vê-lo. Naquela hora ele estava sentado em uma cama de 
campanha, profundamente imerso em ouvir uma música que descrevia Rama lamentando sobre 
Lakshmana desfalecido no campo de batalha. Ele gostava muito deste episódio particular do Ramayana. 
Rama lamentou: “Neste mundo eu poderia encontrar outra mãe como Kausalya, uma esposa como Sita, 
mas, definitivamente, não um irmão como Lakshmana.” Isto era o que ele estava cantando para si 
mesmo quando eu adentrei seu quarto. Eu disse: “Ó avô, o que você está fazendo?” Ele exclamou: “Ó 
Swami, você veio” e caiu aos Meus pés. Ele disse: “Swami, eu estou totalmente consciente de que Você 
não é uma criança comum, mas o próprio Easwara. Você nasceu em nosso clã para nos redimir a todos. 
Mas eu rezei para que você satisfaça um pequeno desejo meu. Dasaratha não teve a boa sorte de beber 
água das divinas mãos de Rama na hora de sua morte. Mas Jatayu foi afortunado o bastante para ser o 
recebedor de tal ato de graça em seus últimos momentos. Swami, deixe-me também ter a boa sorte de 
beber água de suas divinas mãos quando meu fim se aproxima”. Eu prometi que certamente satisfaria 
seu desejo.  

Na semana seguinte, eu fui vê-lo novamente após visitar a casa de Subbama. Kondama Raju veio a 
saber que eu estava indo a sua casa. Imediatamente, ele chamou Eswarama e lhe disse: “Eu não vou 
viver por muito mais tempo. Tendo sabido que meu fim está próximo, Deus está vindo para derramar 
Sua graça sobre mim.” Ela respondeu de uma forma inocente dizendo: “Onde está Deus? Como você 
sabe que Ele está vindo?” Então Kondama Raju disse: “Ó mulher louca, você ainda está iludida pelo 
sentimento de uma mãe pelo seu filho! Olhe lá, Deus está vindo.” Dizendo isto ele apontou para Mim 
quando Eu estava entrando em sua casa. Ela também estava consciente da Minha Divindade, mas 
costumava ficar enlevada pela sua afeição maternal por Mim. Era similar o caso com Yashoda. Embora 
ela tivesse visto os 40 mundos na boca de Krishna, pensou que era um sonho ou uma ilusão.  
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Kondama Raju disse a Eswarama que Swami não comia doces. Desde o nascimento até hoje, eu nunca 
toquei doces. Qual é a razão? Se eu fosse comer doces, milhares de devotos começariam a trazer doces 
para Mim. Eu não como frutas também. Eu não toco nem leite ou coalhada. Eu levo uma vida muito 
simples. Eu como somente mingau de Ragi e molho picante (chutney) de raízes. Kondama Raju também 
costumava saborear esta comida. Ele costumava dizer: “Sathya, sirva-me tudo o que você come”. De 
manhã cedo, eu costumava preparar um saboroso mingau de Ragi, molho picante de raízes e um caril 
de folhas verdes. A rua inteira gostava muito da Minha comida. Às vezes, no Meu retorno de 
Bukkapatnam, costumava encontrar todos aqueles aflitos com febre fazendo uma fila em frente à casa 
esperando por Mim. Kondama Raju Me dizia que todos eles estavam esperando para comer Meu Rasam 
de pimenta, pois isto lhes daria alívio. Imediatamente, eu costumava preparar Rasam de pimenta e 
distribuir um prato cheio para cada um deles. Eles costumavam se sentir muito felizes e depois 
expressavam sua gratidão dizendo: “Swami, seu Rasam de pimenta nos deu grande alívio”.  

Naqueles dias, em épocas de festivais, tais como Sankranti e Ugadi, etc. os dhobis (lavadeiros)1 e os 
barbeiros costumavam ir lá em casa para comer. Na casa, não havia ninguém além de Kondama Raju e 
Eu. Então, Eu tinha que preparar comida para muitas pessoas. Eswarama (mãe de Swami), Venkamma 
e Parvathamma (irmãs de Swami), costumavam preparar vários itens deliciosos incluindo doces puris em 
suas respectivas casas nos dias de festival. Quando elas podiam preparar doces puris, porquê Eu 
também não prepararia e serviria o avô? Então, Eu também preparava doces puris e servia não somente 
o avô, mas também o lavadeiro, o barbeiro e outros. Em uma ocasião como esta, Pedda Venkama Raju
(pai de Swami) veio nos ver na hora do almoço. Kondama Raju convidou-o para o almoço, pois era um
dia de festival. Pedda Venkama Raju almoçou conosco e achou que a comida estava muito deliciosa. Ele
foi para casa e repreendeu Eswarama e Venkamma por não serem capazes de fazer uma comida tão
saborosa. Ele disse: “Olhem Sathya, que excelente cozinheiro ele é! Por que vocês não podem preparar
a comida da maneira que Ele prepara? Do dia seguinte em diante, ele começou a enviá-las até Mim lhes
pedindo para trazer qualquer alimento que eu preparasse. Elas vieram e reclamaram que era por causa
da minha comida que elas estavam sendo repreendidas em casa”.

Quando eu tinha nove anos, Seshama Raju, o irmão mais velho deste corpo, deciciu levar-Me com ele a 
Kamalapur para estudar. Ele sentiu que Eu estava perdendo meu tempo ficando com Kondama Raju. 
Mas, meu avô se contrapôs a isso, dizendo que eu não precisava de quaisquer estudos, mas as coisas 
aconteceram da maneira que estavam destinadas a acontecer.  

Depois da construção de Prashanti Nilayam, um dia Eu fui ver Kondama Raju. Ele pediu a Eswarama 
para pegar um copo de água. Ele disse a ela: “Deus veio para me levar embora. Ele fez uma promessa 
de que colocaria água em minha boca com suas Divinas mãos, antes que eu deixasse este corpo. Ele 
veio para cumprir esta promessa.” Perplexa com o pedido de Kondama Raju, Eswarama disse: “Você 
não está sofrendo de nenhuma doença, você não tem nem uma febre ou um resfriado. O que o faz 
pensar que seu fim está próximo?” Então, Kondama Raju disse: “A morte ocorre de acordo com a 
Vontade de Deus. Assim como o nascimento não tem motivo, a morte também não tem motivo. Esta é a 
Verdade das verdades.” Eswarama não queria discutir com ele. De acordo com o desejo dele, ela trouxe 
um copo cheio d’água e lhe deu. Ele sentou no chão e me fez sentar na cama de campanha. Ele 
manteve sua cabeça em meus joelhos e disse: “Swami, por favor ouça minha prece”. Eswarama estava 
assistindo a tudo isso. Ela queria saber como é que ele tinha tanto amor e consideração pelo seu jovem 
neto. Kondama Raju disse: “Como Você sabe, eu estava fazendo um pequeno negócio para equilibrar o 
orçamento. Talvez eu ainda possa ter que pagar um paise ou um anna2 para certas pessoas. Por favor, 
me abençôe de modo que eu não seja devedor de ninguém em minha morte.” Eu disse: ‘Então, assim 
será’ e comecei a derramar água em sua boca. Ele deu seu útimo suspiro enquanto estava bebendo 
água. Seu desejo estava realizado. Antes de deixar seu invólucro mortal, ele disse a Eswarama para não 
ficar iludida pelo apego ao corpo. Ele disse: “O relacionamento com o corpo é temporário, enquanto o 
relacionamento Átmico é permanente. Então, abandone o apego ao corpo e desenvolva apego ao Atma.”  

Três Desejos de Duas Mães Nobres 

Deste dia em diante, Eswaramma nunca ficou em casa; ela começou a ficar em Prashanti Nilayam. 
Todos os dias, pela manhã e pela tarde, ela costumava subir para falar com Swami. Ela também 

1 Na índia a roupa é lavada por homens chamados dhobis. 
2 Divisões da moeda indiana. 
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entendia Minha Divindade muito bem. Quando eu apareci para ela na forma do Senhor Shiva, ela 
perguntou: “O que é isto Swami? Por que você está usando cobras como enfeites em torno do 
pescoço?” Eu agi inocentemente: “Bem, eu não tenho quaisquer cobras em Mim.” Ela se afastou 
dizendo: “Olhe, tem algumas cobras [aqui] dentro.” Mas, depois, não encontrando nenhuma cobra [ali] 
dentro, ela pediu desculpas. Desta mesma maneira, em muitas ocasiões, ela teve a experiência da 
Minha Divindade. Similar foi o caso com Kausalya e Yashoda. Embora elas soubessem que seus filhos 
eram Divinos, costumavam ser dominadas pelos seus sentimentos maternais para com eles. As mães 
são altamente nobres e virtuosas. A nobreza delas não pode ser descrita em palavras. Não tem 
problema se vocês não adquirem riqueza mundana, mas vocês devem tentar ganhar a riqueza da graça 
de sua mãe. Somente então, suas vidas serão santificadas.  

Ishwar Chandra Vidyasagar era uma alma nobre. Ele nasceu numa família pobre. Ele estava morando 
com sua mãe idosa. Ele costumava se sentir muito triste vendo sua mãe vestindo sáris velhos e 
rasgados. Após haver completado seus estudos, ele arranjou um emprego e começou a ganhar algum 
dinheiro. Um dia ele se sentou ao lado de sua mãe e disse: “Mãe, por favor, diga-me se você tem alguns 
desejos. Agora que eu comecei a ganhar dinheiro, estou em uma posição em que posso realizá-los.” Ela 
disse: “Filho, eu não tenho nenhum desejo. É o suficiente para mim que você leve uma vida nobre.” Após 
algum tempo, ele conseguiu um emprego melhor e começou a ganhar milhares de rúpias. Então 
novamente ele perguntou a sua mãe para dizer-lhe se ela tinha alguns desejos. Ela disse que tinha três 
desejos e que não poderia viver em paz a não ser e até que eles fossem realizados. “Nossa vila é 
pequena e há muitas crianças que estão desperdiçando seu tempo sem ir à escola. Então, por favor, 
construa uma pequena escola com o dinheiro que você está ganhando.” De acordo com o desejo de sua 
mãe, Vidyasagar construiu uma escola em sua vila. Então, ele pediu a sua mãe que expressasse o 
segundo desejo. “Nossos aldeões estão sofrendo com a falta de recursos médicos. Não há ninguém 
para cuidar deles quando estão sofrendo com febre, tosse ou resfriado. Então, eu quero que você 
construa um pequeno hospital.” Vidyasagar construiu um hospital também. Então, após algum tempo, ele 
perguntou a sua mãe qual era seu terceiro desejo. Ela disse: “Os aldeões estão sofrendo devido à falta 
de água potável. Eles estão sendo atingidos por várias doenças, pois estão bebendo água poluída.” 
Imediatamente ele perfurou alguns poços e forneceu água potável aos aldeões.  

Com o passar dos dias, o nome e a fama de Vidyasagar se espalharam por toda a parte. Ele era um bom 
orador. Seus discursos não eram baseados em conhecimento livresco. Ele costumava falar sobre 
questões de relevância diária. Então, as pessoas costumavam afluir em grande número aos seus 
seminários para ouvir seus discursos. Ele era um homem muito simples e humilde. Um dia ele estava 
indo a um vilarejo vizinho para participar de um encontro. Ele embarcou no trem levando uma pequena 
mala. Um oficial I.A.S. que estava indo participar deste encontro, também estava viajando no mesmo 
trem. Ele estava levando uma pequena bolsa consigo. Ele nunca havia visto Vidyasagar antes. Tão logo 
ele desceu do trem, começou a chamar por um carregador. Vendo isto, Vidyasagar foi até ele e 
perguntou onde estava sua bagagem. O oficial mostrou sua bolsa. Então, Vidyasagar disse: “Porque 
você usa mal o seu dinheiro? Você precisa de um carregador para levar sua bolsa? Deixe-me levá-la 
para você.” Ele pegou a bolsa do oficial e a levou. Após alcançar o destino, o oficial perguntou a 
Vidyasagar quanto dinheiro ele queria por carregar a mala. Vidyasagar disse: “Eu não quero o seu 
dinheiro. Eu fiz isto somente como um ato de serviço.” O oficial se encaminhou para o local do encontro 
onde Vidyasagar era esperado para proferir seu discurso. Ele ficou atônito ao ver a mesma pessoa que 
carregou sua bagagem dando um discurso no púpito. Que pessoa humilde era ele, o oficial pensou 
consigo mesmo, e sentiu-se envergonhado de sua conduta.  

Ishwar Chandra Vidyasagar gastou todos os seus ganhos para realizar os desejos de sua mãe. 
Eswarama também tinha desejos parecidos. Uma vez ela Me disse: “Swami, nossa Puttaparthi é um 
pequeno vilarejo. Como não há escola nesta vila, as crianças são forçadas a andar por longas distâncias 
para frequentar escolas nas vilas vizinhas. Eu sei que Você é o oceano de compaixão. Por favor, 
construa uma pequena escola neste vilarejo.” Eu perguntei onde ela queria que a escola fosse 
construída. Ela disse que tinha um pedaço de terra atrás de sua casa. Ela queria que a escola fosse 
construída lá. Como desejado por ela, Eu construí a escola. Embora fosse uma pequena escola, a 
cerimônia inaugural foi um grande acontecimento ao qual muitos devotos compareceram. No dia 
seguinte, Eswarama expressou sua felicidade sobre a cerimônia inaugural e disse que ela tinha mais um 
desejo. Ela também queria que um hospital fosse construído no vilarejo. Ela disse: “Swami, eu não quero 
incomodar Você. Se Você está incomodado, o mundo inteiro estará com problemas e, se Você está feliz, 
o mundo inteiro estará feliz. Então, se isto dá a Você felicidade, por favor, construa um pequeno
hospital.” De acordo com o desejo dela, eu construí o hospital. Bejawada Gopal Reddy, uma pessoa de
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elevada reputação naqueles dias, foi convidada a inaugurar o hospital. A cerimônia inaugural foi 
grandiosa, presenciada por milhares de pessoas das vilas vizinhas. Eswarama não imaginava que 
aquele seria um acontecimento tão grandioso. No dia seguinte, ela veio até Mim e disse: “Swami, não há 
problema se eu morrer agora. Eu não tenho mais preocupações, você realizou meus desejos e 
apaziguou em grande parte o sofrimento dos aldeões”. Eu disse: “Se tiver mais algum desejo, peça-Me 
agora”. Ela respondeu hesitantemente que tinha ainda outro pequeno desejo: “Você sabe que o Rio 
Chitravatti inunda na estação chuvosa, mas no verão ele seca até um fio d’água e as pessoas não têm 
água potável. Então, por favor, faça com que alguns poços sejam perfurados no vilarejo.” Eu lhe disse 
que eu não pararia com estes pequenos poços e que Eu forneceria água potável para toda a região de 
Rayalaseema. Eswarama disse: “Eu não sei o que é Rayalaseema. Eu fico satisfeita se nossa vila for 
provida de água potável.” 

Certa vez, num dia de Shivaratri, após Eu haver completado meu discurso, os Lingas estavam prestes a 
emergir da minha boca. Eu sentei na cadeira e estava sentindo dores fortes. Me vendo sofrer, Eswarama 
levantou da multidão, veio até Mim e disse: “Swami, porquê você sofre deste jeito? Venha para dentro. 
Venha para dentro.” Eu disse que não iria entrar. Ela chorou e tentou Me persuadir, mas eu não Me movi 
nem uma polegada. Incapaz de ver Meu sofrimento, ela foi para dentro. Tão logo ela saiu, Hiranyagarbha 
Linga emergiu. Todos os devotos irromperam em aplausos. Ouvindo isto, ela voltou, mas, então, o Linga 
já havia emergido e Eu o estava mostrando aos devotos. Todas as pessoas se levantaram para ter um 
vislumbre do Linga. Como resultado, Eswaramma não pôde vê-lo. No dia seguinte ela Me pediu para lhe 
mostrar o Linga. Eu disse que o havia dado para alguém. Mas ela disse: “Swami, eu não o vi, quero vê-
lo.” Eu lhe disse que ela o veria no futuro de alguma maneira. Ela disse: “Eu não quero incomodá-lo” e 
saiu. Ela nunca me colocou numa situação problemática. Sempre que Me pedia algo, ela retornava e 
perguntava se havia Me dado algum problema. A todos os devotos que vinham, ela costumava suplicar 
para não causarem qualquer aborrecimento a Swami. Ela costumava ficar muito preocupada sempre que 
um ministro vinha receber o Meu Darshan. A situação nestes dias era tal que mesmo um policial com 
uma boina vermelha era suficiente para assustar os aldeões. Eswarama costumava ter muito medo dos 
ministros pensando que eles podiam Me causar algum problema. Este era somente o resultado de seu 
amor sagrado por Mim. Esta é a grandiosidade do amor de mãe. Este é o porquê dela poder levar uma 
vida de realização e paz. Para propagar este ideal sagrado, este dia está sendo celebrado como o Dia 
de Eswarama. Isto é para enfatizar que cada um de vocês deve fazer sua mãe feliz. Se sua mãe está 
feliz, Swami está feliz.  

Sacrifiquem Tudo Por Deus 

Todo mundo precisa amar e respeitar seus pais. Mas, se qualquer relação se torna um obstáculo no seu 
caminho para Deus, não há qualquer dano em abandoná-la. Eis um pequeno exemplo. Mira era a 
esposa de Maharana de Chittor. Ela estava sempre sentada no templo de Krishna, esquecendo de si 
mesma enquanto cantava o nome d’Ele. Um dia, o Imperador Akbar veio ao templo e ofereceu um colar 
de ouro ao Senhor Krishna. Mira o aceitou e o colocou em torno da imagem de Krishna. Akbar era um 
inimigo de Maharana. Quando Maharana veio a saber que Mira havia aceitado um colar para Krishna de 
seu inimigo Akbar, ele ficou muito furioso. Ele tomou isto como um insulto e a jogou para fora do templo. 
Mira ficou muito triste. Corvos começam a grasnar para o cuco quando ele começa a cantar, mas isto 
não impede o cuco de cantar. As pessoas do mundo são como corvos. Elas falam o que querem, mas as 
almas nobres não seram afetadas pelo que os outros dizem. Mira estava em um dilema, se abandonaria 
Krishna ou seu marido Maharana. Ela resolveu que não abandonaria Krishna mesmo com o custo de sua 
vida. Então, ela escreveu uma carta para Tulsidas buscando seu conselho neste assunto. Tulsidas 
enviou-lhe uma resposta: “Do ponto de vista materialista, vocês devem respeitar seu pai, sua mãe, seu 
mestre e seu marido, mas quando se considera Deus, tudo o mais é secundário. Somente Deus é 
importante. Bharata deixou sua mãe Kaikeyi por amor ao Senhor Rama. Prahlada abandonou seu pai 
Hiranyakasipu por amor ao Senhor Narayana. O imperador Bali abandonou seu mestre, Sukracharya, 
por amor a Deus. Então, não há nada de errado em desistir de seu marido por amor a Krishna”. 
Tomando o conselho de Tulsidas, Mira deixou seu marido. Ela cantou: “Ó mente, vá até às margens 
sagradas dos rios Ganga e Yamuna; a água pura deles refresca e purifica o corpo.” (Música Hindi) Estes 
dois [rios] representam os dois nervos primários, Ida e Pingala que convergem no centro das duas 
sobrancelhas. Ela começou a cantar louvores a Krishna e seguiu para Brindavan.  

Existem muitos grandes devotos que sacrificaram tudo por amor a Deus. As mulheres simbolizam o 
sacrifício. Os Vedas declaram: “A imortalidade só pode ser atingida através do sacrifício; nem a riqueza, 
nem a descendência, nem boas ações podem conferi-la”. Vocês podem sacrificar qualquer coisa por 
amor a Deus, mas o sacrifício não deve ser feito com um motivo egoísta ou para auto-satisfação.  
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A Bhagavad Gita diz que uma mulher tem sete qualidades, enquanto um homem tem apenas três. Então, 
nunca desprezem uma mulher. Elas são mais virtuosas. Elas são as verdadeiras personificações da 
Natureza. Algumas mulheres podem pensar que elas desfrutariam maior liberdade se tivessem nascido 
como homens. Esta é uma noção errada. De fato, as mulheres são mais poderosas que os homens. 
Com todos os sentimentos sagrados em seu coração, respeitem as mulheres e sejam respeitados. 
Respeitem sua mãe e obedeçam as suas ordens. A mãe protege seus filhos de muitas maneiras. Mesmo 
após a morte, ela volta e ajuda vocês de várias maneiras. Nunca desrespeitem sua mãe ou a 
desapontem. Não firam os sentimentos dela. Tentem satisfazê-la em todos os aspectos. Somente, então, 
a semente da devoção irá crescer em vocês. Todo mundo deve seguir o dito: “Reverenciem a mãe como 
Deus”, em letra e em espírito, e ser um receptáculo do amor de sua mãe.  

Bhagavan concluiu seu discurso com o Bhajan “Pibare Rama Rasam...” 

Publicação Original: Sanathana Sarathi - Vol. 42 - Número 6 - 6/1999  
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ESWARAMA - A PERSONIFICAÇÃO DO AMOR E DO SACRIFÍCIO 
Data: 06/05/00 - Dia de Eswarama - A Mãe de Sathya Sai - Local: Brindavan 

 “A divindade de Rama floresceu sob o cuidado amoroso de Kausalya, 
Lava e Kusa puderam se tornar poderosos e famosos devido a sua mãe nobre e virtuosa Sita, 

O amor e o cuidado de Jijabai tornaram Shivaji um grande guerreiro, 
Nutrido com o amor de sua mãe Putlibai, Gandhi se tornou um MahAtma. 

Para todos os seres no mundo não há ninguém maior que a mãe que 
lhes dá à luz e cuida de vocês com amor e carinho.” 

(Poema em Télugo) 
Manifestações do Amor Divino!  

A meta da vida do homem não é nem felicidade nem tristeza. O homem só pode encontrar realização na 
vida se puder identificar a origem da felicidade e da tristeza. Na realidade, o homem atinge a sabedoria a 
partir da tristeza e não da felicidade. Os sábios e videntes de antigamente tiveram que enfrentar grandes 
sofrimentos e dificuldades antes que pudessem estabelecer grandes ideais para o resto do mundo. É por 
isso que seus ensinamentos deixaram uma impressão indelével nos corações dos indianos. O indivíduo e a 
sociedade só podem alcançar progresso e prosperidade depois de passarem por muitas experiências e 
tribulações. O homem não só tem que enfrentar dificuldades, como também censura e crítica. Mas almas 
nobres nunca se preocuparão com dificuldades ou crítica. O bem-estar da sociedade é o principal objetivo 
delas na vida.  

Adiram à Verdade e à Retidão 

Manifestações do Amor Divino!  

Vocês devem dar boas-vindas à tristeza da mesma maneira que dão boas-vindas à felicidade. Vocês só 
atingirão equanimidade da mente quando tratarem felicidade e tristeza da mesma forma. No corpo humano, 
a cabeça é considerada sagrada enquanto os pés não o são. Quando alguém vem para sua casa, é possível 
dar boas-vindas só a cabeça e pedir para os pés ficarem fora? Quando derem boas-vindas à cabeça, 
também darão boas-vindas aos pés. Igualmente, quando derem boas-vindas à felicidade, darão boas-vindas 
à tristeza também.  

Os meninos e as meninas de hoje são os futuros cidadãos do país. Eles têm que sustentar a glória e o bom 
nome da Índia através de sua conduta exemplar. Eles devem cultivar humildade e reverenciar os pais e os 
idosos. Considerem o mundo inteiro como uma família e amem a todos. Se quiserem comprar qualquer 
coisa, terão que pagar seu preço. Da mesma forma, vocês só poderão alcançar os valores humanos, 
verdade, retidão, paz e não-violência, quando possuírem a riqueza do amor. Não há nenhuma riqueza maior 
que o amor. Pode-se conquistar o mundo inteiro se se tiver amor. Hoje os valores humanos estão em 
declínio porque falta ao homem a riqueza do amor. Só se pode ser chamado ser humano quando se possui 
valores humanos. A cultura da Índia declara: "Falem a verdade e pratiquem a retidão" (Verso em Sânscrito).  

Verdade e retidão são muito essenciais para a natureza humana florescer. A pessoa deve aderir à verdade e 
à retidão sob todas as circunstâncias. O Rei Harichandra sacrificou toda sua riqueza e reino para sustentar a 
verdade. Ele não se moveu do caminho de verdade nem quando teve que vender sua esposa e seu filho e 
se tornar vigia de um cemitério.  

“A criação inteira emergiu da verdade e, ao final, se fundirá na verdade. Não há nenhum lugar no mundo 
onde a verdade não exista. Entendam este princípio de pura e imaculada verdade.” 

(Poema em Télugo) 

É por isso que se diz: "A Verdade é Deus". A verdade e a retidão são como os dois olhos do homem. Aquele 
que não adere à verdade e à retidão é realmente cego. Todas as escrituras sagradas, as Upanishads e os 
Vedas estão baseados nestes princípios gêmeos. A própria criação não pode existir sem estes dois. O amor 
é a corrente subjacente da verdade e da retidão. O amor é a verdadeira riqueza do homem, seja ele um 
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pobre ou um milionário. Da mesma forma que uma mãe não faz qualquer distinção e derrama seu amor 
sobre todos os filhos, independente de seu nível social, Deus também derrama o amor d’Ele igualmente 
sobre todos. Deus é a personificação do amor e está presente em todos na forma de amor. Vocês só podem 
alcançá-Lo pelo amor.  
Cultivem o Espírito de Sacrifício como Vidyasagar  
Os Vedas se referiram a este princípio de amor como o Atma. Verdade, amor e retidão são todos sinônimos 
de Atma. Os Vedas chamam o homem de Atmavan, pois ele é dotado com o princípio do Atma. O Atma 
também é chamado Brahma. Quem é Brahma? As escrituras O descrevem como aquele que emergiu do 
lótus que se originou do umbigo de Vishnu. Aquele Brahma é o 'Eu' (ham) em todos. Assim, este princípio de 
Brahma está presente em um e em todos, seja ele um crente ou um ateu. O Mantra So-ham ('Eu sou Deus') 
demonstra esta verdade claramente. Este processo de inalação e exalação tem sua origem no umbigo do 
homem. Repete-se 21.600 vezes por dia lembrando o homem de sua divindade. Sem prestar atenção ao 
ensinamento da voz interna, o homem estuda várias escrituras e os Vedas à procura da divindade. 
Primeiramente, escutem a voz interna que é seu verdadeiro mestre e Deus. Os Vedas descrevem Deus 
como Amogha, pois Ele é invariável, eterno e além de descrição. Deus também é chamado Siddha, pois Ele 
sempre está pronto a realizar os desejos de seus devotos. Embora Deus sempre esteja pronto a responder 
as orações de seus devotos, Ele não o faz quando as orações deles não são sinceras. Quando as orações 
forem sinceras e intensas, Deus certamente lhes responderá. Ele não tem desejos, exceto o bem-estar de 
seus devotos. Para ser um receptáculo da graça d'Ele, tem-se que desenvolver pensamentos sagrados.  
Quem é o homem? Aquele dotado de mente é o homem. A mente não é nada mais que um pacote de 
pensamentos. Vocês só serão chamados de verdadeiros seres humanos quando seus pensamentos 
estiverem baseados na verdade. Deus é a propriedade comum do homem, seja ele um mendigo ou um 
imperador. Ele é o amigo de todos. Todos têm o mesmo direito de experimentar a divindade. Mas a pessoa 
deve ter pureza de coração para experimentar a graça d'Ele. O coração deve estar repleto de compaixão. 
Mas hoje não há nenhuma compaixão (compassion), há só moda (fashion)!  
Ishwarchandra Vidyasagar era o epítome da compaixão. Ele morava com sua mãe idosa em uma aldeia 
perto de Calcutá. Viveram em tal pobreza miserável que não tinham quase nada para comer que não fosse 
sopa de aveia. Como Vidyasagar tinha sinceridade e seriedade, estudava até mesmo sob as luzes da 
rua."Só quem tem sinceridade e seriedade pode alcançar a sabedoria" (Verso em Sânscrito). Alguém com 
sinceridade pode realizar qualquer grande tarefa. Vidyasagar passou no exame de advogado e obteve um 
bom trabalho. Nem felicidade nem tristeza são permanentes. Uma segue a outra com a passagem do tempo. 
Igualmente, os dias de pobreza de Vidyasagar terminaram, pois ele estava recebendo um bom salário.  
Um dia, ele disse para sua mãe que queria comprar alguns bons sáris e jóias para ela, pois estava 
ganhando dinheiro suficiente. Ele pediu para sua mãe que expressasse o desejo dela. A mãe disse que não 
precisava de nada naquele momento e que diria o desejo dela no momento apropriado. Sendo um filho 
obediente, ele nunca se contrapôs a sua mãe em nenhum assunto. Como os meses se passaram, o salário 
dele aumentou substancialmente. Em um certo domingo, ele se sentou ao lado de sua mãe e disse: "Mãe, 
eu tenho muito dinheiro comigo, eu lhe peço que expresse seu desejo pelo menos agora". A mãe disse: 
"Filho, eu quero três jóias. Como não há nenhuma escola em nossa aldeia, as crianças são forçadas a 
caminhar longas distâncias para freqüentar a escola. Os pais se preocupam com a segurança delas e 
passam momentos ansiosos até que eles voltem da escola à noite. Assim, por favor, construa uma pequena 
escola em nossa aldeia. Esta é a primeira 'jóia' que desejo de você". De acordo com o desejo, Vidyasagar 
mandou construir uma escola na aldeia dele. Depois de certo tempo, sua mãe expressou seu segundo 
desejo. Ela disse: "Nossos aldeões estão sofrendo pela falta de instalações médicas. Quando as crianças 
são afetadas por alguma doença, suas mães têm que levá-las à cidade para tratamento. Assim, quero que 
você construa um pequeno hospital em nossa aldeia. Esta é a segunda 'jóia' que espero de você". 
Vidyasagar construiu um hospital também. Com o passar dos dias, o nome e a fama de Vidyasagar se 
difundiram amplamente. As pessoas se referiam com elogios às suas atividades de serviço social. Depois de 
certo tempo, sua mãe expressou seu terceiro desejo. Ela disse: "Filho! A água em todos os poços de nossa 
aldeia foi reduzida a um filete. Os aldeões estão sofrendo devido à falta de água potável. Assim, eu quero 
que você consiga provisão de água para nossa aldeia". 
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De acordo com o desejo de sua mãe, Vidyasagar proveu água potável aos aldeões. Sua mãe estava muito 
feliz. Ela abençoou seu filho dizendo: "Eu desejo que toda mãe tenha um filho nobre como você, que dedica 
sua vida ao bem-estar da sociedade. Qual a vantagem de se ter muitos filhos que trazem infâmia à família 
como fizeram os filhos de Dhritarashtra?"  

Por que surge a escassez de água? Quando há um declínio na verdade e na retidão, o nível de água na 
terra também diminui. Como a compaixão e o amor diminuíram no coração humano, a água se tornou 
escassa. Este problema não se deve à fúria divina como algumas pessoas podem imaginar. É por causa do 
aumento das qualidades más no homem. Se as pessoas aderirem estritamente ao caminho de verdade e da 
retidão, nunca haverá escassez de água. As pessoas culpam o mau tempo pelos seus infortúnios. Mas não 
há nada de errado com o tempo. Há chuvas adequadas e rios perenes. Mas eles estão desaguando no 
oceano sem ser utilizados.  
Não há carência de eruditos, cientistas, pessoas educadas e ricas na Índia, mas o país não é beneficiado de 
nenhuma forma por eles. Eles são afetados pelas qualidades más da inveja e do ódio e lutam entre si. Não 
há unidade entre eles. Pode-se ser rico ou bem educado, mas toda a riqueza e educação serão inúteis se 
faltarem virtudes. O homem deve cultivar o espírito de sacrifício. Os Vedas dizem que só o sacrifício confere 
imortalidade. Há milhares de pessoas ricas na Índia, mas elas não estão satisfeitas com a riqueza que têm. 
Elas almejam acumular cada vez mais. Elas arruínam suas vidas por causa da ganância por dinheiro. Elas 
deixam o invólucro mortal depois de depositar sua riqueza em bancos estrangeiros. Ao invés disto, por que 
não podem usá-lo para o bem-estar de seus compatriotas? Por que não podem se envolver em atividades 
de serviço social? Elas falam palavras doces, mas agem ao contrário do que dizem. Elas fazem qualquer 
número de promessas, mas traduzem poucas em ação. Por que deveriam fazer promessas, se não vão 
cumpri-las? Elas são os heróis (heros) dando conferências sobre o espírito de sacrifício e zeros na prática. O 
dinheiro é para o sacrifício. Este foi o exemplo demonstrado por Ishwarchandra Vidyasagar. Ele era um 
orador por excelência. Ele também era muito humilde. As pessoas se aglomeravam em grande número para 
escutar seus pronunciamentos. (Aqui Swami narrou o incidente da vida de Vidyasagar quando ele ensinou a 
lição de humildade a um oficial de ICS levando a mala dele na ausência de um carregador. O oficial ficou 
envergonhado quando descobriu que a pessoa que levou sua mala não era outro senão Vidyasagar, cuja 
palestra ele tinha vindo escutar.)  
Eswarama, a Mãe de Eswara  
Hoje nós estamos celebrando o Dia de Eswarama. Quem é Eswarama? Ela é a mãe de Eswara. Este não foi 
o nome dado a ela pelos seus pais. Mas depois de seu matrimônio, Kondama Raju (o avô de Swami), sendo
um sábio e abençoado com uma visão do futuro, começou a chamá-la de Eswarama (a mãe de Eswara). Ao
nascer ela foi batizada como Namagiriamma. Mas Kondama Raju lhe falou que Eswarama era o nome mais
apropriado para ela, pois sabia que ela ia se tornar a mãe de Eswara. Eswarama nasceu em uma família tão
pobre que nem mesmo tinha comida adequada para comer. Tudo que ela tinha para comer era sopa de
aveia preparada do grão grosso (Ragi Shankati). Até mesmo eu também só comia sopa de aveia. Muitas
pessoas em Karnataka comem sopa de aveia. Eu gosto muito dela. Eu não aprecio arroz, Kurma (curry), etc.
Sopa de aveia com molho picante de nozes (groundnut) é Minha comida favorita. Sopa e nozes estão
disponíveis em nossa aldeia. Quando venho aqui de Puttaparthi, trago farinha de aveia comigo. Até mesmo
quando vou para Kodaikanal, digo aos meninos que tragam farinha de aveia para mim. Eswarama era
analfabeta. Quando vejo a atitude egoísta, a mentalidade pervertida e o comportamento ostentador das
pessoas educadas atuais, sinto que era melhor que Eswarama não tivesse nenhuma instrução.
Quando Eu tinha sete anos e meio, ensinava Pandhari Bhajans às crianças pequenas em nossa aldeia. 
Eswarama e Subbamma costumavam se sentir em êxtase Me vendo cantar Pandhari Bhajans e dançar no 
seu ritmo. Às vezes, o marido dela, Pedda Venkama Raju, lhe dava um pouco de dinheiro para as despesas 
domésticas. Uma vez, dois centavos ficaram com ela deste dinheiro. Naquela época se podia comprar dois 
pacotes de arroz com dois centavos. Assim, Eswarama comprou dois pacotes de arroz com os dois 
centavos e distribuiu às crianças. Ela sempre costumava dar tudo que tinha com ela. Ela era a 
personificação do sacrifício. Ela falava amorosamente com todos que viessem até ela. Quando os devotos 
se sentiam tristes porque Swami os estava ignorando, ela os consolava dizendo: "Tudo que Swami faz é 
para seu próprio bem". 
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Quando Eu estava sendo levado para Uravakonda para educação adicional, todas essas crianças a quem 
eu ensinava muitas coisas boas à noite, ficaram muito abatidas. Na hora de partir, dez dessas crianças 
vieram a mim e ofereceram um Bottu (três centavos) cada como um oferecimento de gratidão ao professor 
(Guru Dakshina). Quando dei este dinheiro a Eswarama, ela se comoveu até às lágrimas. Ela segurou Minha 
mão e exclamou: "Que espírito de sacrifício em idade tão tenra!" Até que ela deu seu último suspiro, 
manteve essas moedas com ela.  

Inicialmente, eu estava ficando na casa de Subbamma. Mas quando o número de devotos aumentou, um 
templo novo foi construído. Um dia, Eswarama entrou quando eu estava comendo. Quando outros tentaram 
segui-la, ela lhes disse que não viessem. Ela segurou Minhas mãos e pediu: "Swami, não há nenhum 
hospital em nossa aldeia. Assim, quando as crianças ficam doentes, as mães são forçadas a levá-las a 
Bukkapatnam. Eu não posso ver o sofrimento delas. Meus filhos e os filhos dos outros são um e o mesmo 
para mim. Assim, amavelmente, construa pelo menos um pequeno hospital em nossa aldeia". Eu prometi a 
ela que realizaria seu desejo e construí um grande hospital que foi inaugurado pelo então primeiro Ministro, 
Bejawada Gopala Reddy. A alegria de Eswarama era sem limites. O dia inteiro ela não sentiu necessidade 
de comida e água, pois se sentia muito contente e jubilosa. Ela segurou Minhas mãos e expressou sua 
felicidade, pois o desejo dela foi cumprido de uma forma grandiosa. Eu lhe disse: "Seja feliz". Depois de 
certo tempo, ela chegou novamente a Swami e quis que uma escola fosse construída na aldeia. Como 
desejado por ela, eu construí uma escola. Inicialmente, era pequena. Mais tarde, eu a transformei num 
grande edifício. Ela estava muito contente. Ela foi para a escola, beijou as crianças e derramou seu amor 
sobre elas. Ela estava extremamente contente e disse: "Nesta era de Kali, é minha alegria ter um filho como 
Você que fez tudo que eu desejava". Então ela quis que a aldeia tivesse água potável. Eu prometi que seria 
feito. Eu sabia que poços artesianos estavam sendo cavados para resolver a escassez de água. Mas eles 
ficam inúteis dentro de um período curto de tempo. Assim, escavei um grande poço no Velho Mandir. "Como 
é o sentimento, assim é o resultado" (Verso em Sânscrito). Se a intenção for boa, o resultado também estará 
destinado a ser bom. Como Minha intenção era boa, uma fonte copiosa de água pura jorrou mesmo a uma 
profundidade de dois metros! Por trás do Mandir, foi colocada uma entrada para as pessoas pegarem água. 
Como vocês sabem, Swami proveu água potável agora do rio Tungabhadra para todo o distrito de 
Anantapur. Quase 30 milhões de rupias foram gastas para este fim. Se os ministros, líderes e anciões se 
unirem, eles poderão empreender tais projetos para o bem-estar público. Mas isto requer preocupação com 
o bem-estar público e espírito de sacrifício.

Sigam a Cultura da Índia

Antes de Eswarama falecer, eu cumpri todos os três desejos dela. Não há nenhum custo em nossas 
instituições. A educação é oferecida gratuitamente para todos. Nossos hospitais também são gratuitos. Hoje 
em dia, médicos cobram pelo menos vinte a trinta mil rupias por uma operação de coração. Sem dúvida, os 
médicos precisam de dinheiro. Mas deve haver um certo limite. É muito triste que os indianos estejam 
vendendo alimento, cuidado médico e educação. Na realidade, eles estão se vendendo! A Índia é uma terra 
sagrada, uma terra de sacrifício e espiritualidade. Ela está sendo convertida em uma terra de prazeres 
materiais. O espírito de sacrifício é absolutamente essencial. Compartilhem tudo que vocês têm com os 
outros. Uma pequena quantidade de alimento é o bastante para saciar sua fome. Por que almejar todo o rio 
Ganges quando um pequeno copo de água é tudo aquilo que precisam para saciar sua sede? Não dêem 
guarida à ganância e a outras qualidades más, para que vocês não venham a sofrer o mesmo destino de 
Duryodhana e seu clã. Encham seus corações de amor.  

Estudantes!  

Falem suave e docemente. Vocês não podem agradar sempre, mas podem sempre falar de forma 
agradável. Todos vocês são jovens. Façam esforços para modelar seu futuro do modo adequado. 
Desenvolvam o espírito de amor e sacrifício. Compartilhem seu amor com seus amigos. Por exemplo, se 
tiverem duas canetas, dêem uma a alguém que precisa. Se seus pais fizerem uma objeção a este ato de 
caridade, convençam-nos dizendo: "Qual a utilidade de ter uma caneta extra? É melhor que seja dada a 
alguém que precisa". Isto os fará feliz certamente. Não há nenhuma riqueza maior que o amor. Respeitem e 
venerem seus pais como Deus. Ofereçam saudações a eles quando acordam pela manhã, antes de irem 
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para a escola e quando vão para cama à noite. Nunca discutam com eles. Tentem convencê-los com amor. 
Lembrem-se que, como vocês semeiam, assim vocês devem colher. Tudo que vocês fazem a seus pais, 
seus filhos farão o mesmo a vocês. Nunca falem com eles de forma rude. Sejam obedientes.  

O sistema de ensino moderno só dá conhecimento livresco. Isto está tornando os estudantes muito 
ignorantes. Eles estudam através de memorização e reproduzem o mesmo no exame. No dia seguinte, se 
lhes fizerem as mesmas perguntas, não haverá nenhuma resposta! Mais que educação, cultura é 
importante. A cultura da Índia é muito sagrada. Coloquem-na em prática em sua vida diária. Falem com 
humildade até mesmo quando estiverem ao telefone. Aprendam a respeitar os anciões e tratar os 
convidados com amor e humildade. Nenhum benefício provém de adquirir conhecimento livresco somente. 
Adiram à cultura da Índia e vivam em amor. Só então a divindade se manifestará em vocês.  

Bhagavan concluiu Seu Discurso com o Bhajan, "Prema Mudita Manase Kaho..." 

Publicação Original: Sanathana Sarathi - Vol. 43 - Número 6 - 6/2000 
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AMEM E RESPEITEM SEUS PAIS E SANTIFIQUEM SUAS VIDAS 
Data: 06/05/2003 – Ocasião: Dia de Eswaramma1 - Local: Brindavan 

Quando o homem sai do ventre de sua mãe, ele não traz consigo nenhum dinheiro. O dinheiro também 
não o acompanha quando ele parte deste mundo. Mesmo um milionário precisa partilhar sal e arroz. Ele 
não pode engolir ouro para saciar sua fome. A pessoa pode sentir-se orgulhosa de sua riqueza, mas não 
poderá levar consigo nem sequer um pedaço de torta quando deixar o mundo. Do mesmo modo que o 
homem degusta o mel recolhido pelas abelhas, a riqueza que alguém acumula pode, ao fim, cair nas 

mãos do ladrão ou do Governo. 

(Poema em Télugo) 

Quando o homem emerge do ventre de sua mãe, não se vê nenhuma guirlanda em volta do seu 
pescoço. Não há colares de pérolas ou ornamentos de ouro cintilante. Não há correntes cravejadas de 

pedras preciosas, como esmeraldas e diamantes. Não há, tampouco, guirlandas de flores. Entretanto, há 
uma guirlanda em volta do seu pescoço: Brahma2 pendura as conseqüências de suas ações passadas 
na forma de uma pesada guirlanda e envolve seu pescoço com ela, no momento do seu nascimento. 

(Poema em Télugo) 

Manifestações  do Amor Divino! 

Todo indivíduo tem mãe. Todo aquele que não agrada sua mãe e se torna indigno de seu amor, não é 
um verdadeiro filho. No mundo de hoje, são muito raras as mães que criam seus filhos com amor e 
cuidado apropriados. Diz-se que o corpo é um templo cujo residente é Deus. Em todos os templos 
encontramos um sino. Mas o sino que existe no templo de um corpo humano não é visível do lado de 
fora. Este sino é conhecido como Coração. Não é um sino que alguém possa tocar. Entretanto, ele soa 
continuamente, por si mesmo, dia após dia, enquanto a vida permanecer no corpo humano. Ele nada 
mais é que o coração humano. Quando o sino pára de tocar, o corpo fica sem vida. Então, ele será um 
cadáver. Quando o sino está tocando, o corpo é considerado uma dádiva de boa sorte. O universo inteiro 
é o templo de Deus. Nesse templo que é o universo, pode-se escutar continuamente o som do sino 
“Om”.  Por isso, Deus é descrito como a Personificação do Som, do Movimento e da Imobilidade, da Luz, 
da Voz, a Eterna Bem-aventurança, o Transcendente, a Ilusão e a Riqueza. Hoje em dia, em vez de nos 
harmonizarmos com esse som sagrado do Om, estamos emprestando nossos ouvidos à conversa 
mundana e à maledicência inconseqüente. Somos incapazes de escutar a voz divina de Deus, que é a 
personificação da Existência, Consciência e Bem-aventurança. 

Muito tempo atrás, no templo do Senhor do Universo3, na cidade de Kasi, o sacerdote estava oferecendo 
o Arati4 para a deidade. Subitamente, um grande prato de ouro caiu de algum lugar acima. O sacerdote
ficou surpreso e, muito contente, pegou-o para olhar mais de perto. Havia uma inscrição onde se lia: “Isto
deve ser dado ao maior devoto. Quem não cantar o Nome Divino não está qualificado para possuí-lo”.
Então, o sacerdote pensou consigo mesmo: “todos os dias eu executo rituais de adoração ao Senhor. Eu
santifico meu tempo cantando os Mantras sagrados dos quatro Vedas. Pode haver um devoto maior do
que eu?” No momento em que essa nuvem de egoísmo e orgulho obscureceu sua mente, o prato em
suas mãos tornou-se um prato de cerâmica. Envergonhado, ele imediatamente depositou o prato no
chão, e o mesmo tornou-se ouro, novamente. Daquele dia em diante, todos que visitavam o templo eram
convidados a tocar o prato, para descobrir se eram merecedores dele. Mas acontecia que o prato
tornava-se cerâmica sempre que alguém o tocava. Isto continuou acontecendo por alguns dias. Havia
um devoto que sempre cantava o Nome de Deus, mas não fazia nenhuma outra prática espiritual, como
ladainhas com auxílio de rosários, austeridades, meditação, etc. Ele não tinha desejos. Havia
conquistado o controle dos sentidos. Certo dia veio visitar o templo. Ao ser convidado pelo sacerdote a

1 A mãe de Sathya Sai Baba. 
2 O aspecto criador de Deus, na Trindade Hindu 
3 Visweswara ou Viswanath – Viswa = cosmos; Eswara/Nath =  senhor. É um aspecto de Shiva, o Poder Transformador de Deus, 
na Trindade Hindu. 
4 Arati – ritual que consiste em girar um recipiente contendo um tablete de cânfora em chamas, em torno da imagem de uma 
Divindade no altar. O simbolismo é interessante: a cânfora simboliza nosso corpo, por seu caráter transitório (sublima-se e 
desaparece). A queima representa o sacrifício do corpo em prol da  iluminação, o que causa seu desaparecimento prematuro, mas 
produzindo luz! Essa luz, girando em torno da imagem no altar, revela esta imagem para todos. Do mesmo modo, a luz da 
sabedoria, que vem do sacrifício que resulta do desapego ao corpo, revela Deus dentro do altar do coração! 
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tocar o prato, ele disse: “Senhor, eu não tenho desejos. Portanto, não quero tocar esse prato”.O 
sacerdote insistiu para que ele o fizesse, ao menos para sua satisfação. O devoto não queria desapontar 
o sacerdote e tocou o prato. Assim que fez isto, o prato começou a brilhar ainda mais. As pessoas que
testemunharam esse evento cercaram-no e começaram a fazer perguntas: “Ó alma nobre! Qual é o
método de adoração que você observa, qual é a disciplina espiritual que pratica?” O devoto respondeu:
“Nunca fiz nenhuma ladainha, austeridade, ritual de sacrifício ou oferenda. Eu apenas sirvo aos pobres.
Eles são muito caros a Deus”.

Não é pela penitência, peregrinação ou estudo das escrituras, nem através de japa que alguém 
conseguirá cruzar o oceano da vida. Isto somente será possível servindo-se aos piedosos. 

(Verso em Sânscrito) 

Dali em diante, muitas pessoas ricas começaram a visitar Kasi para ver esse devoto. Onde quer que os 
ricos estejam, nada mais natural que os pobres também se reúnam para mendigar esmolas dos ricos. 
Aquele devoto ficou comovido ao ver a condição patética daquela gente, e resolveu intimamente: “Deus 
ama muito os pobres. Por isso Ele atraiu tantos à Sua morada. Deus somente ficará contente quando 
eles forem bem tratados. É isto que eu mais gosto de fazer. Somente me sinto feliz quando posso aliviar 
o sofrimento dessas pobres pessoas, tornando-as felizes”. Dito isto, ele continuou a servir os pobres e
necessitados com maior devoção e entusiasmo. Isto abriu os olhos dos ricos que haviam se reunido ali.

Mesmo um milionário precisa partilhar sal e arroz. Ele não pode engolir ouro para saciar sua fome. A 
pessoa pode sentir-se orgulhosa de sua riqueza, mas não poderá levar consigo nem sequer um pedaço 
de torta quando deixar o mundo. Sendo assim, porque alguém deveria lutar para acumular riquezas? Em 
vez disso, seria melhor que se empenhasse em alcançar a Graça Divina. Quando você pensa em Deus 
todo o tempo, com devoção e concentração absoluta, Ele se responsabiliza por todas as suas 
necessidades. Esta foi a lição que aquele devoto ensinou a todos que se reuniram ali. O dinheiro que 
nos acumulamos não nos seguirá. Para quem ele irá ao final das contas? Ninguém sabe. Não é possível 
levar sequer um centavo conosco. Temos que agir corretamente e conquistar méritos que nos tornem 
merecedores da Graça Divina.  

Quando nascem do ventre de suas mães, não encontram nenhuma guirlanda em torno de seu pescoço, 
mas, seguramente, há uma guirlanda ali. Brahma pendura as conseqüências de suas ações passadas, 
sejam elas boas ou más, na forma de uma pesada guirlanda que coloca em volta do seu pescoço. 
Ninguém vem ao mundo sem essa guirlanda do Karma5. Porém, o homem se esquece dessa verdade e 
sempre corre atrás de prazeres e confortos. Quanto tempo podem durar os prazeres mundanos? 

Não se orgulhem de sua riqueza, berço e juventude. A maré do tempo pode destruí-los num instante. 

Os jovens se orgulham de sua juventude e riqueza, que são momentâneas. Reconhecendo esta 
verdade, devemos acumular a riqueza da Graça Divina. Após ensinar essa sagrada lição às pessoas à 
sua volta, o devoto dirigiu-se à saída do templo. Quando atravessou a porta, o prato de ouro o seguiu! 
Junto com o prato, moedas rolavam pelo chão, seguindo-o. Então, os mendigos se aproximaram dele, 
pedindo dinheiro. O devoto disse: “Meus queridos, porque pedir a mim quando Deus é o guardião de 
tudo. Ele é mais rico que todos. Orem a Ele”. Enquanto se afastava, as moedas iam caindo do prato de 
ouro e sendo recolhidas pelos pedintes. O devoto entrou em um estado de beatitude e fechou seus 
olhos; teve uma visão do Senhor do Universo e orou: “Ó Senhor Visweswara, Tu és o mestre do universo 
inteiro. Não poderia cuidar dessa pobre gente? Por favor, derrame Sua Graça sobre eles”.Rezar pelo 
bem-estar de todos com amor altruísta é a prece mais nobre. O devoto não tinha um traço de egoísmo. 
Ele orava pelos outros com amor puro. Por esta razão, Deus estava satisfeito com ele.  

Vocês deveriam sempre rezar dessa maneira desinteressada. Somente uma prece assim tocará o 
coração de Deus. Não há sentido em orar a Deus com objetivos mundanos. Deus, que é a 
personificação do amor, reside em seu coração. O coração é o sino que soa continuamente. Deus, o 
morador de seu coração, o mantém batendo. Devemos escutar o som desse sino. 

Nossas escrituras prescreveram nove caminhos de devoção: Escutar (histórias sobre a Glória do 
Senhor), Cantar (Seu Nome), Contemplar Deus, Servir aos Seus Pés de Lótus, Louva-Lo, Adora-Lo, Ser 
Seu Servo, Cultivar Amizade com Ele, Render-se a Ele. 

5 Lei da ação e reação, e causa do ciclo de nascimentos e mortes a que o ser humano está sujeito, até que alcance a Liberação. 
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A Rendição é a verdadeira oferenda que você deve fazer a Deus. Ele não está interessado em ofertas 
materiais que você faça. O que você deve oferecer a Deus é o mesmo coração que Ele lhe deu. Ó Deus! 
eu lhe ofereço o coração que você me deu! Que mais posso oferecer aos Seus Pés de Lótus? Por favor, 
aceite meu louvor. (Poema em Télugo). Deus não está interessado na riqueza que você ganhou ou 
acumulou. Ele não é carente de riquezas. Ele é a Personificação de Vishnu6. Quando Lakshmi7, a própria 
Deusa da Riqueza, reside em seu peito, o que é que você poderia oferecer a Ele?  Por essa razão, não é 
necessário dar coisa alguma a Deus. O coração sagrado que Ele lhe ofertou, deve ser devolvido a Ele. 
Por causa do efeito da Era de Kali8, as pessoas não estão preparadas para oferecer seu coração de 
volta a Deus. Elas oferecem a riqueza que acumularam. Como podem fazer uma oferta assim, tão 
mesquinha? Deveriam ofertar seu coração a Deus. Esta é a própria Razão de ser do Coração9. Este é o 
verdadeiro tesouro, que devemos sempre salvaguardar. 

Manifestações  do Amor Divino! 

Devido aos efeitos da Era de Kali, a devoção e o desapego também se tornaram artificiais. As pessoas 
tentam agradar aos outros, mas não a Deus. Vocês precisam realizar atividades que agradem a Deus. 
Se continuarem a seguir suas preferências e aversões, como poderá Deus ficar contente com vocês? O 
que Deus mais aprecia é o amor que vem do coração. Seu coração deve transbordar de amor, sacrifício 
e bem-aventurança. Vocês podem fazer qualquer quantidade de oferendas, mas, se não oferecerem seu 
coração a Deus, Ele descartará tudo. Devem oferecer-Lhe aquilo que O agrada, isto é, o seu coração, 
que é o centro do amor e da felicidade. De fato, ele é a base de tudo. Se não ofertarem esse sagrado 
coração a Deus, qual será o valor das outras oferendas? Deus não está interessado em  presentes 
artificiais. Quando se depararem com pessoas pobres, dêem-lhes aquilo de que necessitam. Se 
estiverem tremendo de frio, dêem-lhes cobertores. Devem oferecer aquilo que elas precisam, não aquilo 
que você gostaria de dar-lhes. 

Naquela época (em que Swami era estudante), quando retornávamos ao anoitecer, da escola em 
Bukkapatnam10, Mãe Eswaramma perguntava amorosamente o que havia acontecido naquele dia, na 
escola. Certo dia, as crianças contaram a ela: “Mãe, hoje um professor chamado Kondappa fez nosso 
Sathya ficar de castigo, em pé sobre o tablado”. E começaram a criticar o professor. Eswaramma 
interrompeu-os, dizendo: “Crianças, não deveriam falar mal de seu mestre! Nenhum professor puniria 
seu aluno sem uma razão. Nosso Sathya deve ter cometido algum erro”. Então, perguntou a mim: 
“Sathya, que falta você cometeu?” Eu lhe contei os fatos como haviam ocorrido. Kondappa ordenou: 
“Todos que fizeram anotações devem colocá-las sobre minha mesa. Os outros, fiquem de pé sobre o 
tablado”. Eu não havia tomado notas. Esse foi o meu erro. Por isso, fiquei de castigo. Eu também falei 
algo mais que o necessário; eu disse: “Senhor, todos os meninos que tomaram notas podem responder 
às suas perguntas? Embora eu não tenha anotado nada, posso responder qualquer coisa que me 
pergunte”. Kondappa me achou egoísta e mandou que eu ficasse de castigo por três períodos. Eu 
obedeci e fiquei de pé sobre o tablado. Enquanto isso, outro professor, Mahbub Khan, chegou. Ele era 
Muçulmano, e uma nobre pessoa. Ficou triste ao ver-me de pé sobre o tablado, e perguntou: “Kondappa, 
porque você colocou esse menino de castigo?” “Ele não tomou notas, por isso está sendo punido”, 
respondeu Kondappa. Mahbub Khan defendeu-me, dizendo: “E daí que ele não tenha anotado nada? Ele 
é capaz de responder tudo que você perguntar, e isso basta. Mande-o sentar-se”. Mas Kondappa insistia 
em punir-me, porque eu havia desobedecido às suas ordens. O sino tocou e Kondappa tinha que sair 
para dar outra aula. No entanto, ele era incapaz de levantar-se da cadeira. A princípio, pensou que sua 
roupa havia enganchado em algum prego, mas não era este o caso. Ele estava grudado na cadeira! 
Quando tentava levantar-se, a cadeira vinha junto. Então, Mahbub Khan disse: “Kondappa, Ele não é um 

6 Vishnu – aspecto Protetor ou Preservador de Deus, na Trindade Hindu. O nome significa Aquele que é Imanente em todo o 
Universo. 
7 Lakshmi – consorte de Vishnu. O aspecto feminino ou maternal de Deus – a Mãe Divina – representa a manifestação física da 
Divindade. Assim, como Vishnu é o Preservador, o Protetor, a Riqueza é sua manifestação física, pois é o instrumento adequado à 
preservação e à proteção. 
8 Era do Materialismo – Idade do Ferro (a nossa época). Kali é um dos nomes da esposa de Shiva, o aspecto Transformador de 
Deus. Para que ocorra transformação, é necessário existir matéria, de modo que Kali representa exatamente isto: a matéria, a 
temporalidade e a contínua transformação. A Era de Kali, prevista nas antigas Escrituras Hindus, corresponde exatamente à época 
atual, de predominância do material sobre o espiritual. 
9 A expressão que Baba utilizou foi: Anahata Dharma: o “dever do coração”. A tradução nos pareceu a melhor interpretação da 
expressão, nesse contexto, porque dharma tem também o significado de “papel” ou  “razão de ser” , como no caso do “dharma do 
fogo” , que é queimar. 
10 Localidade situada a alguns quilômetros da aldeia natal de Baba, onde, em sua adolescência, ele freqüentou uma escola. 
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menino comum. Ele é alguém que tem poderes divinos. Você o puniu sem uma razão apropriada. Pelo 
menos agora, peça-lhe para sentar-se”. Kondappa reconheceu seu erro e mandou-me sentar. 
Imediatamente, ele conseguiu levantar da cadeira. Quando tudo isto foi narrado à Mãe Eswaramma, ela 
disse: “Querido Sathya, você não deveria punir seu próprio mestre”. Eu respondi: “Eu não o puni. Na 
verdade, ele puniu a si mesmo”. Ela ministrou um ensinamento sagrado às crianças, dizendo: “Meus 
queridos, vocês vão à escola para estudar. Tudo que aprenderem, devem usar de forma apropriada. 
Somente assim serão considerados como pessoas educadas, literatos! Se não fizerem bom uso de sua 
educação, tornar-se-ão demônios! Esforcem-se para conquistar o título de literatos!” Então, ela falou 
comigo: “Sathya! Em nenhum momento ou circunstância, cultive ódio por alguém. Ame a todos e será 
amado por todos”. Na verdade, não há nenhum traço de ódio ou inimizade em Mim, em momento algum. 
Eu amo a todos. Por isso é que todos Me amam. Se não amamos a todos, como podemos esperar que 
outros nos amem?  Dê amor e receba amor. Esta não é uma rua de mão única. Vocês devem dar e 
receber. Desta maneira, Mãe Eswaramma ensinava às crianças vários ideais sagrados. Não era 
necessário ter-se qualquer educação formal para transmitir tais ensinamentos sagrados. Há muitas 
pessoas altamente educadas, mas para que serve sua educação? Elas não usam seu conhecimento da 
forma correta. Tendo recebido tantos ensinamentos sagrados, deveriam praticar ao menos um deles. 
Vocês executam rituais de adoração e cantam bhajans com perfeição. Seria suficiente que vocês 
praticassem e experimentassem pelo menos uma palavra dos bhajans que cantam. Por exemplo, vocês 
louvam a Deus como “Encarnação do Amor”. Então, deveriam desenvolver amor e compartilhá-lo com os 
outros. Só então poderão compreender e experimentar a divindade. 

Mãe Eswaramma costumava transmitir muitas lições enobrecedoras aos devotos que se reuniam em 
torno dela. Eu destinei a ela um pequeno quarto em Prasanthi Nilayam. Muitas senhoras costumavam 
visitá-la para pedir: “Mãe, já estamos aqui há muito tempo. Por favor, peça a Swami que nos conceda 
uma entrevista”. Ela responderia: “Minha querida, Swami pode parecer pequeno aos nossos olhos, mas 
Ele não escuta ninguém. Ele não atenderá a recomendações. Ele lhe dará aquilo que você merece. Você 
deveria tentar compreender o princípio divino de Swami.” Desta maneira, ela orientava corretamente os 
devotos. Certo dia, ela me disse: “Sathya! Seu nome e fama se espalharam muito. O mundo inteiro está 
vindo até Você. Por favor, conceda paz ao mundo por Sua Vontade”. Eu lhe respondi: “Não será pelo 
exercício da Minha Vontade que haverá paz mundial. Cada pessoa precisa alcançar a paz por si mesma, 
porque o homem, por natureza, é a encarnação da paz. Ele é a personificação da verdade. Ele é a 
incorporação do amor”. Vocês precisam manifestar seu amor. Precisam experimentar a paz interior. 
Devem seguir o caminho da verdade. Falem a Verdade, Pratiquem a Retidão. Poderão alcançar 
qualquer coisa quando seguirem este princípio. 

Desde a Antigüidade, muitas nobres mães têm guiado seus filhos no caminho correto. O futuro da nação 
repousa nas mãos das mães. Por esta razão, a pessoa chama seu próprio país de Mãe Pátria. A Índia é 
o berço de muitas nobres mães. Nossa antiga cultura atribuiu o primeiro lugar à mãe. O pai vem em
segundo lugar. Mesmo nos cartões de visita, escrevemos Sra. e Sr. Fulano de Tal. O marido pode ser
um grande erudito e ocupar uma posição de autoridade. Pode ser o presidente da nação. Ainda assim,
não podemos escrever Sr. e Sra. quando lhe enviamos um convite. O nome da mulher deve vir em
primeiro lugar. Desde os tempos antigos, as mulheres são tratadas com grande reverência e respeito na
Índia. Esta terra é sagrada. Infelizmente, entretanto, as pessoas perderam o amor à sua terra natal.

O verdadeiro ser humano é aquele que ama sua mãe e torna-se digno de receber seu amor. Aquele que 
não consegue conquistar o amor de sua mãe é um verdadeiro demônio. Por isso, respeitem e 
reverenciem suas mães. Experimentem e desfrutem de seu amor maternal. Dediquem suas vidas à 
felicidade de suas mães. Vocês podem conquistar qualquer número de títulos; podem executar qualquer 
quantidade de atividades sagradas; mas tudo isso será fútil se não agradarem suas mães. Nada existe 
que seja superior à mãe, neste mundo. Os Vedas11 reservaram o lugar mais proeminente à mãe, ao 
declararem: “Reverenciem sua mãe, seu pai, seu mestre e seu hóspede como Deus”. Pode haver um 
filho neste mundo que não ame sua mãe, mas não há mãe que não ame seu filho. Pode haver 
diferenças de opinião entre eles, mas o amor maternal jamais diminuirá. 

11 As mais antigas Escrituras Sagradas da Índia. 
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Manifestações  do Amor Divino! 

É seu primeiro dever amar sua mãe. Assim que se levantarem pela manhã, a primeira coisa que devem 
fazer e tocar os pés de sua mãe e oferecer-lhe suas saudações. Esta prática nobre os protegerá sempre, 
e lhes concederá todo tipo de riquezas. 

Estudantes! Meninos e Meninas! 

Vocês serão pais e mães no futuro. Somente serão amados e respeitados pelos seus filhos, se amarem 
e respeitarem seus pais, agora. Estão destinados a enfrentar a reação, a ressonância e o reflexo de suas 
ações. Se respeitarem seus pais, haverá ricas recompensas para vocês, no futuro. 

Hoje estamos celebrando o Dia de Eswaramma. Eu quero contar um incidente que exemplifica sua 
imensa compaixão e amor pelas crianças. Naquela época, os estudantes de vários Estados e Países 
participavam dos Cursos de Verão. Gokak12, que costumava conduzir as aulas, era um rígido 
disciplinador. Ele era um homem de grande caráter e sacrifício e um grande acadêmico, também. Ele 
conduzia as classes de forma exemplar. Certo dia, os estudantes estavam almoçando no refeitório. Um 
dos meninos levantou-se e saiu antes dos outros terminarem a refeição. Gokak, que observara isto pela 
janela, chamou o menino e o repreendeu por seu ato de indisciplina. “Quando seus companheiros 
estiverem fazendo sua refeição, você não deverá sair da mesa no meio do almoço, mesmo que tenha 
terminado de comer. Isto é um insulto a eles”. Dizendo isto, Gokak o suspendeu das aulas. O menino 
estava em prantos, mas Gokak não se comoveu. O garoto foi até o quarto da mãe Eswaramma, caiu a 
seus pés e começou a chorar. Contou-lhe sobre a dura punição dada por Gokak, e pediu a ela que o 
ajudasse. Eswaramma consolou-o e mandou-o embora. Ela se sentou em um batente, junto ao caminho 
por onde Gokak deveria passar. Após certo tempo, ele apareceu. Ela o saudou fazendo namaskar13, e 
ele respondeu com o mesmo gesto. Então, ela falou: “Quando eu o saudei, você respondeu com o 
mesmo gesto. Do mesmo modo, se você punir os outros, será punido em troca. O menino, 
inocentemente, cometeu um erro. Por favor, perdoe-o e permita que assista às aulas”. Gokak, então, 
respondeu: “Mãe, se eu o perdoar, estabelecerei um perigoso precedente para os outros. De qualquer 
modo, eu o perdoarei somente por sua causa”. Desta maneira, ela deixava sua rotina para ajudar e 
confortar os outros. 

Vocês estão destinados a enfrentar as conseqüências de suas ações. Se falarem com os outros de 
maneira ríspida, isto voltará a vocês como uma ressonância. Se baterem em alguém, isto voltará para 
vocês como um reflexo. Façam o bem, vejam o bem e falem o bem. Então, serão ricamente 
recompensados. Embora Mãe Eswaramma não tivesse educação formal, ela se conduzia de maneira 
exemplar. Ela era alguém com profunda sabedoria. O ensinamento dado por Eswaramma permaneceu 
marcado no coração de Gokak. Mais tarde, quando ele se tornou Vice-Reitor em Puttaparthi14, 
costumava recordar as sábias palavras dela. Todo dia lembrava-se dela. Ele dizia: “Eu sonho 
freqüentemente com Eswaramma, e sigo implicitamente seu conselho”. 

Não devemos criticar os outros. Não devemos feri-los nem ridicularizá-los. Devemos amar a todos. Foi 
isto que Mãe Eswaramma ensinou a todos. Cumpra sinceramente com o seu dever. Então você, 
certamente, progredirá na vida. Quem quer que você seja, siga os ensinamentos dos mais velhos. As 
pessoas atribuem certos ensinamentos a Rama, Krishna15 e assim por diante. Não importa se é Rama 
ou Krishna: pergunte-se porquê, quando, onde e sob quais circunstâncias eles deram tais ensinamentos. 
Devem lembrar-se do contexto dentro do qual os ensinamentos foram transmitidos e agir de acordo. 
Quando obedecem ao comando dos mais velhos e das personalidades divinas, certamente alcançam 
posições exaltadas, na vida. 

12 V. K. Gokak, conceituado professor, poeta e educador. Foi um dos vice-reitores das Universidades de Baba. 
13 Gesto de saudação típico da Índia, que consiste em levar as mãos postas ao peito, em atitude de prece, cujo sentido é: “Deus 
em mim, saúda Deus em você”. 
14 Vilarejo onde Baba nasceu e que hoje abriga seu principal Ashram: Prasanthi Nilayam, que significa “Morada da Paz Suprema”. 
A palavra Ashram significa “ausência de conflito” e é usada para denominar a residência de um Mestre Espiritual, onde ele vive 
com seus discípulos. 
15 Avatares de Vishnu (ver nota 6). Como aspecto protetor de Deus, Vishnu desce à Terra em forma humana (esse é o significado 
da palavra Avatar)  para salvar e guiar a humanidade em momentos de grande sofrimento coletivo, devido à perda do contato com 
Deus, para o restabelecimento deste vínculo divino. 
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Muitos estudantes não dão ouvidos às palavras de suas mães. Este é um grave engano. As mães falam 
de coração, desejando o bem-estar de seus filhos. Vocês deveriam compreender seus sentimentos e dar 
o devido respeito às suas palavras.

Manifestações  do Amor Divino! Meninos e Meninas!

Obedeçam às ordens de seus pais. Vocês, com certeza, serão abençoados com todo tipo de educação e 
força. Não precisam fazer nenhum esforço especial para conquistá-las. Cumpram com seus deveres 
com sinceridade. Jamais desconsiderem as palavras de seus pais. Sigam-nas com amor e santifiquem 
suas vidas. Desejando que vocês dêem felicidades a seus pais, e deste modo, estabeleçam um ideal 
para nossas crianças, Eu os abençôo e encerro Meu discurso. 

Bhagavan concluiu Seu Discurso com o bhajan: “Sathyam Jnanam Anantham Brahman16”. 
Tradução realizada pela Coordenação de Devoção do Conselho Central do Brasil 

A partir da versão em inglês disponível na Página da Organização Sai da Índia: www.srisathyasai.org.br. 
Rio de Janeiro, 15 de julho de 2003 

16 A frase-título do cântico devocional significa: Brahman (o Absoluto) é a Verdade e a Sabedoria Eternas. 
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DISCURSO DO DIA DE ESWARAMMA 
Data: 06/05/2004 – Ocasião: Dia de Eswaramma1 – Local – Sai Ramesh Hall, em Brindavan 

 “Quando o homem sai do útero de sua mãe, não tem nenhum colar de qualquer tipo ao redor o seu 
pescoço: nem de pérolas nem de ouro, nem de topázio nem de rubis ou quaisquer outras pedras 

preciosas. Porém, há uma guirlanda que leva o vínculo inquebrável das conseqüências das boas e más 
ações das vidas passadas, unidas entre si. Brahma, o Criador, prende as conseqüências das ações 

passadas em uma pesada guirlanda e a coloca em seu pescoço na hora do seu nascimento” 

 (poema em Télugo) 

Manifestações do Amor Divino! 

Todo indivíduo tem quatro Mestres Espirituais - Gurus, neste mundo. O Vedas proclamam “Mathrudevo 
bhava, Pithrudevo bhava, Acharyadevo bhava, Athithidevo bhava” que significa que mãe, pai, professor, 
e hóspede devem ser considerados como Deus. Entre os quatro, a mãe é o primeiro e mais importante 
Guru. Há vários significados internos nos ensinamentos sobre mãe. Um verdadeiro discípulo é aquele 
que meticulosamente segue as instruções de sua mãe. A mãe pode parecer uma pessoa comum, como 
qualquer outra, mas quando você se aprofunda nos seus ensinamentos, percebe que ela é um grande 
mestre espiritual. Mas, os que não estão no caminho espiritual, podem considerar isto de forma 
superficial.  

Certa vez, mãe Eswaramma estava voltando do rio Chitravathi2 com uma vasilha cheia d’água. Uma 
anciã caminhava com dificuldade a seu lado, impossibilitada de agüentar o peso da sua própria vasilha 
d’água. Eswaramma perguntou: “Mãe! Está difícil carregar esta vasilha?” A senhora, que transpirava e 
não conseguia acompanhá-la, disse: “Sim! Eu não consigo carregar esta vasilha por toda essa distância, 
mas não tenho filhos para me ajudar nesta tarefa. Preciso carregar este vaso cheio de água todos os 
dias”. Estas palavras de agonia ficaram impressas na mente de Eswaramma. Depois de caminhar certa 
distância, ela viu um menino pequeno segurando uma lousa e um lápis em uma das mãos e levando 
uma carga pesada de livros em uma bolsa circular, pendente do seu pescoço. Ele mal conseguia 
caminhar, mas tinha que continuar sua jornada para a Escola de Bukkapatnam3. Eswaramma perguntou 
ao menino: “Meu querido filho! Para quê são estes cadernos e lápis? Por quê você está levando essa 
pesada carga de livros?”. A criança respondeu: “Mãe, eu estou levando esses livros para poder anotar 
tudo aquilo os professores me ensinam”. Eswaramma manteve todos esses incidentes em sua memória. 
Caminhando um pouco mais, ela se encontrou com uma senhora delicada que levava uma criança 
pequena nos ombros, indo para Bukkapatnam. Eswaramma perguntou novamente a esta senhora: “você 
parece ser delicada e fraca, impossibilitada de carregar esta criança. Por que tem que caminhar toda 
essa distância até Bukkapatnam?” A senhora respondeu: “Mãe! O que posso fazer? Não há médico 
nesta aldeia remota que possa dar algum remédio para meu filho. Ele está resfriado e com febre. Eu 
tenho que levá-lo ao hospital de Bukkapatnam”. Este incidente também ficou marcado na mente de 
Eswaramma. 

Havia uma mãe e seu filho pequeno em uma aldeia distante, perto de Calcutá. Assim que a criança 
nasceu, o pai morreu. A mãe, de algum modo, conseguiu criar seu filho com sua renda escassa, obtida 
de trabalhos eventuais. Não havia nem mesmo uma luminária na casa para o menino estudar durante a 
noite. Ele se sentava debaixo das luzes da rua para estudar. Assim, ele continuou seus estudos a duras 
penas e conquistou um elevado grau de qualificação. Aquele menininho floresceu e tornou-se o 
legendário Eswarachandra Vidyasagar4. 

Certa vez, uma feira estava sendo organizada em Calcutá. A mãe de Eswarachandra também foi visitar 
a feira, vestindo um sari esfarrapado. Vidyasagar viu a condição lastimável dela, enquanto todos iam 

1 Contexto do Discurso – anualmente, Sai Baba comemora o Dia de Eswaramma no Seu Ashram denominado Brindavan, 
localizado na Vila de Whitefield, perto de Bangalore, Sul da Índia. Nesse Ashram, no dia 6 de maio de 1972, Eswaramma, sua mãe 
terrena, deixou o corpo e se iluminou, durante a realização do primeiro Curso de Verão sobre Cultura Indiana e Espiritualidade. 
2 Rio que banha a Vila de Puttaparthi, onde Baba nasceu. 
3 Cidade vizinha, para onde as crianças tinham que ir estudar, por falta de escolas em Puttaparthi. O próprio Baba, em sua infância, 
enfrentou essa peregrinação. 
4 Famoso educador, escritor e reformador social indiano, que viveu entre 1820 e1891 na região de Bengala, cuja principal cidade é 
Calcutá. Nasceu  na vila de Birsinha, distrito de Midnapur, na família Kulin, de casta Brâmane. 
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para a feira com roupas caras. Ele não pôde agüentar a visão de sua mãe indo para a feira com um sari 
esfarrapado e perguntou, “Mãe! Por que você vai à feira com este sari?” Ao que a mãe respondeu: “Meu 
querido filho! Eu estou contente com tudo que tenho. Por favor, não se preocupe. Continue com seus 
estudos e seja alguém na vida.” 

Alguns anos depois deste incidente, Vidyasagar completou os seus estudos. Ele conseguiu um bom 
trabalho, com um salário decente. Ele comprou algum saris para a sua mãe com o salário do primeiro 
mês. Então, sua mãe lhe falou: “eu realmente não ficarei contente com estes saris caros. Se você ajudar 
as pessoas pobres de nossa aldeia e aliviar um pouco o sofrimento delas, isso será o bastante para 
mim”. Em seguida, ela declarou que tinha três desejos. Imediatamente, Vidyasagar caiu aos seus pés e 
suplicou: “Mãe! É meu dever satisfazer seus desejos. É responsabilidade de um filho cumprir os desejos 
da sua mãe e fazê-la feliz. Por favor, me deixe saber quais são eles”. A mãe respondeu “Meu querido! 
Há várias pessoas pobres, incultas e doentes em nossa aldeia. Quem aliviará o sofrimento delas? Eu 
estarei realmente contente quando você puder eliminar suas dificuldades. As crianças desta aldeia 
precisam caminhar grandes distâncias para estudar no vilarejo vizinho. De fato, eu fico muito comovida 
com esta situação. Deveriam elas passar por tantas dificuldades para ter educação? Eu quero que você 
construa uma pequena escola nesta aldeia, de maneira que essas crianças possam estudar aqui, 
confortavelmente”. Vidyasagar construiu uma pequena escola na sua aldeia, como desejava sua mãe e 
ela ficou muito satisfeita. 

Num outro dia, Vidyasagar encontrou sua mãe pensativa e perguntou qual era a razão dela estar assim. 
Ela lhe disse, “Meu filho querido! As pessoas de nossa aldeia estão sofrendo muito por falta de água 
para beber. Eles têm que ir buscá-la caminhando longas distâncias. O poço de nossa aldeia secou 
completamente. Como as senhoras idosas como eu conseguirão buscar água nessa distância? Se você 
puder providenciar a abertura de um poço em nossa aldeia, será um grande benefício para elas. Este é 
meu segundo desejo”. Vidyasagar disse, “Mãe! eu vou certamente realizar seu desejo. Tentarei resolver 
o problema da água em nossa aldeia”. Inicialmente, ele providenciou a abertura de dois ou três poços,
que, todavia, não foram de muita utilidade pois só forneciam água durante a estação chuvosa. No verão,
eles secavam e não forneciam sequer uma gota d’água. Por esta razão, sua mãe o aconselhou a
encontrar uma solução permanente para o problema. Então, Vidyasagar organizou a abertura de um
grande poço e resolveu o problema de escassez de água permanentemente. Sua mãe ficou muito
contente.

O tempo passou e Vidyasagar foi promovido em seu trabalho. O seu salário também aumentou. Então, 
ele se aproximou de sua mãe e perguntou: “Mãe! Qual é seu terceiro desejo?” Ela respondeu: “Meu 
querido filho! Você construiu uma escola. Você providenciou água potável para os aldeãos. Mas, as 
mães em nossa aldeia são compelidas a levar seus filhos para longe daqui para tratamento, sempre que 
eles ficam doentes. Não agüento ver sua aflição. Por isso, ficarei contente se você puder providenciar a 
construção de um pequeno hospital em nossa aldeia”. Conforme o desejo da sua mãe, Vidyasagar 
construiu um hospital na sua aldeia. Assim sendo, ele satisfez todos os desejos da sua mãe no devido 
tempo.  

Gradualmente, ele alcançou uma alta posição em sua carreira devido ao seu bom comportamento. O 
salário dele também foi aumentado proporcionalmente, com a promoção. Apesar disso, ele continuou 
sendo humilde e obediente e, desta maneira, conquistou um bom nome. Um dia, sua mãe o chamou e 
aconselhou: “Meu querido filho! Eu estou contente por você haver alcançado uma posição muito elevada 
na vida. Mas, não se torne arrogante.” 

Para algumas pessoas, a riqueza excessiva dá lugar ao ego, 
 que prepara o terreno para muitas qualidades más.  
Quando a riqueza deixa você, o ego também se vai 

e, como resultado, as qualidades más desaparecem. 
 (Poema em Télugo)  

Porém, este não era o caso de Vidyasagar. Ele cultivou a qualidade da humildade junto com a 
educação. Conquistou boa reputação como um grande orador. Pessoas educadas se reuniam em 
grande número para ouvir suas palestras. Certa vez, foi organizada uma palestra em uma cidade 
vizinha. Vidyasagar tomou o trem para aquela cidade. Um funcionário do Governo estava viajando no 
mesmo compartimento que Vidyasagar. O funcionário estava indo para aquela cidade assisti-lo. Porém, 
ele o conhecia somente de nome; jamais o tinha visto antes. Assim que o funcionário desceu do 
trem,  começou a gritar 

35 
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“Carregador! Carregador!” Ao ver isto, Vidyasagar se aproximou e perguntou qual era a bagagem que 
tinha consigo. O homem respondeu que tinha somente uma mala pequena. Então Vidyasagar lhe 
perguntou: “É necessário você pedir um carregador para levar esta pequena mala? Eu a levarei para 
você. Aonde você vai?”. O funcionário respondeu: “eu soube que um grande estudioso e orador 
chamado Eswarachandra Vidyasagar vai fazer uma palestra. Eu vou assistir.” 

Vidyasagar, então, pegou a mala das mãos dele e começou a caminhar a seu lado. Ambos chegaram ao 
local da conferência. Lá, Vidyasagar entregou a mala ao funcionário, que retirou sua carteira e perguntou 
quanto deveria pagar pelo seu serviço. Vidyasagar recusou a oferta dizendo educadamente: “Senhor! 
Você me deu uma oportunidade de servi-lo. Eu não preciso de mais nada”. E afastou-se silenciosamente 
do local. Achando que Vidyasagar fosse maluco, o funcionário seguiu para o local do evento e sentou-se 
na platéia. Os organizadores estavam esperando para adornar Eswarachandra Vidyasagar com uma 
guirlanda. Em alguns minutos, chegou Vidyasagar, vestido com roupas muito simples. Recebeu as 
calorosas boas-vindas dos organizadores e o funcionário, que assistia esta cerimônia de boas-vindas, 
percebeu, atônito, que a pessoa que havia carregado a sua mala desde a estação da estrada de ferro 
era o próprio Eswarachandra Vidyasagar. Ele se sentiu envergonhado e, respeitosamente, ofereceu suas 
reverências, em seu coração, a este grande, contudo humilde indivíduo. Então, Vidyasagar começou sua 
palestra. Ele explicou que a humildade é a primeira qualidade de uma pessoa educada. Disse que 
orgulho e arrogância são o resultado da riqueza excessiva e, conseqüentemente, a pessoa, assim, perde 
a qualidade fundamental da natureza humana.  

Depois da conclusão da palestra, o funcionário público foi até Vidyasagar e ofereceu suas desculpas 
sinceras por seu engano. Ele disse a Vidyasagar: “Senhor, sua palestra abriu meus olhos. Eu me 
comportei de forma arrogante devido ao orgulho, por ser uma pessoa de educação refinada. Por favor 
me desculpe.” 

Com o passar do tempo, a reputação de Vidyasagar como estudioso e orador aumentou rapidamente. 
Ele continuou prestando grandes serviços a várias pessoas. Possibilitou que vários estudantes pobres 
recebessem educação. Providenciou água potável a várias aldeias onde não havia essa comodidade. 
Sua mãe se sentia muito feliz, pois seu filho estava prestando um grande serviço aos pobres e 
necessitados. Ela pediu a Deus que toda mãe pudesse ser abençoada com filhos nobres como o seu.  

De forma semelhante, Sathya Sai executou várias atividades para o bem-estar da comunidade de 
Puttaparthi, como construir residências para os pobres, oferecer educação para as crianças, fornecer 
água potável para os aldeões etc., atendendo aos desejos de sua mãe. O que minha mãe expressou 
naquela época foram pequenos desejos. Mas, com o passar do tempo, eles assumiram a forma de 
projetos gigantescos. Mãe Eswaramma ficou muito feliz pelos grandes serviços prestados por Swami aos 
aldeões. Ela expressou sua satisfação: “Meu querido filho! Você construiu casas para os pobres e 
resolveu o problema de água potável5 para os aldeões; trouxe a eletricidade para a aldeia, que vivia na 
escuridão. E não foi só isso: Você também construiu uma escola e um hospital. Atendeu a todos meus 
desejos”. Ela se sentia extremamente feliz porque o seu filho tinha empreendido e completado esses 
grandes empreendimentos. Ela costumava dizer às mulheres que se reuniam à sua volta: “eu pedi que 
Swami construísse uma pequena escola na aldeia de Puttaparthi, mas, ele fez uma grande instituição 
educacional em vez disso.”  

Assim, os humildes desejos de minha mãe se transformaram em grandes projetos que trazem imenso 
benefício para a humanidade em geral. O que o país precisa atualmente são filhos que sigam os 
conselhos de suas mães. Os ensinamentos das mães podem parecer muito simples e insignificantes; 
mas, com o tempo, eles proporcionam grande felicidade. Os desejos de Eswaramma eram muito 
simples! Ela queria ter água potável disponível na pequena aldeia de Puttaparthi. Mas, Swami 
providenciou água para todo o distrito de Anantapur. Ela queria que eu construísse uma pequena escola. 
Mas, Sathya Sai construiu edifícios enormes e estabeleceu grandes instituições educacionais. Naquela 
época, os aldeões sofriam devido à falta de instalações médicas básicas. Então, Mãe Eswaramma me 
pediu que construísse um pequeno hospital. Mas, Swami construiu grandes templos de cura, os 
Hospitais Sathya Sai de Super Especialidades, um em Puttaparthi e outro em Bangalore. Assim sendo, 
os pequenos desejos da minha mãe resultaram no estabelecimento de grandes instituições.  

5 Certamente a referência não é ao recente Projeto de Água de Swami, uma vez que Eswaramma deixou seu corpo muitos anos 
antes do início desse projeto. É certo que Swami se refira a providências locais para o fornecimento de água a Puttaparthi e ao 
próprio Ashram. 
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Manifestações do Amor Divino! 

Vocês não precisam seguir ninguém. Basta vocês se ocuparem com atividades que satisfaçam às suas 
mães. Se elas estiverem contentes, isso lhes conferirá uma grande bênção. Qualquer coisa que sua mãe 
diga, obedeçam ao seu comando de boa vontade e sinceramente. Isto é o que é necessário atualmente! 
Obedeçam às suas mães e tornem-se merecedores do seu amor. Então, haverá progresso no mundo 
inteiro. Vocês não precisam praticar qualquer outro ato meritório. Sacrifiquem sua vida inteira para 
satisfazer suas mães. Foi somente porque Sathya Sai cumpriu os desejos da sua mãe, dando-lhe 
satisfação, que a sua glória se propagou por toda parte. 

Sathya Sai construiu grandes hospitais e oferece tratamentos médicos caros totalmente gratuitos a 
todos, desde o mais pobre ao mais rico. No campo dos serviços médicos, não há instituição em qualquer 
lugar no mundo que possa ser comparada ao Instituto Sathya Sai de Ciências Médicas Superiores. 
Nesse hospital, medicamentos, operações, alimentos - tudo é gratuito. Ninguém pode compreender 
como nós conseguimos prover todas estas coisas gratuitamente, no cenário atual, em que os custos são 
altíssimos. Infelizmente, as pessoas não são capazes de perceber o grande valor dos serviços que são 
feitos pelos nossos hospitais. Hoje, muitos hospitais anunciam suas instalações através da mídia 
eletrônica, atraem as pessoas, saqueiam suas economias duramente conquistadas e ainda chegam ao 
cúmulo de causar morte aos pacientes por negligência. Isto não é certo. As pessoas pobres deveriam 
receber comida, educação, água e tratamento médico gratuitos. Não pode haver maior serviço que 
prover todos estes serviços gratuitamente. Eu desejo que todos os estudantes, antigos e atuais, prestem 
serviços assim. Nós não cobramos nem um centavo sequer como taxa, de nossos estudantes. As 
Instituições Educacionais Sathya Sai oferecem educação totalmente gratuita. As pessoas necessitam 
gastar quantias enormes para poder receber ensino superior em outras instituições. No entanto, os 
nossos estudantes não precisam gastar coisa alguma com a sua educação. Eu estou proporcionando 
educação gratuita do jardim de infância à pós-graduação para todos os estudantes que vêm aqui com 
amor e grandes expectativas. Todos os nossos serviços de fato, são proporcionados com um cuidado 
amoroso e gratuito.  

O estudante Sikhi6 que falou anteriormente, deu o melhor de si, por muito tempo, para adquirir ensino 
superior, mas não conseguiu devido à carência de recursos financeiros. Então, ele assumiu um emprego 
de baixo salário. Mais tarde, ingressou em nossa faculdade e graduou-se em Administração de 
Empresas (MBA). Agora, está contribuindo com seus serviços para o alojamento estudantil, como 
agradecimento a Swami. Há vários estudantes como ele, que estão prestando atividades de serviço nas 
Instituições de Swami. O menino que falou depois dele veio de Deli. Ele também tinha grandes 
expectativas em obter ensino superior, mas não tinha como custeá-lo. Ingressou em nossa Instituição e 
se graduou em MBA, em primeiro lugar. Tudo isso gratuitamente. Desde então, ele permanece aqui a 
serviço de Swami. Decidiu dedicar sua vida à Instituição que produz meninos assim. Deste modo, todos 
os estudantes das Instituições Sathya Sai têm cultivado visão ampla e  espírito de serviço. Todos os 
nossos estudantes têm essa generosidade. Vocês não encontram nenhum estudante mesquinho aqui. 
Eles são cheios de carinho e se comportam entre si como irmãos. Meu propósito é preparar esses 
meninos e meninas ideais. É Meu desejo que todos os nossos estudantes empreendam atividades de 
serviço gratuito e de boa vontade para a sociedade, com espírito de amor e sacrifício.  

Muitos de nossos estudantes estão trabalhando em empregos bem remunerados, em cidades grandes 
como Deli e Agra. De fato, as principais companhias da Índia estão buscando os serviços de nossos 
estudantes, oferecendo-lhes trabalhos muito bem pagos. Nossos estudantes que trabalham nesses 
lugares, também estão empreendendo atividades de serviço, proporcionando aulas de reforço gratuitas 
para estudantes pobres. Onde quer que estejam, nossos estudantes estão executando várias atividades 
de serviço com espírito de sacrifício e dedicação. A educação não é mero conhecimento acadêmico. 
Desenvolver visão ampla, espírito de sacrifício, compartilhar os próprios recursos, de boa vontade, com 
os membros da própria sociedade, fazendo-os felizes - estas são as verdadeiras qualidades de uma 
pessoa educada. Há vários estudantes em Prasanthi Nilayam que estão contentes prestando serviço à 
sociedade. Minha principal tarefa é preparar tais meninos e meninas. Estou fazendo tudo que é 

6 Ramo do Hinduísmo surgido por inspiração do Guru Nanak, nascido em 1469 na região do Punjab, então sob domínio 
Muçulmano. O Sikhismo buscou, no início, reduzir as diferenças doutrinárias entre Hindus e Muçulmanos, com o propósito de 
permitir a convivência harmônica entre ambos, numa tentativa pioneira de vivenciar a Unidade das Religiões. 
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necessário para eles. Eu os estou enviando até mesmo para o estrangeiro, para obterem ensino mais 
elevado, se for necessário.  

O Dr. Padmanabhan, que está sentado aqui, é conhecido de todos vocês. Ele se graduou em medicina 
em uma idade muito jovem e quis montar uma pequena clínica aqui em Bangalore. Eu o chamei e disse, 
“Doutor! Você tem que obter graus mais altos em medicina. Não deveria interromper sua educação no 
estágio presente. Suas circunstâncias familiares podem não ser conducentes com a aquisição de ensino 
superior. Mas, eu estou com você. Eu proverei o seu ensino superior”. Um dia, eu o chamei para jantar e, 
depois, o enviei para Viena, para especialização em medicina. Ele foi para o estrangeiro e obteve 
graduação mais elevada em medicina. Depois do seu retorno, ele está fazendo um serviço maravilhoso 
em Brindavan. Sua motivação não é o dinheiro. A boa reputação que adquiriu no serviço a Swami é tudo 
que importa para ele. Pode haver maior riqueza que um bom nome? Ele serve aos pobres. Embora 
tenha passado por uma cirurgia de coração, continua servindo aos seus pacientes pobres e doentes. 
Assim, Swami o modelou como um indivíduo amoroso, carinhoso e abnegado, com um coração sagrado 
que o inspira a servir várias pessoas.  

Nossos estudantes, apesar de estarem altamente qualificados, são modestos e desprovidos de ego. 
Eles, subseqüentemente, passam a ensinar em nossas instituições educacionais. É Minha resolução 
firme nutrir essas almas nobres.  

Pode ocorrer algumas enfermidades sem importância, de vez em quando, com este corpo. Mas, elas não 
me aborrecem. São naturais ao corpo humano. No ano passado, um menino estava decorando a porta, 
de pé, em cima de um banco de ferro. Enquanto isso, eu abri a porta e saí de meu quarto. Assim que ele 
me viu, ficou nervoso e caiu do banco. Enquanto ele caía, o banco se inclinou e caiu sobre mim. Foi 
assim que o meu osso do quadril foi fraturado. Isso foi o que aconteceu. Não foi devido a qualquer karma 
passado. Porém, eu não dei importância ao fato. Ontem, quando eu estava entrando em meu quarto, 
apoiei-me casualmente num tijolo que se projetava da parede, que estava solto e caiu. Por conseguinte, 
eu também caí e me apoiei pesadamente no pulso. Foi um acidente, mas, eu tenho que executar o meu 
dever, aconteça o que acontecer. É claro que acidentes acontecem devido a karmas passados, mas este 
incidente não é deste tipo. Foi devido a um engano meu. Tais circunstâncias podem acontecer de vez 
em quando, mas, nenhuma doença pode me afligir. Eu continuo meu trabalho independente de tais 
incidentes. 

Há sete meninos aqui. Todos fizeram pós-graduação. Eles querem ficar permanentemente com Swami, 
prestando serviço. Eu estou cuidando deles. Eu lhes disse: “Minhas queridas crianças! Vocês precisam 
prosseguir com sua educação. Não precisam depender de seus pais para isto, pois eu cuidarei de todas 
as suas necessidades. Estudem bastante e formem-se com notas máximas. Sejam exemplos para os 
outros”. Então, estou providenciando para que possam prosseguir com seus estudos. Eu sempre ajudo 
os outros e não causo qualquer inconveniência a ninguém. Em relação a mim, nunca fico aflito com 
qualquer doença. Alguns incidentes podem acontecer. Mas, eu continuarei o meu trabalho, 
independentemente de tais incidentes. Ontem, quando eu caí, houve um barulho alto e as pessoas 
tiveram muito medo de que algum acidente mais sério tivesse acontecido. Elas pensaram - “o que 
aconteceu a Swami? Até recentemente ele não podia caminhar direito devido à fratura do quadril. Agora 
sofreu outro dano em sua mão. Que infortúnio nos aconteceu!” Mas, eu os consolei dizendo que nada de 
sério tinha acontecido e que não precisavam se preocupar. Os devotos organizaram uma reunião aqui, 
da qual eu tive que participar. Eu não gosto de desistir de executar o Meu dever, apesar de tudo que 
possa acontecer a este corpo. Por isso, concordei em vir aqui, hoje. Eu vesti minha túnica e os 
estudantes arranjaram um xale para cobrir-me, de forma que eu não me sentisse incomodado com o 
braço na tipóia. Os doutores me aconselharam a não me movimentar, com razão. Mas, eu preferi ir 
contra o conselho médico, mas com ajuda de dois rapazes. Uma vez que eu amo tanto os meus 
meninos, eles também me amam com a mesma intensidade. Estão constantemente ao meu redor e 
cuidam de mim o tempo todo.  

Instruídos por Swami, alguns meninos se levantaram. Mostrando-os à audiência, Swami disse: 

Estes meninos vieram de longe, de lugares como Deli e outras cidades e estudaram aqui em Brindavan 
e em Prasanthi Nilayam. Eles todos permaneceram comigo e estão prestando este grande serviço a 
mim. Este problema não é algo que possa ser curado com medicamentos. O próprio amor deles está 
atuando como um grande remédio para mim. O amor deles, sozinho, está me protegendo de modos 
diferentes.  
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Apontando novamente para um estudante… 

Este menino completou seu PhD. Todos esses meninos são altamente educados. Ainda assim, gostam 
de ficar nos bastidores e servir Swami. Há mais meninos dentro da residência de Swami. Por exemplo, 
Sathyajit e alguns outros estão constantemente me atendendo, como uma sombra, cuidando de mim. 
Tais meninos são minha única propriedade. Várias pessoas me perguntam, “Swami! Qual é o valor da 
sua propriedade? Onde está localizada?”. Eu respondo: “Meu querido! Eu não posso dizer qual é o valor 
de minha propriedade. Meus estudantes são minha propriedade. Isto não pode ser calculado em termos 
de dinheiro. Qualquer descrição do amor de meus meninos será incompleta”. Eu não posso ficar um 
único dia sem esta propriedade. Eles também não podem viver sem o amor e o cuidado de Swami. Estes 
meninos estão estabelecendo um grande exemplo para o mundo pelo seu serviço. Seva (serviço 
abnegado e amoroso), por si só, confere grande valor àquele que é educado. Eu não posso descrever a 
quantidade de serviço que eles prestam, tão amorosamente. Ninguém pode calcular adequadamente ou 
expressar em palavras a natureza amorosa de nossos estudantes. Ninguém pode entender a dedicação 
deles. Exteriormente, eles se parecem como qualquer outro estudante. Mas, cada um deles é altamente 
educado, com mais de uma pós-graduação. Tais meninos podem prestar um grande serviço ao mundo. 
Eles estão me servindo de vários modos.  

Sravanam (Escutando), Kirtanam (Cantando), Vishnusmaranam (Contemplando o Senhor do Universo), 
Padasevanam (Servindo aos Seus Pés de Lótus), Vandanam (Orando), Archanam (Adorando), Dasyam 
(Servindo com Humildade), Sneham (Cultivando Amizade com o Senhor), Atmanivedanam (Rendendo-
se a Ele).  

Eles estão expressando o seu amor total e incondicional a mim, dentro dos nove caminhos de devoção 
descritos acima.  

Os médicos me aconselharam a ficar na cama. Apesar disso, eu decidi cumprir o meu compromisso com 
os meus devotos. Sabendo da minha firme resolução, os meninos costuraram um xale para cobrir minha 
túnica e me ajudaram a descer a escada. Este serviço pode parecer ser pequeno e insignificante. Mas, 
se vocês pensarem profundamente no assunto, entenderão que é muito difícil conquistar a oportunidade 
de servir Swami deste modo. Só por causa do cuidado amoroso deles, eu pude descer sem muitos 
inconvenientes e falar a vocês. Isto seria realmente possível em minha presente condição? De fato, é o 
puro amor deles que me trouxe até aqui. Estes meninos têm bom caráter, além de boa educação. O 
serviço prestado por eles, aqui, na Escola Primária ou na Escola Secundária, ou em outras Instituições 
em Puttaparthi, estão além de qualquer descrição. Até mesmo os meninos mais jovens nessas 
Instituições se comportam bem. Eu estou aqui, hoje, de pé, diante de vocês, para descrever as boas 
qualidades de meus estudantes; caso contrário, não teria nenhuma intenção em dar este discurso. Os 
estudantes estão prestando um grande serviço à sociedade, segundo o meu conselho. Eu exorto aos 
novos, que ingressam na Instituição neste ano, a cultivar qualidades nobres, serem saudáveis, felizes e 
humildes como estes meninos, prestando serviço à sociedade. Eu concluo meu discurso abençoando a 
todos. 

Tradução realizada pela Coordenação de Difusão do Comitê Sudeste I,  
revisada pela Coordenação de Devoção do Conselho Central do Brasil 

a partir da versão em inglês disponível na Página da Organização Sai da Índia: www.srisathyasai.org.in 
Rio de Janeiro, 24 de junho de 2004 
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CONQUISTE O AMOR DE SUA MÃE PARA GANHAR O AMOR DE DEUS 
Data: 06/05/2005 - Ocasião: Dia de Eswarama1 - Local: Brindavan - Whitefield 

Ao nascer do ventre de sua mãe, o homem não tem  
nenhuma guirlanda em torno de seu pescoço. 

Não se pode ver nenhum colar de pérolas, de ouro,  
nem uma gargantilha de topázios, rubis ou quaisquer outras pedras preciosas. 

Existe, entretanto, um colar em volta de seu pescoço 
que traz consigo o elo intacto entre ele e os efeitos 

dos atos bons e ruins de suas vidas passadas, 
atados pelo Criador. 

(Poema em Télugo) 

Manifestações do Amor Divino! 

O amor de mãe é mais nobre e maior que o amor de todos os amigos e parentes do mundo. O poder 
materno não tem paralelo. Esta é a razão pela qual referimo-nos à nossa terra natal como Mãe Pátria. 
Nosso país, a Índia, é como se fosse nossa mãe. Nesta terra sagrada muitos tipos de energia vêm sendo 
desenvolvidos desde os tempos antigos. Grandes homens santos como Ramakrishna Paramahamsa e 
Vivekananda2 puderam conquistar enorme poder espiritual graças exclusivamente à força das bênçãos 
que receberam de suas mães. A santidade do coração materno e a força de suas bênçãos são 
incomparáveis. É uma pena que as pessoas não consigam compreender corretamente o amor de mãe, 
não somente em nosso país mas em todos os lugares do mundo. 

É um grande pecado ignorar a própria mãe, dotada de tal poder divino. Só para lembrar o povo da 
nobreza e santidade da figura materna, foi concedido às mães o principal lugar no campo espiritual, 
exortando-se as pessoas a cultuarem a mãe como Deus, em primeiro lugar. Diz-se: “Adore sua Mãe, seu 
Pai, Seu Professor e seu Hóspede como a Deus.3” Assim, à mãe foi conferido o primeiro lugar nessa 
lista. Só quando honrarmos e dignificarmos nossas mães, seremos verdadeiramente merecedores do 
título de filhos. A vida de uma pessoa incapaz de conquistar o amor de sua própria mãe é simplesmente 
um desperdício. Por esta razão, antes de mais nada devemos ser merecedores do amor de nossas 
mães. Somente a força de uma mãe é capaz de fazer um filho ter sucesso na vida. Então, ele deve 
respeitá-la e amá-la. A ela deve ser atribuída a posição mais elevada. Só as pessoas que agem assim 
podem realmente liderar o país. Podemos ou não prestar culto a outros deuses, mas certamente 
devemos adorar nossas mães como ao próprio Deus. Jamais devemos nos esquecer do amor que elas 
nos dão. O amor de mãe é supremo. Só ele é capaz de desenvolver os sentimentos divinos dos filhos. 
Onde houver uma mãe com nobres qualidades, certamente teremos paz e prosperidade. É uma tolice 
desejar o amor das demais pessoas e ignorar o amor da própria mãe. Cada um deveria, portanto, 
reverenciar e respeitar sua mãe, e dispor-se a experimentar seu amor. 

1 Contexto: Mãe Eswarama deixou seu corpo no dia 6 de maio de 1972 e, desde então, o dia é comemorado como Dia das Mães 
pelas Organizações Sai. Nos últimos anos, Baba tem estado em Brindavan ou Kodaikanal nesse dia. A ocasião é marcada pela 
caridade, com Baba distribuindo alimentos, roupas e cobertores para os menos afortunados. Swami enfatiza a necessidade do 
amor e respeito aos pais. Ele também conta o quanto Mãe Eswarama O amava e aos Seus Devotos, enquanto estava viva. Ele 
costuma discorrer sobre a grandeza da Maternidade e seu papel influente na vida dos filhos.  
2 Ramakrishna Paramahamsa é provavelmente o santo do Século 19 mais conhecido da Índia. Vivekananda foi seu grande 
discípulo, que se encarregou de disseminar seus ensinamentos, até no Ocidente. Ramakrishna nasceu em 1836, em uma família 
brâmane muito pobre. Em 1866 ele foi ser sacerdote (esse era seu dever de casta) em um templo dedicado à Deusa Kali, perto de 
Calcutá, no norte da Índia. Tornou-se um devoto da Deusa e acabou por ter uma visão Divina de sua amada Mãe Kali, que mudou 
sua vida. A partir daí, começou a viver totalmente voltado para a devoção, desligando-se cada vez mais dos assuntos do mundo. 
Isso lhe valeu o apelido de “louco de Deus”. Viveu por muito tempo em busca de experimentar visões das mais diversas formas de 
Deus, tendo sucesso em todas elas, chegando inclusive a ter uma visão de Jesus Cristo. Mais tarde, surgiu em sua vida um 
mentor, chamado Totapuri, de quem aprendeu a filosofia não dualista da Vedanta. A partir daí, surgiram os discípulos. Esse 
período de sua vida é bem documentado em livros escritos por esses seguidores. Ele foi um grande propagador da idéia da 
Unidade das Religiões, incluindo-se o Islã e o Cristianismo, ensinando que o mesmo e único Deus as inspirou. Ele deixou seu 
corpo em 1886. 
3 As expressões em Sânscrito, empregadas por Baba foram: “Mathru Devo Bhava”; “Pithru Devo Bhava”; “Acharya Devo Bhava” e 
“Athithi Devo Bhava,” que correspondem respectivamente a Mãe, ao Pai, ao Professor e ao Hóspede. 
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A mãe de Sri Ramakrishna Paramahamsa era uma nobre senhora. Mesmo nas circunstâncias mais 
adversas, em que ela passou fome e sede, ela desenvolveu uma fé inabalável em Deus e dedicou-se a 
cultivar nobres pensamentos e atitudes, conquistando desta forma a Graça de Deus. Só quando alguém 
respeita a própria mãe e se torna digno de seu amor, pode ser chamado de ser humano em seu sentido 
real. Não há Deus maior do que a mãe, neste mundo. Infelizmente, os indivíduos de hoje em dia se 
esquecem desta verdade e percorrem diferentes lugares à procura de Deus. Em lugar de desejarem o 
Deus invisível, deveriam adorar e servir à divindade viva que está diante deles. Muita gente se dedica a 
diversas atividades, como penitências, peregrinações a locais sagrados, adorações e outros rituais para 
ter a visão do Senhor, mas nada disto serve. Não se pode ganhar a Graça de Deus sem antes 
conquistar o amor da própria mãe. O amor materno flui como uma corrente invisível em cada ser 
humano. Investiguem a história de qualquer grande personagem e será óbvio que ele só foi capaz de 
alcançar grandes alturas na vida com o auxílio do amor de sua mãe. Quem conduz a sua vida em 
concordância com os nobres pensamentos de sua mãe, será poupado de todos os sofrimentos. O 
indivíduo pode ou não respeitar as demais pessoas, mas, definitivamente, deve respeitar sua mãe. Deve 
dedicar sua vida inteira à conquista do amor de sua própria mãe.  

O amor materno é sempre altruísta. Devemos aprender a cultivar esse amor. Aonde quer que vão, quem 
quer que vejam, poderão constatar que as pessoas prósperas devem sua prosperidade às bênçãos 
amorosas de suas mães. Se alguém é incapaz de conquistar o amor de sua própria mãe, como espera 
ganhar a Graça de Deus? Então, em primeiro lugar, esforcem-se para serem merecedores do amor de 
suas mães. Não devem realizar qualquer atividade que possa ferir os sentimentos de suas mães. O 
coração de mãe é muito frágil. Por isso, não se deve ferir os sentimentos maternos. 

Sri Ramakrishna Paramahamsa nasceu em uma família muito pobre. Sua mãe o criou à custa de 
esmolas. Qualquer comida, embora pouca, que conseguisse mendigando pelas ruas, ela usava para 
alimentar seu filho e passava fome. Após certo tempo, ela ficou muito fraca e sua saúde piorou. Um dia, 
Ramakrishna perguntou: “Mãe! Porque você está tão doente assim?” Uma senhora da vizinhança 
respondeu à pergunta, dizendo: “Querido Filho! Sua mãe está sustentando você à custa de esmolas que 
pede nas ruas. Ela lhe dá toda a comida que consegue e não separa nada para si mesma. Por favor, não 
faça sofrer uma mãe assim, que é a própria encarnação do Amor.” Dali em diante, Ramakrishna assumiu 
o dever de manter a saúde de sua mãe. Ele passou a alimentá-la com a comida que conseguia obter nas
várias casas do vilarejo onde viviam e, só depois, comia o que sobrasse. Agindo assim, ele conseguiu
conquistar a Graça da Mãe Kali que surgiu diante dele, dando-lhe uma Visão Divina.

A cultura da Índia enfatiza bastante os ensinamentos “Mathru Devo Bhava” – Reverencie a Mãe como a 
Deus e “Pithru Devo Bhava” – Reverencie o Pai como a Deus, mais do que quaisquer outros. Uma 
pessoa que puder conquistar o amor de sua mãe, conquistará tudo o mais. Sri Ramakrishna foi capaz de 
viver uma vida ideal por causa do amor e obediência que dedicou à sua mãe. Ele costumava ensinar às 
pessoas que não existe nada mais grandioso e nobre neste mundo do que o amor materno. A mãe é 
Deus, verdadeiramente. Não é, portanto, correto ferir os sentimentos maternos, uma vez que a mãe é a 
personificação do amor. Só quando desenvolvermos amor por nossas mães é que a nossa vida se 
tornará feliz e próspera. Por isso, antes de tudo, devemos nos esforçar por merecer o amor de nossas 
mães. Tudo que elas fizerem será para o nosso bem. Devemos desenvolver uma fé inabalável nisto. 
Tomem a história de qualquer grande personagem neste mundo e verão que ele deve sua grandeza à 
sua mãe. 

Os estudantes da atualidade não são capazes de conquistar o amor de suas mães. Elas passam por 
grandes sacrifícios e estão até mesmo preparadas para assumir trabalhos braçais, a fim de ganhar 
algumas rúpias, com o propósito de criar e educar seus filhos de alguma maneira. Que grande sacrilégio 
é desprezar o amor de uma mãe tão nobre assim!  Só a pessoa capaz de merecer o amor de sua mãe 
poderá conquistar também o amor de Deus. Não nascemos da terra ou do céu, mas do ventre materno. 
É possível que surjam divergências entre mãe e filho, às vezes. Porém, a mãe não odiará ou 
abandonará seu filho por conta disto. Podem haver filhos que odeiem as mães, mas não há mães que 
odeiem seus filhos. Elas sempre desejarão o bem-estar deles. Mesmo que compareçam diante de um 
tribunal por causa de uma disputa, a mãe dirá: “Este é meu filho e eu sou sua mãe.” Jamais se referirá à 
relação entre eles de maneira diferente. A mãe sempre lutará pela segurança, saúde e bem-estar de 
seus filhos. O homem moderno está atravessando sérias dificuldades por conta do desprezo que nutre 
por esse amor materno tão nobre. Se vocês se empenharem em conquistar o amor de suas mães, 
poderão ganhar o amor de todas as outras pessoas. O amor de mãe os acompanhará sempre, 
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protegendo-os e guiando-os constantemente, em todos os seus empreendimentos. Infelizmente, as 
pessoas não conseguem reconhecer esta verdade. Elas pensam: “é suficiente oferecer um pouco de 
comida àquela velha senhora.” Eles são muito mesquinhos e egoístas. É um grande equívoco pensar 
que sua responsabilidade termina ao proverem algum alimento às suas mães. A mãe deverá ser sempre 
mantida em alta estima e servida de acordo. Devem mantê-la feliz e contente. 

Pundarika era um grande devoto do Senhor Panduranga4. Ele era de opinião que o serviço prestado aos 
pais era o mais importante de todos. Certo dia, ele estava massageando os pés de seus pais. Para testar 
seu amor filial, o Senhor Panduranga apareceu diante dele. Pundarika, entretanto, não aceitou ter a sua 
atenção distraída e continuou a servir seus pais. Então, o Senhor o interpelou: “Meu querido filho! Eu 
apareço diante de você para lhe dar a visão de Mim mesmo e você não olha para mim. A quem está 
servindo com devoção tão concentrada?” Pundarika respondeu que servia aos seus pais. Então, o 
Senhor Panduranga perguntou: “Por acaso Deus não é mais importante que os pais? Você não desejaria 
olhar para Mim um instante que seja?” Pundarika, porém, não se perturbou e respondeu: “Meus pais são 
divindades vivas para mim. Não posso olhar para o Senhor antes de colocá-los para dormir. Se deseja 
me conceder a Graça de uma Visão Sua, por favor, sente-se neste tijolo enquanto espera.” Assim 
dizendo, ele empurrou um tijolo em direção ao Senhor Panduranga. O Senhor, então, elogiou seu amor e 
devoção filiais e declarou: “O mundo seria um lugar seguro e próspero se todas as pessoas cultivassem 
esse amor e devoção para com seus pais. Que filhos nobres como você proliferem neste mundo.” 

Daquele dia em diante, as idéias grandes e nobres de sacrifício e desapego continuaram a se 
desenvolver em Pundarika. Ele passou sua vida feliz, servindo aos seus pais e conquistando o amor 
deles. 

Putlibai era a mãe do Mahatma Gandhi. Ela observava um voto desde muito jovem: só se alimentava à 
tarde depois de ouvir o canto de um cuco. Gandhi era criança nesta época. Certo dia, já eram três da 
tarde e sua mãe ainda não havia almoçado porque o cuco não cantara. Gandhi não podia ver sua mãe 
faminta e pensou em um plano. Escondeu-se atrás da casa e imitou o canto do pássaro. Em seguida, 
entrou em casa e argumentou com sua mãe: “Mãe! O cuco cantou. Agora você pode comer.” Sua mãe, 
entretanto, percebeu que o filho estava mentindo, segurou-o pelo braço e bateu-lhe na face duas vezes. 
Ela não conseguiu conter a raiva e a angústia, e o advertiu, dizendo: “que má sorte a minha ter dado à 
luz um mentiroso como você.” Gandhi arrependeu-se de sua traquinagem e implorou o perdão de sua 
mãe. Ele também prometeu a si mesmo que jamais falaria uma mentira novamente em sua vida. Assim, 
as mães de antigamente costumavam ensinar seus filhos a ter bom comportamento e corrigiam seus 
desvios de conduta. Essas mães ideais são muito raras no mundo de hoje. As mães modernas 
costumam pensar assim: “Meu filho deve tirar boas notas e passar nos exames. Ele deve adquirir um 
título superior e ganhar milhares de rúpias, alcançando uma posição de destaque em sua carreira.” Há 
centenas de mães desse jeito atualmente. Por outro lado, não se encontra uma só mãe que ensine a seu 
filho: “Querido filho! Ore diariamente a Deus. Jamais se esqueça de Deus.” Esta é a razão pela qual a 
Índia enfrenta inumeráveis dificuldades. Os indianos de outros tempos costumavam orar diariamente: 
“Oh! Rama! Krishna! Govinda!” Cantavam o nome divino sem parar. Hoje em dia não existe mais esta 
contemplação do nome de Deus. Em vez disto, os desejos mundanos proliferaram. A cultura indiana 
sempre exortou às pessoas: “Falem a Verdade. Pratiquem a Retidão.” Infelizmente, agora as pessoas 
agem contrariamente a esses nobres ideais. Eles distorcem esses ideais, dizendo: “Matem a Verdade. 
Prendam a Retidão.5” 

Certo dia, Eswarama me procurou, pedindo: “Swami! Várias mães pobres têm vindo até aqui com seus 
filhos e não têm o que comer. Por favor, abençoe-as.” Então eu providenciei o auxílio adequado, 
atendendo ao desejo de Eswarama. Outro dia, ela veio a mim e expressou sua angústia, dizendo: 
“Swami! Há crianças pequenas, de cinco anos de idade caminhando diariamente até Bukkapatnam para 
irem à escola e, depois, de volta a Puttaparthi6. Como conseguirão estudar depois de caminhar essa 
distância todos os dias?” Então, eu chamei os pais daquelas crianças e aconselhei: “Esses pequeninos 
podem aprender mais com suas mães do que com os professores da escola. Em vez de mandá-los 
percorrer essa enorme distância para receberem educação, vocês primeiro deveriam ensinar-lhes 

4 Krishna. Esta história dá origem a uma famosa representação de Krishna sentado em um tijolinho, simbolizando que o Senhor 
está sempre esperando pelo devoto. 
5 Trocadilho em Sânscrito: a primeira expressão é “Sathyam Vada, Dharmam Chara” e a segunda é “Sathyam Vadha, Dharmam 
Chera.” 
6 As duas localidades estão distantes entre si cerca de 4 quilômetros, de modo que as crianças caminhavam 8 quilômetros por dia. 
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quaisquer conhecimentos rudimentares que possuam. Pelo menos devem alfabetizá-los,7 usando seus 
conhecimentos.” Mais tarde, estabeleci uma escola em Puttaparthi, atendendo aos anseios de 
Eswarama. 

As mães daqueles dias, embora fossem inocentes e iletradas, jamais deixavam de orar a Deus. Amem a 
Deus. De nada adianta perderem seu tempo em assuntos mundanos. Não devemos, jamais, tentar imitar 
os outros. Devemos tentar desenvolver fé na Verdade que se manifesta em nosso próprio coração. Não 
é bom desenvolver ódio por outras classes sociais ou religiões. O indivíduo deve desenvolver fé na sua 
própria religião e segui-la diligentemente. 

Certa vez, quando este corpo8 era um estudante, alguns políticos me procuraram e pediram: “Raju! 
Soubemos que você escreve boas poesias. Promovemos um encontro para o qual esperamos a 
participação de muitos representantes do nosso povo. Queremos pedir a você o favor de escrever uma 
boa canção que possa inspirá-los.” Aquela era a época da Segunda Guerra Mundial. Adolf Hitler estava 
invadindo a Rússia. A Índia estava sob controle dos britânicos. Levando em conta essa situação, escrevi 
uma pequena encenação, na qual eu mantinha uma boneca em um berço e cantava a seguinte canção, 
balançando o berço gentilmente:  

“Não chore, meu filho, não chore 
Se você chorar, não poderá ser um corajoso filho da Índia… 

Você chora porque o matador Hitler invadiu a imortal Rússia? 
O Exército Vermelho e o bravo Stálin lá estão para esmagá-lo; não chore. 

Por que chora, meu filho, porque chora? 
Você chora porque as pessoas têm falta de unidade… 

Todos vão se unir e lutar pela nossa liberdade; não chore. 
A Índia, com certeza, alcançará a liberdade 

Não chore, meu filho, não chore…” 

As mães daqueles dias costumavam cantar canções assim, inspiradoras e patrióticas, ensinando boas 
coisas a seus filhos. Elas construíam o caráter dos filhos, convertendo-os em heróis da nação. Não havia 
lugar para a mentira naquilo que diziam. Com suas palavras verdadeiras, elas treinavam seus filhos no 
caminho da verdade. 

Certa vez, a vila de Puttaparthi foi afetada por doenças infecciosas, como cólera e peste bubônica. 
Várias pessoas morreram por causa desses males. Então, eu avisei às crianças da vila que essas 
doenças se espalham pela ingestão de água e comida contaminadas, dizendo-lhes que tomassem 
cuidado com isso. Eu as aconselhei, dizendo:  

“Purifiquem a água antes de bebê-la. Vocês só devem se alimentar com comida limpa e fresca, ingerindo 
pequenas quantidades. Isto não é tudo: mantenham sempre suas bocas limpas. Muitas doenças os 
atacam devido à boca estar suja. Não é bom comer tudo que encontrem pelo caminho, quando sentem 
fome. Para terem boa saúde e serem felizes, a Graça de Deus é importante. Portanto, rezem sempre 
pela Graça Divina.” 

A felicidade só pode ser conquistada por meio da constante contemplação de Deus: nada além disso. 
Não é algo que possa ser alcançado por objetos externos. Só pode surgir no próprio coração do 
indivíduo. Para mantermos boa saúde e felicidade, devemos contemplar Deus constantemente, 
santificando assim o nosso tempo. 

Nosso país, a Índia, vem sendo mantido e nutrido exclusivamente pelos pais que viveram vidas 
exemplares, desde a antigüidade. É lastimável que, hoje em dia, não se encontrem filhos obedientes a 
seus pais. Os jovens da atualidade descartam as palavras de seus pais como insanidade e as ignoram. 
Isto não está certo. Elas não são palavras insanas; são palavras verdadeiras, que brotam do fundo de 
seus corações. Deus certamente ouvirá as orações ditas com pureza de consciência e derramará Sua 
Graça sobre essas pessoas. Por isso, devemos orar sempre a Deus, em qualquer forma de nossa 
preferência, santificando nossas vidas pela Graça de Deus. Desde os tempos antigos, as mulheres da 
Índia ofereciam suas preces a Deus com toda a sinceridade e devoção. Esta é a razão pela qual esse 
país pode alcançar grandes alturas. 

7 Na versão em inglês está: “Ensinem a eles pelo menos dois ou três alfabetos que conheçam.” Embora isso seja perfeitamente 
possível na Índia, onde coexistem inúmeros dialetos numa mesma localidade”, preferimos a versão acima, mais genérica. 
8 Baba, referindo-se à sua própria juventude. 
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Manifestações do Amor Divino! 

Se desejarem ser sagrados ou que as crianças nascidas de vocês sejam santificadas, contemplem a 
Deus constantemente. Somente quando os pais levam vidas boas e nobres, seus filhos podem ser bons 
e nobres. Portanto, os pais devem ser bons em primeiro lugar. Infelizmente, os pais modernos não são 
capazes de dar bom exemplo a seus filhos e, por esta razão, eles seguem o mau caminho. Esses 
ensinamentos sagrados desapareceram do nosso país. As mães da Índia antiga costumavam ensinar 
bons hábitos aos seus filhos, como, por exemplo: 

Levantem-se cedo pela manhã, com o cantar do galo, 
tomem banho após fazerem suas necessidades matinais, 

vistam roupas adequadas 
comam de forma correta e moderada 

vão para a escola e estudem com dedicação 
conquistem um bom nome 

não saiam quando estiver chovendo 
e jamais se aproximem dos esgotos 

pratiquem esportes 
corram e brinquem 

Se vocês seguirem todas essas regras 
terão saúde e riqueza 

(Poema em Télugo) 

Tanto os mais velhos quanto as crianças não estão escovando os dentes corretamente, hoje em dia. É 
por nossa causa que as doenças de todo tipo estão se espalhando. Tanto pelo bem quanto pelo mal, 
somos nós os únicos responsáveis. As coisas não acontecem por si mesmas. Quando cultivamos 
sentimentos sagrados, somos recompensados com bons resultados. Se os sentimentos sagrados se 
enraizarem em nós, seremos conduzidos a cultivar bons hábitos. 

“Melhor, de fato, é o conhecimento, que a prática mecânica. 
Melhor ainda é a meditação. 

Ainda melhor que a meditação é a entrega dos frutos de todas as ações 
Pois essa renúncia aos frutos das ações, na verdade, resultará na liberação. 

(Gita – Cap. 12 – Verso 12) 

Desde bem cedo pela manhã até a hora de nos recolhermos para dormir, se nos engajarmos em boas 
atividades, isto, por si, só, se converterá em uma prática. De fato, o país necessita de jovens assim. 
Quem são os jovens? As pessoas geralmente pensam que os jovens são os meninos e meninas na faixa 
de 18 a 20 anos de idade. É um engano. Só as pessoas de pensamentos nobres podem ser 
consideradas jovens. Por isso é que devemos cultivar nobres pensamentos. Assim que se levantarem da 
cama, sua primeira ação deveria ser cantar o Nome Divino “Rama! Krishna! Govinda!” De novo, quando 
forem se deitar, devem cantar o Divino Nome. Quando praticarem esse cântico do Nome de Deus, terão 
sempre bons pensamentos. É uma pena que as pessoas se esqueçam totalmente dessa prática. Elas 
pensam que possuem educação superior e títulos acadêmicos importantes, mas estes não as capacitam 
a trilhar o caminho correto. A educação que não desenvolve o questionamento sobre o próprio ser não 
merece ser chamada de educação! Ela só levará à agitação! A simples leitura de livros não constitui 
educação. Ela só contribui para a aquisição de conhecimento literário, que é um conhecimento artificial. 
O real conhecimento vem do coração. Quando os jovens homens e mulheres reconhecerem e 
propagarem esta Verdade, o país progredirá em todas as direções.  

Manifestações do Amor Divino! 

Não desperdicem seu tempo na leitura de livros volumosos, pensando que eles os ajudarão a obter 
grandes conhecimentos. Deve-se ler livros que ajudem na contemplação do Nome Divino. Não se dêem 
por satisfeitos com a aquisição de simples conhecimento acadêmico. Esse conhecimento é superficial e 
nada além disso. O que necessitam de verdade é o conhecimento do Ser. Esforcem-se para adquiri-lo. 
Ele se manifesta a partir de dentro. Não pode ser obtido de fontes externas. Não é verdade que, quanto 
mais escavam o leito do rio, mais água surge da areia? Do mesmo modo, quanto mais removerem os 
maus pensamentos que há em vocês, mais o conhecimento e os pensamentos sagrados se 
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manifestarão. Pureza, Constância, Sabedoria e outras nobres qualidades como essas só se manifestam 
a partir do próprio coração do indivíduo. O mais importante é cultivarem pensamentos nobres e 
sagrados. Mas não precisam dar crédito a tudo que foi dito. O que precisam é trilhar sempre o caminho 
sagrado. 

As mães de antigamente tinham por hábito ensinar a seus filhos essas coisas sagradas. É por isso que 
as crianças daquele tempo se envolviam na constante contemplação de Deus e, então, o país vivia 
constantemente sob a proteção Dele. Não é o corpo que é importante para nós, mas os pensamentos e 
os sentimentos. Muita gente pergunta: “Onde está Deus?” Eu lhes digo: “Meu querido! Eu sou Deus; 
vocês também são Deus.” Esta é a verdade. Porque deveríamos ter receio de falar dela? Deus é 
onipresente. Todos são manifestações Dele! Existe divindade em cada ser humano. Se não fosse assim, 
não poderíamos viver no mundo. É somente por causa de nossa fé em Deus que temos sido capazes de 
sobreviver neste mundo até hoje. Uma breve história ilustra este ponto: Havia um casal vivendo em um 
vilarejo. A esposa vivia cantando o Nome Divino: “Rama! Krishna! Govinda!” e prestava culto a Deus 
diariamente. O marido, entretanto, não realizava qualquer adoração ou contemplação sobre Deus, mas 
tinha o hábito de realizar com dedicação todos os seus deveres. A mulher costumava sentir: “Que pena! 
Meu marido não canta o Nome de Deus nem sequer uma vez por dia.” Certa noite, o marido não 
conseguia dormir e se virava na cama sem descanso. Naquele instante ele casualmente exclamou: 
“Rama!” Sua esposa não coube em si de alegria por ouvir o Nome Divino da boca de seu marido, 
embora fosse sem querer. No dia seguinte, assim que ela se levantou, reuniu todo o arroz que havia em 
casa, cozinhou e alimentou os pobres, em agradecimento. O marido que a tudo observava, perguntou: 
“O que aconteceu? Você cozinhando e alimentando os pobres hoje? Qual é a ocasião especial?” A 
esposa respondeu: “Ontem à noite, eu ouvi o Divino Nome de Rama emergir de sua boca. Meu coração 
se encheu de alegria e, por isso, estou celebrando.” Ao ouvir a resposta de sua mulher, o homem se 
entristeceu e pensou consigo mesmo: “Ora! Eu instalei Rama em meu coração e venho lhe prestando 
adoração ali, todo o tempo. Será que o meu Rama fugiu do meu coração ontem?” Muitas pessoas não 
expressam seu amor e devoção a Deus, mantendo essa devoção para si mesmas. Entretanto, mais dia 
menos dia, ela se manifesta no exterior.  

Manifestações do Amor Divino! 

Contemplem o Nome Divino, qualquer que seja a sua religião, classe social, credo ou sexo. Podem 
sempre cantar o Nome Divino de sua preferência. A mãe de Ramakrishna Paramahamsa ensinou-lhe 
boas coisas que o transformaram em um grande Yogue. Todas as mães devem considerá-la um 
exemplo a ser seguido, esforçando-se para colocar seus filhos no caminho correto. Se vocês 
contemplarem e cantarem constantemente o Nome Divino, isto, por si só, purificará seus pensamentos e 
sentimentos. Jamais se esqueçam do Nome de Deus. Contemplando-o sem cessar, suas vidas 
certamente serão santificadas.  

Manifestações do Amor Divino!  

Contemplem constantemente o Nome de Deus! 

(Bhagavan concluiu Seu Discurso com o Bhajan “Rama Rama Rama Sita…”) 

Traduzido a partir do original em inglês constante da página da Organização Sai da Índia: www.srisathyasai.org.in. 
Niterói, 4 de junho de 2005 
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O AMOR MATERNO TEM IMENSO PODER 
Data: 06/05/2006 – Ocasião: Dia de Eswarama1 Local: Whitefield 

Quando o homem surge do ventre de sua mãe, não se vê uma guirlanda de flores em torno de seu pescoço. 
Não há colares de pérolas nem ornamentos brilhantes, feitos de ouro. Não há correntes cravejadas de 

pedras preciosas, como esmeraldas e diamantes. Porém, existe uma guirlanda em torno de seu pescoço. O 
Criador reúne as conseqüências de seus atos passados em uma pesada guirlanda e enfeita o seu pescoço 

com ela, no instante do seu nascimento. 

Poema em Télugo 

Manifestações do Amor Divino! 

O que precisamos compreender hoje é que nascemos com a guirlanda do Karma em torno do pescoço. O 
Criador reúne cada ação singela nossa, seja boa ou má, para tecer esta pesada guirlanda. Por isso, antes 
de executar qualquer ato, precisamos ponderar se é bom ou ruim. 

Façam Uso Sagrado de Seus Sentidos 
Sempre haverá recompensa para nossas boas ações, mesmo que não as queiramos. Da mesma maneira, 
não podemos escapar das perigosas conseqüências que nascem de vermos, pensarmos, ouvirmos, 
falarmos e fazermos tudo que é ruim. 

Vocês sabem o propósito para o qual os olhos lhes foram concedidos? 
Seria para observarem tudo que atravessa o seu caminho? 

Não, não! Vocês receberam olhos para que possam ter a visão do Senhor do Universo. 
Vocês sabem o propósito para o qual sua mente lhes foi concedida? 

Seria para divagarem pelos caminhos da vida? 
Não, não! A mente lhes foi concedida para sentirem a felicidade de contemplar 

a bela forma e o nome de Deus. 

Canção em Télugo 

Portanto, precisam investigar o que é bom e o que é ruim, e agirem de acordo. Ninguém pode escapar das 
conseqüências de suas ações. Todos que nasceram neste mundo devem experimentar o bem e o mal. 
Algumas almas nobres compreendem esta verdade, experimentam a bem-aventurança de abrigarem em 
suas mentes tudo aquilo que é bom, ignorando tudo que é ruim. Algumas vezes, sua visão é poluída por 
verem coisas e pessoas ruins. Em tal situação, devem exercer cautela imediatamente, lembrando a si 
mesmos de que receberam olhos para terem a visão das almas nobres e não para olharem para todo tipo 
de pessoas à sua volta. Algumas pessoas gostam de falar mal e de criticar os demais. Este é o pior dos 
pecados. Em lugar de criticarem os outros, critiquem suas próprias más qualidades. Como podem ter 
méritos quando criticam os demais? Seu único prêmio será o pecado. 

O mundo tem o nome de Prapancha2 por ser uma manifestação dos cinco elementos. O homem moderno 
os utiliza mal. Ele pensa que é natural explorá-los para obter o máximo de vantagens, mas nada pode ser 
mais profano e antinatural. Pode parecer bom e natural por enquanto, mas no futuro ele terá de suportar 
enormes dificuldades. Esses cinco elementos estão presentes em cada ser humano na forma dos sentidos: 
audição, tato, visão, paladar e olfato.3 Suas vidas só serão redimidas quando fizerem uso apropriado dos 
cinco sentidos e dos cinco elementos. Jamais usem seus sentidos de forma que não seja sagrada. Hoje as 
pessoas se interessam em ver coisas erradas. Prestam total atenção, quando alguém se entrega às fofocas 
e a falar mal de terceiros. Jamais emprestem seus ouvidos à maledicência nem se deixem levar por ela. 
Deus os abençoou com dois olhos e dois ouvidos para que pudessem ver Sua bela forma e ouvir Seu doce 
e santo nome. Só quando abraçarem esses princípios, poderão viver a vida de um verdadeiro ser humano. 
O nascimento humano é o mais sagrado que existe. Dentre todos os seres vivos, o nascimento humano é o 
mais raro que existe. Ele é considerado tão raro e precioso assim porque permite a realização de atos 
santificados. Porém, se vocês não santificarem seus cinco sentidos nem utilizarem adequadamente os cinco 
elementos, sua vida como seres humanos se tornará profana e sem sentido. De que serve uma vida assim? 
De fato, é uma morte em vida. Por esta razão, é da máxima importância que os meninos e meninas e 
também os adultos sigam o caminho correto e façam uso apropriado dos cinco sentidos. 

1 Contexto do Discurso: Desde o dia 6 de maio de 1972, em que a Mãe Eswarama deixou seu corpo, a data é comemorada como Dia 
das Mães pelas Organizações Sai, com atos de caridade, com Baba distribuindo alimentos, roupas e cobertores para os menos 
afortunados. Swami sempre enfatiza a necessidade do amor e respeito aos pais. Ele também costuma discorrer sobre a grandeza da 
Maternidade e seu papel influente na vida dos filhos. 
2 Literalmente: “Os Cinco Supremos”, referindo-se aos Pancha Buthas ou Cinco Elementos fundamentais do Universo segundo os 
Vedas: Éter, Ar, Água, Fogo e Terra. 
3 Sabda, Sparsa, Rupa, Rasa e Gandha foram os termos empregados por Swami, os quais correspondem, numa ordem que vai do 
mais sutil para o mais denso, aos cinco elementos universais citados (ver nota anterior). 
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A vida humana é sagrada. O quê significa o termo Manava – ser humano?  Ma significa Maya ou Ilusão; Na 
significa sem e Va significa conduzir-se. Então, a verdadeira humanidade está em transcender Maya e 
seguir o caminho correto. O homem não é novo neste mundo. É antigo e já esteve aqui muitas vezes no 
passado. É uma pena que ainda esteja por compreender o verdadeiro significado da vida humana, apesar 
de haver passado por inúmeros nascimentos humanos. Ele gasta toda a sua vida comendo, bebendo, 
dormindo e desfrutando de prazeres materiais. É este o propósito da vida? Mesmo as aves, feras e outros 
animais fazem essas coisas. Assim, em quê o homem se baseia para considerar-se superior aos animais? 
Se vocês agridem e machucam seus companheiros, seu comportamento não é melhor do que o dos 
animais selvagens. Não pode ser chamado de comportamento humano. Não atribua aos outros a 
responsabilidade pelo seu sofrimento, apontando-lhes o dedo em acusação. 

Os Estudantes Devem Seguir os Nobres Ideais da Cultura Indiana 

Manifestações do Amor Divino! 

Quando nascem do ventre de sua mãe, são livres de ilusão. Mas, à medida que crescem, são tomados pela 
ilusão. Seus desejos também aumentam de quantidade. Vocês devem exercer controle sobre os desejos. 
De fato, deveria haver limite para tudo na vida, mas o homem moderno se conduz sem qualquer restrição. O 
mundo de hoje oferece ao homem vários confortos modernos. Sem dúvida, eles tornaram sua vida fácil e 
confortável, mas, ao mesmo tempo, essas coisas o levam ao caminho profano e pecaminoso. Vocês sabem 
que possuir um telefone celular tornou-se uma obsessão entre os jovens modernos. O próprio governo 
encoraja o uso de celulares, por considerá-los o meio de comunicação mais conveniente. Porém, ninguém 
está investigando o impacto negativo que tem sobre os estudantes. Uma vez que possuem um celular, 
podem falar com qualquer pessoa sobre qualquer assunto, em qualquer lugar, a qualquer hora. Quando os 
jovens têm uma liberdade assim, estão fadados a fazer mau uso dela e arruinar a si mesmos. Até os jovens 
inocentes são desencaminhados pelo uso de celulares. Se não colocarem os estudantes no caminho 
correto e não lhes transmitirem virtudes, essas engenhocas e itens de conforto certamente estragarão suas 
mentes, fazendo-os cometer graves erros. Levará bastante tempo para corrigirem seus erros e trilharem o 
caminho para Deus. 

Os estudantes modernos são muito inteligentes. Sua inteligência deve ser corretamente canalizada. Eles 
devem ser conscientizados daquilo que é importante para suas vidas. Este é o tipo de educação que 
devemos dar-lhes. Entretanto, devido ao impacto da cultura ocidental, os estudantes vêm recebendo um 
tipo de educação irrelevante para suas vidas. Sob a influência da cultura do Ocidente, eles estão 
desenvolvendo desejos ilimitados, relacionamentos desnecessários e estão ultrapassando os limites da 
propriedade. A cultura indiana é sagrada e nobre. Ela tem demonstrado ideais elevados a serem seguidos 
pelo resto do mundo. Infelizmente, os indianos se esqueceram de sua própria cultura e se tornaram 
escravos da cultura ocidental. A diferença que deve ser observada entre homens e mulheres com respeito à 
conduta foi totalmente esquecida. A história da Índia é repleta de exemplos de mulheres que demonstraram 
grandes ideais. Deste a remota antiguidade, a cultura da Índia permanece como um farol, mostrando o 
caminho da redenção aos povos do mundo. Atualmente, no entanto, os próprios líderes não estão 
conscientes de nossa gloriosa cultura. A Índia é o berço de homens e mulheres de grandes virtudes, que 
fizeram enormes sacrifícios para manter esta antiga cultura. Esta é a terra governada pelo nobre rei 
Harischandra4, que considerou a verdade como seu próprio alento vital. Esta é a terra que deu origem a 
Sita, que comprovou sua castidade saindo ilesa das chamas da fogueira5. As pessoas de hoje em dia se 
esquecem dos ideais exemplificados por mulheres virtuosas como Draupadi, Savitri e Damayanti6, que 
provaram que as mulheres de forma alguma são inferiores aos homens em termos de coragem, 
determinação e poder. Por isso, ninguém deve, jamais, olhar com desdém para as mulheres. Elas são 
dotadas de infinito poder divino.  

Tolerância é a verdadeira beleza desta terra sagrada da Índia. 
O sentimento mais doce deste país é o amor filial pela própria mãe. 

Poema em Télugo. 

Não há amor maior neste mundo que o amor de mãe. Ele é dotado de imenso poder. No entanto, um 
princípio tão sagrado como o amor materno, vem sendo negligenciado atualmente. As mães estão sendo 
tratadas como serviçais. Quando os pais envelhecem, devem ser tratados com amor e carinho. Em vez 
disso, estão sendo mandados para asilos. Aquele que trata mal seus pais está condenado a sofrer um 
destino semelhante nas mãos de seus filhos. Como é o sentimento, assim será o resultado. Quaisquer 
ações que pratiquem, voltarão a vocês como reação, reflexo e ressonância. Amem suas mães. Assim serão 

4 Rei que viveu na antiguidade e se sujeitou a toda espécie de testes, para comprovar que, mesmo às custas de todo e qualquer 
prejuízo, não se afastaria da observância da verdade. 
5 Episódio do épico Ramayana, no qual a esposa de Rama tem sucesso em provar que manteve sua castidade durante o cativeiro na 
Ilha de Lanka, sob o domínio do rei demônio Ravana, submetendo-se ao teste de atravessar uma fogueira sem se queimar. 
6 Draupadi – personagem central do épico Mahabharatha; Savitri – lutou com o Deus da Morte – Yama – para trazer seu marido de 
volta à vida; Damayanti – derrotou um demônio só com o poder de sua castidade. 
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amados por todos. Como é a semente, assim será o broto. Por isso, em primeiro lugar, desenvolvam um 
amor sagrado e isento de egoísmo. Quando as pessoas compartilharem amor entre si, o mundo todo se 
encherá de amor. Porém, não contaminem seu amor com egoísmo e interesses pessoais. 

O Amor é a Principal Qualidade de um Ser Humano 

Tudo neste mundo está sujeito a mudanças, exceto a verdade. Ninguém neste mundo pode mudar a 
verdade. O gênero humano se sustenta sobre os princípios gêmeos da verdade e do amor. Ambos são 
essenciais para o florescimento da humanidade. As pessoas devem abrir os olhos e reconhecer este fato, 
mas, atualmente, elas se tornaram mesquinhas. Deveriam desenvolver uma mente ampla e trabalharem 
pelo bem da sociedade e da nação como um todo. As lâmpadas podem variar de tamanho e forma, mas a 
corrente elétrica que passa por elas é a mesma. Os corpos físicos são as lâmpadas e o poder do Atma é a 
corrente que os ilumina. Podem ver aqui um certo número de lâmpadas iluminando o recinto. Quando 
desligam a chave principal, a luz se extingue em todas elas. Da mesma maneira, quando o princípio divino é 
suprimido, todos os seres se tornam inertes. A mesma verdade é declarada pelo Senhor Krishna na 
Bhagavad Gita: O Eterno Atma em todos os seres é uma parte do Meu Ser. A mesma centelha divina está 
presente em todos. Quando Deus diz que vocês são partes do Seu Ser, não deveriam cultivar qualidades 
divinas? Não deveriam comportar-se como seres divinos? Todos os nascidos neste mundo são aspectos da 
divindade. Considerem cada ser como divino; ofereçam suas saudações a ele. Não há nada de errado em 
agir assim. Se quiserem ser respeitados pelos outros, devem respeitá-los em primeiro lugar. Devem amar a 
todos. Só então sua vida se tornará um belo exemplo, digno de ser imitado. 

A vida humana é muito sagrada. O princípio do amor imanente no homem é infinito. Ninguém pode 
descrever o poder do amor. É impossível. O amor mundano, por sua vez, tem limitações. Declina com o 
passar do tempo. Vejam o exemplo de dois recém-casados. Na primeira semana de casamento, o marido 
não consegue suportar estar separado de sua esposa, por um momento sequer. Se avistar de relance um 
espinho no caminho, puxará imediatamente sua mulher para longe, com grande ansiedade, para evitar que 
ela machuque o pé. Um mês depois, ele simplesmente avisará sua esposa para ter cuidado com o espinho. 
Com seis meses de casados, se algo assim acontecer, ele gritará com a esposa: “Você é cega? Não 
consegue ver o espinho?” O amor material passa por esse tipo de mudança. Devido à influência dos tempos 
modernos, a situação chegou a tal ponto que os casais recorrem até ao divórcio. Antigamente, no entanto, 
as pessoas não eram tão volúveis assim. O amor que nutriam uma pela outra era constante, do início ao 
fim. 

O amor constante e imutável é o verdadeiro Amor Divino – Atma Prema. O amor material é somente amor 
pelo corpo – Deha Prema. Ele é contaminado pelos desejos e pelo apego ao corpo. Amor com desejos é 
como uma nuvem que passa. Só o amor divino é eterno. Porque vocês desprezam este amor eterno e 
anseiam pelo amor físico e momentâneo? Até os mais velhos e os pais falham em orientar as crianças no 
caminho correto. De fato, os próprios adultos estão sob a influência dos tempos modernos, mais até do que 
os jovens. Os adultos não conseguem estabelecer ideais para os jovens e estes não lutam pela sua 
transformação. Os Vedas dizem: Reverenciem sua mãe, seu pai, seu mestre e seu hóspede como a Deus. 
Hoje em dia, entretanto, não encontramos amor e respeito como esses, entre as crianças, por seus pais. 
Deste modo, eles estão pondo a perder a sua humanidade. O homem é dotado de um intelecto puro e um 
senso de discernimento. Aquele que faz bom uso de seu intelecto é um verdadeiro ser humano. É um sinal 
de estupidez, deixar-se arrastar pela maré do tempo em nome da modernidade. 

Só quando há transformação no nível individual, é possível haver transformação no nível nacional. O 
progresso de uma nação depende do caráter de seus homens e mulheres. Atualmente, porém, os indianos 
se esqueceram das características humanas e estão tentando imitar a cultura ocidental. Esta não é a coisa 
certa a fazer. Vocês têm sua própria cultura e eles têm a deles. Mantenham-se fiéis à sua cultura e 
tradições. Não mudem sua cultura para adequá-la às suas fantasias e caprichos.  

Manifestações do Atma Divino! Manifestações do Amor! 

O amor é a verdadeira qualidade humana. Considerem o amor como o próprio ar que respiram. Aquele a 
quem falta amor não é melhor do que aquele que é desprovido de vida. Considerem o amor como a base de 
suas vidas; sigam o caminho da verdade. Assim, não apenas encontrarão realização na vida, mas também 
conquistarão pureza e, finalmente, a divindade. Onde quer que estejam, seja qual for a situação, jamais se 
afastem do caminho do amor e da verdade. Não tentem distorcer a verdade para satisfazer aos seus 
desejos. Quando dizem: “Eu quero isto”, expressam seus desejos compulsivos. Vocês terão satisfação na 
vida quando aceitarem o que quer que a Natureza tenha a lhes oferecer. Ao contrário, se transgredirem as 
leis da Natureza para a satisfação de seus desejos, vocês se arruinarão. Deixem de lado seus gostos e 
aversões. 

Atendam aos Nobres Desejos de Suas Mães 

Vocês nasceram do ventre materno. Portanto, devem expressar gratidão à sua mãe e promover sua boa 
reputação. Em um vilarejo, próximo à cidade de Kolkata, vivia com sua mãe, um nobre homem chamado 
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Ishwarchandra Vidyasagar. Eles eram muito pobres e a mãe vivia de prestar pequenos serviços, ganhando 
miseravelmente. Eles nem sequer conseguiam algo decente para comer. Ela costumava preparar um único 
pão, que dividia em partes iguais com seu filho. Algumas vezes passava fome para oferecer ao seu filho 
qualquer comida que conseguisse preparar. Vidyasagar tinha o hábito de estudar à noite, sob as luzes da 
iluminação pública, pois sequer tinha condições de ter uma lamparina em sua casa.  Ele trabalhava duro, 
dia e noite, e conseguiu ser aprovado em seus exames. No princípio, arranjou um emprego onde ganhava 
apenas o suficiente para dar a ambos uma vida confortável. Certo dia, sua mãe estava indo a uma feira e 
Vidyasagar sentiu pena de vê-la usando um velho sari. Ele lhe disse: “Mãe, sendo hoje um dia de festival, 
todos estarão usando roupas novas. Porque você também não veste um sari novo?” Ele foi até um bazar, 
comprou um sari branco e insistiu que sua mãe o usasse. Ela, no entanto, lhe disse: “Filho! Eu tenho três 
desejos. Somente usarei este sari quando eles forem atendidos”. 

Gradualmente, Vidyasagar conquistou promoções em seu emprego e seu salário também aumentou. Certo 
dia, ele se aproximou de sua mãe e lhe pediu que expressasse seus desejos. Ela respondeu: “ Filho, as 
crianças de nossa vila precisam ir até a cidade vizinha para freqüentar a escola. Dói em mim, vê-las 
caminhando toda essa distância levando sua pesada carga de livros. Por isso, construa uma pequena 
escola em nossa vila.” Assim, Vidyasagar estabeleceu uma escola no vilarejo e perguntou à sua mãe: “Está 
satisfeita agora?” Ela respondeu: “ Filho, eu tenho mais dois desejos. Sofro ao ver as mulheres de nossa 
vila caminharem longas distâncias para pegar água. Ficaria feliz se você fizesse com que um poço fosse 
cavado em nossa vila.” Vidyasagar imediatamente providenciou o poço e atendeu a um dos desejos de sua 
mãe. Mais tarde, ela lhe disse: “ Você providenciou água para a vila e também construiu uma escola para as 
crianças. Mas o que ainda me preocupa é a falta de cuidados médicos em nossa vila. Por favor, construa 
um pequeno hospital aqui.” Atendendo ao pedido, ele construiu um pequeno hospital. Ela ficou muito 
satisfeita e, só então, vestiu o novo sari branco presenteado por seu filho. 

Gradualmente, o nome e a fama de Vidyasagar se tornaram conhecidos em toda parte. As pessoas 
costumavam se reunir aos milhares para assistir suas palestras7.  

Vidyasagar atendeu aos três desejos de sua mãe. Sathya Sai também satisfez os desejos de sua mãe (forte 
aplauso). Certo dia eu encontrei Mãe Eswarama com um semblante preocupado e perguntei a razão. Ela 
respondeu: “Swami, estou sofrendo por ver as crianças pequenas de nossa vila caminharem até 
Bukkapatnam para freqüentar a escola. Por favor, construa uma escolinha aqui”. Para atender ao seu 
desejo, construí uma escola em Puttaparthi. Algum tempo depois, ela disse: “Swami, o povo de nossa vila é 
muito pobre. Eles não podem pagar para se consultar com os médicos de Bukkapatnam, para onde são 
forçados a ir, até para cuidar de um leve mal-estar. Por isto, peço que construa um pequeno hospital em 
nossa vila”. Assim, fiz com que fosse erguido um pequeno hospital. Seu terceiro desejo era prover água 
potável à vila. Ela argumentou que as mulheres precisavam passar por grandes dificuldades para trazer 
água do rio Chitravathi, que já estava quase que totalmente seco. Para satisfazer seu desejo, providenciei 
água potável não somente para Puttaparthi como também para os vilarejos vizinhos. A pequena escola que 
estabeleci é agora uma grande Universidade. O pequeno hospital que construí tornou-se um hospital super 
especializado.  

Mãe Eswarama derramou lágrimas de alegria quando viu seus desejos satisfeitos de maneira formidável. 
Ela viveu feliz e contente, e deu seu último suspiro em paz. O principal dever dos filhos é atender aos 
desejos de suas mães, fazendo-as felizes. Sirvam aos outros até o limite de suas possibilidades. Não 
precisam assumir nenhum serviço além de seus meios ou capacidade. Se virem que seus vizinhos estão 
sofrendo, ofereçam-lhes seu apoio. Ajudem-nos dentro de suas possibilidades e façam-nos felizes. Isto é o 
que eu espero que aprendam no dia de hoje. No Dia de Eswarama, convoco-os a praticar esses três 
princípios de serviço, experimentando bem-aventurança e compartilhando-a com todos. 

(Bhagavan concluiu Seu Discurso com o bhajan "Hari Bhajan Bina Sukha Santhi Nahin... 8".) 

Discurso de Bhagavan Sri Sathya Sai Baba no Dia de Eswarama, traduzido a partir do original em inglês 
publicado na revista Sanathana Sarathi de junho de 2006, páginas 162 a 168. 

Niterói, RJ,14 de julho de 2006. 

7 No texto original, menciona-se que Baba narrou um conhecido episódio no qual Vidyasagar carrega as malas de um funcionário 
público, sem mencionar como ocorreu: o funcionário chega a uma cidade onde Vidyasagar daria uma palestra dali há poucas horas. 
Irritado com a falta de um carregador que levasse sua mala, ele esbraveja quando é abordado pelo próprio Vidyasagar, que se oferece 
para levar sua mala até o local da conferência e, obviamente, recusa-se a receber pelo serviço. Sem conhecer o palestrante, pois vinha 
vê-lo pela primeira vez, imagina-se o impacto transformador sobre o sujeito, quando viu no famoso conferencista aplaudido pela 
multidão, o seu carregador!  
8 “Sem louvar a Deus, não se pode ter pureza nem paz...” 
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FAÇAM DA SUA MENTE O MESTRE DOS DESEJOS 
Data: 06/05/2007 – Ocasião: Dia de Easvarama – Local: Kodaikanal 

Encarnações do Amor! 
O Dia de Easvarama é celebrado para lembrar o dia em que 

Easvarama deixou seu corpo físico. 
“O corpo é constituído de cinco elementos e 

Tende a perecer, cedo ou tarde, 
Mas aquele que vive na mente não nasce e nem morre. 

Não tem apego a nada e é a testemunha eterna.” 
(Poema em télugo) 

Compreendam a importância da mente 
As pessoas são iludidas pelo apego ao corpo. O corpo é efêmero, temporário e impermanente. Tudo que 
nasce é transitório. Tudo que há no mundo tende a perecer e somente uma coisa permanece para 
sempre: o que está na mente. Mas muitos a chamam de “mente de macaco”1. Não. Vocês pertencem à 
humanidade e nada têm a ver com a “mente de macaco”. A mente, na realidade, é a natureza do Eu. 
Vocês devem empreender grandes esforços para compreender sua verdadeira natureza. Somente 
aqueles que controlam a própria mente podem ser chamados de seres humanos. 
Muitos neste mundo receberam alta educação. Além disso, muitos se tornaram mestres em várias 
formas de conhecimento e estão envolvidos em tarefas de responsabilidade. Mas não podem ser 
chamados de seres humanos no verdadeiro sentido da palavra, pois não possuem controle sobre suas 
mentes. Todas as formas de pensamentos bons e maus surgem na mente. Mantenham-na longe do mal. 
Vocês devem aceitar somente o que é bom. Nunca permitam que sua mente se associe ao mal. 
A Deusa Lakshmi sempre repete “Narayana! Narayana!” somente. O princípio do Atma se origina do 
Senhor Narayana. Você pode chamar de Atma, mente ou hridaya [coração]; todos são a mesma coisa. 
Atma significa Narayana somente! A mente também é Narayana, bem como o coração. Narayana é 
chamado de Hridayavasi ou o habitante do coração. 
Devemos dar a maior importância à mente. Muitos, porém, não lhe dão a devida importância. Aquele que 
considera sua mente como a base de sua vida é um verdadeiro ser humano. Aquele que deixa sua 
mente seguir seus instintos e caprichos é, na realidade, um macaco e não um ser humano. Vocês devem 
tornar sua mente o centro de sua consciência. Deixar a mente correr solta é como desprezar o próprio 
princípio da vida. Por isso, transformem-na na base de todos os aspectos de sua vida. 
[Neste ponto, Bhagavan materializa um medalhão de ouro]. Este medalhão tem, no centro, a imagem de 
Lakshmi rodeada com pedras preciosas. As pedras representam os desejos que são dominados por 
Lakshmi, que é verdadeira, eterna e permanente. Como Lakshimi, vocês devem transformar a mente na 
senhora de seus desejos. Todos devem buscar o conhecimento desta verdade. 
Como são os sentimentos, assim é o resultado 
No momento de minha partida para África Oriental, Easvarama tentou dissuadir-me de ir, dizendo: 
Swami! Ouvi dizer que há muitos animais ferozes naquelas florestas e o local está cheio de todo tipo de 
perigo. Por isto, não deve ir lá. O que quer que deseje, virá até você. . Então, por que  quer ir até lá?” 
Respondi-lhe: “Não estou indo lá para ver os animais selvagens. Estou indo lá para responder às preces 
amorosas de Meus devotos”. 
Quando estive lá, os devotos da África Oriental prepararam pequenos aeroplanos. Sobrevoei a floresta 
num deles e havia milhares de elefantes selvagens na floresta de Kampala. Parecia que toda a floresta 
estava repleta de elefantes. Tinha levado comigo algumas bananas e dei uma a cada um deles.  Todos 
se regalaram ao comê-las.  
Os bisões também podiam ser vistos aos milhares. Vimos leões deitados, aqui e acolá, na estrada. Até 
quando nosso jipe passou sobre suas caudas, eles não reagiram. Até os animais selvagens não nos 
atacarão se nossa mente for boa. Eles nos atacam apenas quando tentamos machucá-los. Quando 
olhamos para eles com amor, eles também nos olham com amor. 

1 “Mente macaco” é uma expressão usada para designar a inquietação da mente que, a todo momento, muda o foco de sua 
atenção. 
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Yad Bhavam Tad Bhavathi [como são os sentimentos, assim é o resultado]. Os nossos pensamentos são 
a casa da sua inimizade ou confiança. 
Ao prosseguimos na observação dos animais, encontramos quinze leões deitados próximo à estrada. 
Alguns estavam amamentando os mais jovens, outros comendo a carne de um animal que foi levado 
para eles. Disse ao Dr. Patel e aos que me acompanhavam: “Quando não os machucamos, eles também 
não nos machucam”. 
Peguei a câmara de um dos Meus acompanhantes, aproximei-Me dos leões e tirei fotografias. Todos 
estavam alegres em Me ver. Como vocês podem perceber, nenhum dos leões nos causou qualquer 
dano. Quando vocês se aproximam deles com a má intenção de lhes causar danos ou matá-los, eles 
também tentam matá-los. Jamais se aproximem deles com maus pensamentos. Na verdade, jamais 
olhem para qualquer ser com más intenções. 
Não desenvolvam o apego ao corpo 
Neste ínterim, Easvarama continuava se preocupando Comigo e não se alimentava adequadamente, 
tornando-se, assim, muito fraca. Eu lhe dava noticias diariamente, telefonando-lhe de Kampala, pela 
manhã e à tarde, dizendo-lhe: “Estou muito bem”.  Ao ouvir isso, ela se sentia um tanto mais aliviada. 
Quando voltei de Kampala, ela estava muito feliz. Aproximou-se de Meu carro e colocou-Me uma 
guirlanda dizendo “Swami, você parece feliz e saudável!”. Levou-me para dentro e girou um coco em 
Minha frente para afastar  os efeitos do mau-olhado  dos outros. 
Ela estava fora de si de alegria e disse-me “Swami, nunca imaginei que sua viagem pudesse  ser um 
sucesso tão grande”. Ela compartilhava sua alegria com todos em Putaparthi. Quando visitávamos 
outros lugares, em nosso retorno a Putaparthi, Easvarama costumava descrever para as pessoas tudo o 
que tinha acontecido nas visitas, exortando-as a seguir os ideais estabelecidos por Swami. 
Certa vez, estava sendo realizado em Bangalore um Curso de Verão sobre Cultura Indiana e 
Espiritualidade. Desta vez, Easvarama também foi Comigo. Enquanto viveu, ela sempre dizia “Swami, 
onde quer que Você vá, devo ir com Você”. Ela me fez prometer que nunca deixaria Putaparthi. Eu lhe 
dei a minha palavra. “Onde quer que seja plantada uma árvore, apenas ali se deve permitir que ela 
cresça. Se for arrancada e transplantada, não terá um crescimento adequado.” 
Ela costumava Me pedir: “Swami! Você deve sempre residir no local onde nasceu.” 
Um dia, após o seu café da manhã, ela tomou uma xícara de café. De repentinamente, gritou: “Swami, 
Swami, Swami”. Respondi dizendo “Estou indo! Estou indo! Estou indo!”  Ela pediu urgência e cheguei 
rapidamente. Ela pegou Minhas mãos e colocou-as sobre sua cabeça e deu seu último suspiro. 
Onde estava a necessidade de se manter o corpo sem vida? Por isso, enviei imediatamente o seu corpo 
para Putaparthi. Enviei Ramabrahman com o corpo após dar-lhe as instruções necessárias. Aqueles que 
estavam presentes disseram: “Swami, você também deve ir com o corpo”, Mas recusei-Me a ir. 
As aulas de verão estavam em andamento e os estudantes tinham vindo de muitos países. Os 
estudantes pensaram que não haveria aulas naquele dia porque Swami acompanharia  o corpo da Mãe 
Easvarama. Mas as aulas foram ministradas como sempre e compareci à segunda aula. 
Os estudantes ficaram surpresos: “Swami veio!  Supúnhamos que Ele acompanharia o corpo da Mãe 
Easvarama!” 
Por que Eu deveria ir com o corpo? O corpo se vai, tal como vem. Eu não vim com o seu corpo, vim 
separadamente. Por isso, enviei seu corpo a Putaparthi num carro com as instruções para que se fizesse 
um samadhi 1 para ela. 
Em Putaparthi, muitas pessoas também se perguntavam “Por que Swami não veio com o corpo?” O 
corpo vem sozinho e se vai sozinho. Todos vêm sozinhos e se vão sozinhos. Ekameva Advitiyam 
Brahma (Deus é único, não há outro). 
Após o encerramento dos cursos de verão, fui a Putaparthi. Disse para todos ali “É natural o corpo 
nascer, crescer e morrer. Todos os corpos são assim. Portanto, ninguém deve apegar-se ao corpo”. 
[Aqui, Swami conta a história da vida de Isvarchandra Vidyasagar, que cumpriu os nobres desejos de 
sua mãe e deu um exemplo de serviço à sociedade. Também deu uma lição de humildade e serviço 
desinteressado ao carregar a mala de um oficial do governo da estação ferroviária até o local onde o 
próprio Isvarchandra Vidyasagar faria um  discurso.] 

1 Samadhi, neste contexto, designa o local de sepultamento; mausoléu. 
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Easvarama gostava que Eu comesse somente alimentos simples. Ela dizia: “Swami, deve deixar o 
mundo conhecer Seus hábitos alimentares.” 
Respondia-lhe que certamente assim o faria. Desde aquele época,  tenho enfatizado que a comida deve 
ser simples e satvica [pura]. Quando estou em Putaparthi como sempre ragi sankati1 com chutney2 de 
amendoim. Às vezes, Eu como sankati com totakura dhal3 ao invés de chutney. Não aprecio nenhum 
outro alimento. Não toco em alimentos condimentados como kurmas4, burmas! Nem mesmo gosto do 
cheiro de kurma. Minha única necessidade alimentar é sankati com chutney. 
Quando visito outros locais, as pessoas daquelas cidades não sabem o que é sankati. Por isso, como 
aquilo que os devotos preparam para mim. Eu me comporto de acordo com o momento, a situação e as 
circunstâncias. Entretanto, nunca me desvio de Minhas práticas. Eu as sigo estritamente. Deixo que as 
pessoas pensem o que quiserem. Nunca imito a prática dos outros. Dessa forma, este corpo está 
completando 81 anos. Mas ninguém pode dizer que pareço uma pessoa de 82 anos. 
Que vocês possam santificar o seu tempo no serviço a Swami! Que vocês possam colocar em prática os 
princípios de serviço que lhes ensinei! Com isto, finalizo Meu discurso. 

Tradução e revisão Coordenação de Publicação/Conselho Central do Brasil 
Fonte: www.sathyasai.org 

1 Pasta de ragi. Rico em cálcio e ferro, ragi é um dos cereais mais populares no sul da Índia, onde desempenha um papel 
importante na estrutura nutricional da população das aldeias. 
2 Um condimento de sabor agridoce, picante (forte ou suave) que pode ser consumido em forma de molho ou de pó.
3Um tipo de sopa, feito de diferentes leguminosas tais como ervilhas, lentilhas, mung dhal (minúsculo feijão de cor verde), urad  
dhal (minúsculo feijão de cor amarela), etc. com folhas de amaranto.
4 Curry, uma mistura de especiarias indianas de sabor marcante e cheiro forte. 
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RESPEITEM, HONREM E FAÇAM SUA MÃE FELIZ. 
Data: 06/05/2008 – Ocasião: Dia de Eswaramma – Local: Prasanthi Nilayam 

Estudantes – moças e rapazes! 
Ventakaraman lhes falou sobre a função de hoje de maneira adequada. Ele é um homem muito culto que 
trabalhou no Centro Bhabha de Pesquisas Atômicas em Bombaim. Ele trabalhou anteriormente em 
algumas áreas científicas pesquisadas pelo senhor C. V. Raman. Ele ganhou muitos prêmios. 
Agora, o que posso dizer sobre a mãe deste corpo? Os homens têm atualmente três corpos: físico, 
mental e espiritual. Portanto, vocês não são apenas uma pessoa, mas três: 
(1) Aquela que vocês pensam que são, i.e., o corpo. (2) Aquela que os outros pensam que vocês são,
i.e., a mente. (3) Aquela que vocês realmente são, i.e., o Atma, (Espírito). A sua forma real é o Atma, não
o corpo ou a mente.
Nas circunstâncias que prevalecem atualmente, muito poucos honram as suas mães. As suas mães 
carregaram vocês no útero por nove meses e lhes deram a luz depois de superar muitas dificuldades e 
sofrimentos. Esquecer-se de uma mãe assim é como esquecer-se de Deus. Isso equivale a esquecer-se 
de si mesmos. A mãe é a sua primeira professora. É a mãe quem os alimenta e nutre. É no colo de sua 
mãe que vocês crescem e experimentam todo tipo de felicidade. Ninguém deveria esquecer o amor que 
recebe de sua mãe. Primeiramente, suas mães merecem o maior respeito. 
Depois da morte de sua mãe, muitas pessoas disseram a Sankaracharya1 para retirar o corpo dela da 
casa. Mas Sankaracharya lhes disse: “Nem minha mãe está me deixando nem eu estou deixando minha 
a mãe. A minha mãe e eu somos um, para sempre. Os corpos são diferentes, mas o Princípio do Atma é 
o mesmo em nós dois. Vocês podem me deixar, mas ninguém tem direito de separar minha mãe de mim.
O corpo dela  será cremado no pátio da casa”.
E assim foi feito, Sankaracharya cremou o corpo de sua mãe no pátio de sua casa. 
Ninguém pode avaliar os sentimentos de uma mãe. Mesmo hoje em dia, as pessoas de Palakkad2 tanto 
cremam quanto enterram o corpo de suas mães no pátio de suas casas porque sentem que se uma 
pessoa de tamanha grandeza como Sankaracharya o fez, eles também devem fazer o mesmo. No início, 
muitas pessoas criticaram Shankaracharya, dizendo que, sendo ele um intelectual tão culto, havia feito 
um coisa inapropriada. O conhecimento das escrituras não é tão importante, é o refinamento cultural que 
tem grande valor.  É a cultura  que produz o  refinamento. 
Fisicamente, a sua mãe pode não estar com você, mas o seu amor por ela deve permanecer o mesmo. 
A mãe deste corpo me mandou uma carta quando eu estava em Koidaikanal. Depois disso, fui a 
Brindavan3 (Bangalore). O Curso de Verão estava em andamento em Brindavan. 
Certa  vez, ela pediu  que meu nome estivesse em seus lábios no momento de sua morte. Quando ela 
faleceu, em maio de 1972, o Curso de Verão estava sendo realizado em Brindavan. Ela estava saudável 
e bem disposta. De repente ela chamou, “Swami, Swami, Swami”. 
Eu respondi, “Eu estou indo, Eu estou indo”. Quando desci as escadas, ela deu seu último suspiro. 
Enquanto existe vida no corpo, devemos cuidar dele. Quando a vida se vai, o corpo não tem valor. 
Falando verdadeiramente, quem é a mãe? A mãe é o princípio da vida, não o corpo. O corpo é como 
uma bolha d’água, a mente é como um macaco louco. Por que deveríamos ficar com o corpo? 
Imediatamente, pedi que trouxessem o carro e enviei o corpo dela para Puttaparthi4. Eu fiquei em 
Brindavan. Para o curso de verão, os estudantes vieram não apenas de uma universidade, mas de 
várias universidades de toda a Índia. Todos eles pensaram que Swami não iria dar aula naquele dia. O 
que aconteceu? Exatamente as 9:00 h, Eu entrei sorrindo na sala de aula. Os estudantes ficaram 
surpresos em Me ver ali. Eles todos estavam pensando, “O que é isso? A mãe de Swami faleceu e Ele 
veio para a sala de aula!”. 

1 Como ficou conhecido Adi Sankara (788-820 DC), o primeiro filósofo a consolidar a doutrina Vedanta Advaita, que estabelece a 
unidade entre a Alma e Brahman (a Divindade Suprema). É tido como uma encarnação do Senhor Shiva.
2 Município do estado de Keraka, sul da Índia.  
3 Localidade de outro ashram de Sai Baba , onde consta passar um temporada durante ao ano. 
4 Local onde nasceu Sathya Sai Baba, fica no estado de Andra Pradesh, no sul da Índia. É onde fica Prasanthi Nilayam, Seu 
principal ashram. 
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A mãe não vai para lugar nenhum. O corpo que foi chamado de “mãe” se foi. Mas, apenas a mãe está 
comigo. Portanto, não é necessário ficar triste. Enquanto Eu estiver aqui, a mãe estará sempre comigo. 
Por isso, Eu disse aos estudantes para ficarem alegres e não sentirem pena porque a mãe deste corpo 
deixou o seu invólucro mortal. 
Naquela época, V.K. Gokak era o Vice-Reitor. Ele também ficou surpreso, pensando “Como pode Swami 
estar falando assim!” Eu não nasci de um corpo físico. Afinal de contas, o que é este corpo? Ele existe 
enquanto os cinco elementos estão nele. O corpo é como uma sacola contendo os cinco elementos. 
Quando os cinco elementos deixam o corpo, ele torna-se uma sacola vazia. Portanto, não se deve ter 
demasiado apego ao corpo. Todas as mães e filhos devem desenvolver esses sentimentos de 
desapego. Enquanto a mãe viver, nós devemos respeitá-la, honrá-la, e fazê-la feliz de todas as maneiras 
possíveis. Não há necessidade de ficar triste quando ela deixar o corpo. 
Até mesmo aqui em Puttaparthi, as pessoas diziam: “O que é isso?! Swami enviou o corpo de 
Eswaramma, mas Ele mesmo não veio?” Por que eu deveria ir com o corpo? O corpo é apenas uma 
vestimenta. Ele é como uma bolsa de couro. Quando os cinco elementos deixam o corpo, os cinco 
sentidos também vão com eles. Então, por que deveríamos lamentar sobre um corpo sem vida? Eu 
tomei as providências para que fosse feito o que deveria ser feito no nível mundano. Eu permaneci em 
Brindavan, e conduzi as aulas alegremente.  
Neste mundo, todos os relacionamentos físicos são de nossa própria fabricação. Por outro lado, quem se 
relaciona com quem? Esse relacionamento de mãe e filho é somente no nível físico. A mãe vem, 
desempenha as ações que lhe foram designadas, e depois se vai. Eu devo cumprir o meu dever. Por 
isso, comprometi-me a desempenhar a tarefa para a qual Eu vim. Quando olhamos pelo ponto de vista 
humano, o corpo é físico e efêmero. 

“O corpo é feito de cinco elementos e 
Está fadado a perecer cedo ou tarde, 

Mas, o habitante interno não tem nascimento nem morte. 
O habitante interno não tem apego algum e é a eterna testemunha”.  

(Poema em télugo) 
Nós devemos manter dehi (morador interno) em nossa mente e não o corpo físico (deha). Todos se 
esquecem do corpo quando dormem. Vocês se esquecem do corpo durante o sono, por que não podem 
esquecê-lo para sempre? Por isso, enquanto seus pais estiverem vivos, vocês devem fazê-los felizes. 
Não ignorem o bem-estar deles. Nós devemos cuidar dos nossos pais e tratá-los com amor e respeito. 
Por isso, não devemos ter apego indevido ao corpo. 
O relacionamento entre marido e mulher só existe depois do casamento. A esposa chega na metade de 
sua vida, mas a mãe está com você desde o nascimento. É uma total tolice esquecer a sua mãe, que 
está com você desde o seu nascimento e absorver-se inteiramente no amor da sua esposa, que chegou 
no meio da sua vida. Outros relacionamentos como filhos, netos, genros etc. também são formados no 
meio da vida. 
De fato, todas as relações humanas são temporárias; elas vêem e vão como nuvens passageiras. Vocês 
estão conectados com essas relações enquanto existirem. Onde está a conexão quando vocês mesmos 
não estão lá? Portanto, não criem qualquer relacionamento com base no corpo. Então, cumpram com 
dedicação todos os deveres que devem realizar no nível físico e mundano. A sua conduta dever ser boa, 
e suas ações também devem ser boas. 
Jamais se esqueçam de suas mães, guardem a sua imagem em seus corações. Viemos do coração de 
nossas mães, e as mães devem estar sempre em nossos corações. Portanto, as suas mães jamais os 
abandonam e nem vocês devem abandoná-las.  A mãe e filhos estão unidos uns aos outros para 
sempre. 

“Somente você é o pai e a mãe,  
O amigo e a relação, 

A sabedoria e a riqueza.” 
(Verso em sânscrito) 

Onde quer que estejam, mantenham os seus corações inundados pelo sentimento de amor por suas 
mães. Uma vez, Narasimha Murthy veio até Mim e disse: “Minha mãe faleceu”. 
Eu lhe perguntei: “Quem faleceu, sua mãe ou o corpo dela?” Em seguida, eu lhe disse: “A sua mãe 
está aqui. Eu sou a sua mãe (fortes aplausos). O que morre é o corpo. O corpo é como uma bolha 
d’água. Os 
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corpos vêm e vão. Portanto, você não deve se preocupar com a morte do corpo de sua mãe. Eu estou 
aqui com você. Peçam-me o que quiser de sua mãe; Eu lhe darei (fortes aplausos). Por isso, não deve 
sentir tristeza de maneira alguma”. 
Desde então, Narasimha Murthy está comigo. Eu lhe dou tudo o que ele deseja.  A mãe, o pai e outras 
relações são temporárias – vêm e vão, vêm e vão. Mas, Deus não vem e vai. Ele está sempre presente. 
Portanto, somente Deus está presente o tempo todo (fortes aplausos). O mundo inteiro é efêmero e 
transitório. Quantas pessoas nasceram neste mundo? Elas estão aqui agora? A morte acontece de 
qualquer maneira, ela não tem sinal ou sintoma. A morte é a morte. Mesmo que alguns sintomas de 
morte sejam visíveis, nós não devemos nos preocupar de modo algum. 
Jamais mostrem desrespeito por suas mães. Nunca façam as suas mães derramar lágrimas pelas suas 
condutas. Façam-na sempre feliz. A felicidade dela trará para vocês coisas boas na vida. Mas, não 
devemos nos preocupar com a morte dos nossos pais. Recentemente, Eu disse também no Meu 
discurso em Bangalore que Minha mãe e Meu pai apareceram diante de mim. Eles sorriram ao ver-Me; 
Eu também sorri ao vê-los. Devemos ficar felizes quando nossos pais sorriem. As crianças pequenas 
sorriem para todos. Nós também sorrimos quando elas sorriem. Os pais também são como crianças 
pequenas. As mães sempre amam seus filhos. 
Por isso, qualquer que seja a posição que obtivermos em nossas vidas, nós nunca devemos 
desrespeitar ou menosprezar nossos pais. Devemos considerá-los sempre como Deus. A mãe é Deus, o 
pai é Deus. Por isso é dito: “Reverencie a sua mãe, o seu pai, o seu professor e receba-os como Deus” 
(Matru devo bhava pitru devo bhava acharya devo bhava atithi devo bhava). 
A mãe lhes dá o corpo físico. O pai provê os meios de nutrição e crescimento do corpo. O “acharya” 
(professor) lhes dá a educação e Deus lhes dá tudo. Portanto, nunca se esqueçam desses quatro e 
guarde-os em seus corações. 
A mãe e o pai têm seu lugar no coração de todas as pessoas. Não se deve esquecer-se da mãe e do pai 
mesmo estando em grandes dificuldades ou preocupado com alguma coisa.  Aquele que se esquece dos 
seus pais não pode ser um ser humano. Como você poderia existir sem os seus pais? Eles são as 
sementes de suas vidas; a própria fonte da sua vida na Terra. Por isso, os pais devem ter prioridade na 
vida. Ainda que vocês estejam velhos e em grandes dificuldades, devem esforçar-se para fazer os seus 
pais felizes enquanto lhes for possível. Vocês devem alimentá-los mesmo que tenham de recorrer à 
mendicância. Suportem todos os sofrimentos para cuidar deles. Realizem todos os seus desejos. Isso 
resultará na realização de todos os seus próprios desejos. 
Tudo neste mundo é reação, reflexo e ressonância. Ninguém escapa disso. Se vocês causarem 
dificuldades aos seus pais hoje, seus filhos lhes causarão dificuldades amanhã. Vocês receberão de 
volta o resultado de suas ações sem muita demora. Podem amar a quem vocês quiserem, mas não se 
esqueçam dos seus pais. Assim como os seus pais nunca se esqueceram de vocês, vocês não podem 
esquecer os seus pais. 

“Os relacionamentos como o de mãe, pai, irmãos e amigos não são reais. 
A casa e a riqueza são também ilusórias. Observem essa verdade.” 

(Verso em sânscrito) 
Lembrem-se dos seus pais a todo o momento.  Nunca se esqueçam deles. É por esse motivo que Eu 
vim para cá direto de Brindavan. A princípio, as pessoas pensaram que o Dia de Eswaramma poderia 
ser celebrado em Kodaikanal5. Mas, Eu decidi que deveria estar aqui, em Puttaparthi, no dia 6 de maio, 
que a celebração deveria realizar-se aqui e que os pobres se alegrassem com a distribuição de roupas e 
de comida suntuosa.  
Onde quer que Eu esteja, realizo esta festa da mesma maneira grandiosa. Nunca ignorem os pobres. 
Lembrem-se sempre deles e ajudem-nos. 
Porém, algumas pessoas devido à sua angústia e raiva, maltratam e ridicularizam os pobres. Esse é um 
grande erro. Se vocês os ridicularizarem agora, isso voltará para vocês no futuro. Vocês podem pensar 
que estão ridicularizando-os, mas na verdade estão ridicularizando a si mesmos. Nunca ridicularizem ou 
insultem os pobres. Ame-os sempre. Se vocês os insultarem na frente dos outros, os outros também 
insultarão vocês. Vocês não podem fugir da reação, do reflexo e da ressonância. 

5 Cidade serrana ao sul da Índia, no estado de Tamil Nadu, onde Sai Baba tem um ashram onde costuma ir durante os meses mais 
quentes que antecedem às monções.  
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As dificuldades vêm e vão. Até mesmo o poderoso Rama chorou como um homem comum devido à 
separação da Sua esposa Sita. Mesmo os valentes Pandavas6 tiveram de viver na floresta comendo 
folhas e tubérculos. Quanto poder e coragem eles tiveram! Ainda assim tiveram de viver na floresta e 
enfrentar todas as dificuldades. Por quê? Eles tinham sido derrotados no jogo.  
Será similar o destino daqueles que seguem por esse mau caminho. O jogo não é bom de jeito nenhum. 
Da mesma maneira, tomar bebida alcoólica também não é bom. O vício da bebida leva a perda do 
controle sobre si mesmo. Sob a influência da bebida, um bêbado pode falar qualquer coisa. Depois, ele 
se arrependerá quando voltar ao seu estado normal. 
A luxúria e raiva são duas qualidades demoníacas. Nunca permitam que elas cheguem perto de vocês. 
Num ataque de raiva, podemos dizer qualquer coisa sem considerar as conseqüências. Mas, depois de 
alguns minutos, quando voltamos ao humor normal, dizemos arrependidos: “Ah! Por que  me excedi 
desse jeito?” Por isso, primeiramente  elimine a raiva. 
Rama matou muitos demônios na floresta por causa de suas más qualidades como a luxúria e a ira. 
Quem quer que sejam, homens ou mulheres, se possuem as más qualidades da luxúria e da ira, devem 
ser punidos. A ira e a luxúria são muito ruins para o homem. 
Amem a Deus. Adorem-No e venerem-No. Ele é o seu pai, a sua mãe e tudo o mais. Relacionem-se 
somente com Deus. Deus nunca os abandonará. Ele é onipresente. Todas as pessoas do mundo que 
vocês amam são como nuvens passageiras. Elas vêm e vão. Porém Deus vem e cresce. Portanto, 
amem a Deus e tenham fé Nele. Aquele que ama somente a Deus é um verdadeiro ser humano. 
(Neste momento Swami chamou um menino iraniano, que é aluno do Colégio Fundamental Sri Sathya 
Sai e pediu-lhe que cantasse mantras védicos). Vejam como esse menino cantou lindamente os mantras 
védicos! Ele é um menino mulçumano.  No seu país, as pessoas sequer têm permissão para pronunciar 
o nome de Rama em público. Se lhe perguntam o seu nome, ele lhes responderá, “Meu nome é Sathya”.
(Neste momento Swami perguntou ao menino: “Qual é o seu nome? Qual é o nome dos seus pais? 
Cante bem os mantras védicos e aprenda-os todos. Você conhece o Rig Veda?” O menino recitou 
Rudram e Sri Suktam com entonação e pronúncia perfeitas e foi aplaudido por toda a assembléia.) 
Tudo está contido nos Vedas. A essência de todas as religiões como o hinduísmo, o islamismo e o 
cristianismo está nos Vedas. Até os cristãos também cantam a glória de Deus da mesma maneira. 
Também os maometanos exaltam os cinco elementos e louvam a deusa da riqueza.  Portanto, Deus é 
um só, para todas as religiões. Deus é um. Existem diferenças apenas nos nomes. Os mulçumanos 
oram a Deus cinco vezes ao dia. Os hindus também rezam para Deus pela manhã e à noite. 
Nunca devemos dizer que os Vedas são somente para os hindus. Os Vedas são para todos. Os Vedas 
são únicos e universais. Os Vedas podem aliviar todos os tipos de sofrimento humano. Portanto, é bom 
para todos aprender os Vedas. Muitas pessoas vêm da América até aqui para aprender os Vedas. 
Muitas pessoas na Rússia e Alemanha também recitam os mantras Védicos pela manhã e a noite. Visto 
que os hindus deixaram de recitar os mantras Védicos, esqueceram-se deles. Portanto, ninguém deve 
esquecer os Vedas. Os Vedas e o Vedanta são como seus pais. Lembrem-se sempre deles e jamais os 
esqueçam.  
Portanto, estudantes, o que quer que estudem nunca se esqueçam de Deus! Somente assim vocês 
podem conseguir paz. As pessoas dizem: “Eu desejo a paz”. Não pode haver paz sem bhajan. (Neste 
momento Bhagavan cantou a canção devocional, “Hari Bhajan Bina” e continuou o Seu discurso). 
Muitas pessoas oferecem yajñas e yagas (sacrifícios e rituais) pela paz. De onde vocês podem obter 
paz? Ela está somente dentro de vocês. Ela não vem de fora. O que vem de fora são somente pedaços, 
pedaços, e pedaços7!  A paz vem do coração. Vocês devem cantar bhajans para obter a paz. Somente 
os bhajans podem lhes dar a paz. 

Tradução e revisão da Coordenação de Publicações/Conselho Central do Brasil 
Fonte: www.sathyasai.org 

6 No épico Mahabharata, os Pandavas são os irmãos Yudhishtira, Bhima, Arjuna, Nakula e Sahadeva. 
7 Mais um jogo de palavras que Swami faz com freqüência. Neste caso, é entre peace (paz) e pieces (pedaços) que, em inglês, são 
pronunciadas da mesma forma.  


	1993-05-06-o-que-as-grandes-maes-significam-para-a-nacao
	1995-05-06-a-proximidade-com-deus
	1999-05-06-as-mulheres-simbolizam-o-sacrificio
	2000-05-06-eswarama-a-personificacao-do-amor-e-do-sacrificio
	2003-05-06-amem-e-respeitem-seus-pais-e-santifiquem-suas-vidas
	2004-05-06-discurso-do-dia-de-eswaramma
	2005-05-06-conquiste-o-amor-de-sua-mae-para-ganhar-o-amor-de-deus
	2006-05-06-o-amor-materno-tem-imenso-poder
	2007-05-06-facam-da-sua-mente-o-mestre-dos-desejos
	2008-05-06-respeitem-honrem-e-facam-sua-mae-feliz.

